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Dai a protecgão da natureza (...) uma nova e maior dimensão, que corresponda ás
necessidades actuais efuturas. Não digais que é caro e que não se dispôe de muito dinheiro. Seja
para onde for que eu dinja o olhar, as medidas tomadas para salvaguardar
a natureza
encontram-se entre os investimentos mais rendáveis. Aquilo que pareceu úemasiado caro e quer
portanto, se perdeu está hoje a procurar restaurar-se a custa de despesas incomparavelmente
maiores.
Príncipe da I lolanda, 1 de Junho de 1970
s
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Introdu<:ão
Inicialmente a escolha do tema para este trabalho esteve envolta em grande
confusão, pois as únicas certezas que tinha eram que gostaria de trabalhar sobre a
biodiversidadc, e aphcar o estudo de caso a uma região bem dclimitada e pela qual
sinto um grande amor: a Beira Interior. Sendo originária desta região, e sabendo do
abandono ao qual ela está votada pela macrocefalia lisboeta, decidi que era altura de
lhe dedicar algum tcmpo e estudo, uma vez que este é talvez um dos locais do país
onde se concentra uma maior fatia da diversidade biolôgica nacional.
O passo seguinte consistia em decidir a que caso deveria aplicar o meu estudo
sobre biodiversidade; aconselhada pela minha orientadora, li vários textos sobrc o tcma
e depois de todas essas leituras tive a certeza de que gostaria de trabalhar sobre
animaLs. Desdc crianga que ouvia falar na Serra da Malcata e que olhava para cla da
janela da minha casa, contemplando-a: uns montes verdes e arredondados lá tão longe
que parecia que até desapareciam quando havia nevoeiro... Do gosto de trabal tar sobre
animais e da beleza desta serra surgiu na minha mentc o 'Tince da Malcata", habitantc
daquelas paragens de qucm eu me habituara a ouvir falar, sem no entanto dar grande
importância.
Por coincidência, na altura em que a ideia era vaga, mas se comecava a desenhar,
a RTP cumpriu a sua obrigacão de servico público e passou em horário nobre um
programa sobre o lince-ibérico, focando os problemas sobre os quais a espécie havia
passado e continuava a passar, quer em Portugal, quer em t.spanha, locais de onde
aliás a espécie é endémica. A decisão ficou então tomada; faltava apenas iniciar alguns
contactos, para explorar se o tema havia sido tratado ou não.
Pretendi dirigir-me ao Centro de Biologia Ambiental, mas alguém me informou
mal da localizagão e fui parar ao Jardim Botánico de Lisboa que tal como o Centro de
Biologia, também pertence â Faculdade de Ciências. Aí conversei com o profcssor
Fernando Catarino que me indicou os nomes e contactos de algumas pessoas que já
tinham trabalhado sobre o lince , nomeadamente na Serra da Malcata. Logo ali
conversci com dois invcstigadores que já haviam trabalhado na Serra e a quem expus o
trabalho que gostaria de fazer: uma investigacão sobre as pressôes que levaram ao
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desaparecimento do lince da serra e um estudo sobre a forma como a populac;ão das
aldeias limítrofes "via" o lince e a serra e de como os "véem" agora. A ideia foi bem
recebida, disseram-me que não tinham conhecimento de nenhum tTabalho do género
feito para aquela zona até ao momento e recomendaram-me que falasse com
a Dra.
Paula Gongalves, uma vez que ela já havia sido uma das técnicas da Reserva Natural
da Serra da Malcata. Contactada a Dra. Paula, a ideia continuou a ser bem recebida e
continuava a não haver conhecimento de trabalhos do género realiz^dos.
A partir daqui desenrolaram-se uma série de contactos com técnicos do Instituto
de Conservacão da Natureza (adiante designado ICN), uma vez que é desta instituicão
que dependem as áreas protegidas. Foram-me facultados materiais de leitura
sobre a
serra e sobre o lince e a partir do que fui lendo fui apontando dúvidas e procurando
mais material.
A metodologia a seguir para efectuar o trabalho de campo teve de ser bastante
bem pensada, uma vez que a populacão alvo vive em aldeias e a idade das pessoas que
aí se encontra é bastante elevada. Teria de optar entre os inquéritos e as entrevistas;
coloquei a questão â Dra. ĩva e depois de uma conversa cheguei á conclusão de que
preferia privilegiar a riqueza das entrevistas, em detrimento de uma
amostra
significativa da populacão. O facto de a popula^ão ser idosa e de muitos delcs
nem
saberem ler faria com que se fossem aplicados inquéritos necessitasse de bastante mais
tempo, uma vez que teria de ser eu a ler todas as questôes. Através
das entrcvistas
conscgui recolher pontos de vista bastante diversificados e informacôes que
fluíram
naturalmente ao longo de uma conversa que as pessoas aceitaram com naturalidade
e
espirito cooperante, uma vez que não lhes era sohcitado nenhum
dado identificativo e
não se tomava nota de nada em nenhum papel, pois todas as entrevistas íoram
gravadas com o consentimento dos entrevistados.
Da confusão inicial aos posteriores contactos nasceu este trabaiho, com
a
colaboracão indispensável de muita gente já anteriormente referida. Comecou então
a
fase de redaccão.
Encontrando-se o trabalho dividido em capítulos, tentei no primeiro mostrar a
importância vital que a biodiversidade deveria representar para
todos nôs enquanto
habitantes deste planeta; o capítulo encontra-se ainda subdividido nos itens principais
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que fazem com que a biodiversidade esteja hoje no centro das preocupacoes de
bastantes pessoas, principalmente dos investigadores.
No segundo capítulo e apôs uma introducão acerca da biologia, alimentacão,
habitat e histôria da distribuicão do lince-ibérico no nosso país e na Europa, mostra-se
o resultado da invcstigacão acerca das pressôes que os biôlogos já haviam apontado
como sendo as causadoras da rcgressão do Hnce, não sô na Serra da Malcata, como no
resto do país e mesmo cm Espanha.
No terceiro capítulo surgem os resultados do estudo efectuado atravcs dc
entrevista âs populacôes residentes nas aldeias Hmítrofes da Serra da Malcata: Fôios,
Vale de Espinho, QuadrazaLs, Malcata, Meimão e Meimoa, e âs populagôes espanholas
residentes em algumas localidades dos arredores da Serra da Gata: Valverde del
Fresno, Eljas e Hoyos . As entrevistas foram de uma grande riqueza informativa e são
mostrados diversos pontos de vista, quer sobre o Hnce, quer sobre as Serras; uma vez
que se fez um grande apelo á memôria dos entrevistados, são retiradas conciusôes
sobre a mentaHdadc que reinava há algumas dezenas de anos e a forma como hoje as
pessoas percepcionam a problemática do lince dos doLs lados da fronteira. Neste
capítulo e feita também uma abordagem aos mitos e crencas que as populacôes têm em
relacão â fauna sclvagem, uma vez que durante as entrevistas me foram dadas várias
informacoes muito curiosas; através de leituras sobrc esta matéria e com a ajuda de
uma biôioga do Centro de Biologia Ambĩental da Faculdade de Ciencias de Lisboa
tentei averiguar a base daquilo que me foi dito e fazer a desmistificagão do mito.
No quarto capítulo é feita uma anãlise a imprensa local (Beira Interior), c ã
forma como esta pode ter influenciado o modo de pensar das popuíacoes em relacão ao
Hnce. A análise é feita tendo em conta quer notícias antigas (a mais antiga é de 1934),
quer notícias mais recentes, fazcndo-se desta forma uma autentica viagem no tempo e
na mentalidade.
No último capítulo encontra-se a conclusão deste trabalho, onde também são
feitas algumas recomendacôes quer acerca da conservacão do lince, quer acerca da
importância que assume para o mundo a conservacâo dcsta espécie. Sâo também
tecidas por mim algumas consideracôes acerca da forma como o interior do país
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poderá vir a beneficiar com a reintroducão deste animal,
assumindo assim a
preservacão um caracter mais rentável do que a destruicao.
Será que na realidade tudo terá de aprescntar alguma rcntabilidade para quc
a
espécie humana se sinta motivada para preservar?
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So long as we are under the illusion that we knaio best what is goodfor the earth and for
ourselves, then we will continue our prcsent course, with its devastating consequnses on tlie
entire earth community... We need not a human ansiver to an earth problem, but an earth
ansiver to an earth problem... We need only listen to what the earth is telíing us... The time has
come when we will listen, or we will die.
Thomas Bcrrv
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Capítulo I
A importância da biodiversidade
1. O que é a biodiversidade
A palavra biodiversidade é relativamente recente: trata-se da contraccáo da palavra
diversidade com a palavra biolôgica. Poderá ainda considerar-sc que tem raízes na
palavra grega bios que se refere ao que pertcnce ã vida e que exLste em variedade ou
divcrsidade.
De acordo com o artigo número dois da Convencão sobre a Diversidade Biolôgica, que
foi aprovada no Rio de Janeuo aquando da Cimeira da Terra "A Diversidade biologka
significa a variabilidadc cntre os seres vivos proveniente de todas as origens incluindo, entrc
outras, ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos, e os complexos
ecologicos de que fazem parte; isto inclui diversidade intra- específica, inter-específica
e dos
ecossistemas."
Por outro lado, Hunter et al (1990) afirma que para a maioria das pessoas, as
palavras diversidade biolôgica estâo conotadas com imagens positivas, como
variedade
de florcs, pássaros, etc. No entanto, o autor considcra que a biodiversidadc
sc rcfere á
diversidade da vida em todas as suas formas e níveis de organizacão, não se
restringindo apenas âquilo que os cidadãos comuns entendem. Já
Shiva (2000),
considera que a biodiversidade é o resultado
de vários séculos de evolucão cultural,
uma vez que o Homem co-evoluiu com outras espécies em vários ecossistemas.
A diversidade das espécies que habita a Terra está ainda íonge de estar totalmente
contabilizada, não existindo consenso entre os vários autores, variando os números
entre os 5 e os 10 milhôes, de acordo com Paiva et al. (1990), entre os 5 e os 30 milhôes
de acordo com Almeida (2000), Ramaiho (1993) e Hunter et al. (1990), os 2 e os 30
milhôes referidos por Avelar (1997), e estimando Rosa (2002) que possam atingir
os 14
milhôes o número de espécies que se supoem que existam; são estes os valores
mais
aceites entre os biologos, uma vez que nem todas as espécies foram ainda descobertas.
Desde quc a vida comecxm a existn
neste planeta que a diversiJade tem sido uma
constante, desdc as formas mais simples, até âs formas mais complexas, cstando
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englobados quer espécies animais, quer piantas. Para quc exista toda esta riqueza, c
necessário que haja variabilidade genética e ela sempre existiu, pois caso contrário não
seria possível â natureza seleccionar os "melhores" genes através dos tempos para que
determinada espécie se fosse adaptando âs mudancas que se vão operando. quer do
ponto de vLsta cHmático, quer do ponto de vista da competicão entre espécies, etc. ; a
isto dá-se o nome de seleccão natural. É a este tipo de diversidade que se refere a
definicão dada no número dois da Convencão sobre a Diversidade Biolôgica, quando refcre
a diversidade intra-especifica.
Quando este tipo de diversidade baixa, algo cie grave poderá acontecer, pois uma
baixa variabilidade genética, poderá levar ao enfraquecimento da espécie, uma vez que
se vai perdendo informacão genética que poderá diminuir a capacidade de adaptacão
âs mudancas. Um bom exemplo deste tipo de reducão encontra-se no tipo de
agricultura que se pratica hoje um pouco por todo o mundo, a agricultura comercial,
em que foram seleccionadas sementes por serem consideradas mais resistentes a
determinados tipos de doencas ou comercialmente mais rentáveis, como acontece com
a batata, o arroz ou o milho. Quando a variabiHdade genética baixa ao ponto dc haver
uma grande uniformidade, as espécies ficam mais susceptíveis a uma catástrofe.
Muitas espécies de plantas que actuahrtente consumimos passaram a ser cultivadas
com persistência c em dctrimento de outras aparentadas que existcm na natureza e que
se consideram selvagcns. Por exemplo, a producrão e o consumo mundial cie arroz é
bascado apcnas cm dcz. tipos dc scmcntcs, mas no cstado "sclvagcm" cxistcm milharcs
de tipos de sementes, que embora não sendo utiHzados na agricultura intensiva
importa prcservar, uma vcz que cm caso de destruicão das plantaeôes mundiais devido
a algum factor desconhecido ou pragas, poderá ser o "parente" selvagem quc possui o
gene certo para resistir aquele tipo de adversidade. (Southwick; 1996)
O problema que encaramos hoje, é que a reducão de espécies sclvagcns dcvido a
vários factores se está a tornar preocupante. Num reiatôrio pubHcado nos Estados
Unidos em 1897, da autoria do Departamento de Agricultura, eram indicados mais de
275 variedades ciiferentes de macãs, enquanto que hoje as vendidas não ultrapassam as
12 e nos supermercados encontramos apenas 3 tipos de mac;ãs. Estima sc quc ccrca dc
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75% da diversidade de plantas cultivadas na agricultura desapareceram desde o inicio
do século XX ( Shiva; 2000).
Um outro nível de diversidade mencionado na definicao citada é a divcrsidade
inter-específica, que diz respeito sobretudo as diferencas entre especies, ou seja
a sua
classificacão taxonômica. Os cientistas ainda não chegaram a um consenso geral quanto
á contagem do número de espécies a nível mundial,
tal como já foi mencionado;
embora se saiba que exLstirão muitas maLs espécies do que aquelas actualmente
descritas e estudadas, segundo Avelar (1997; 24) Por exemplo, embora haja muito
mais
espécies de animais terrestres (prinapalmente insectos), há muito
nuis filos de. animais
marinhos (incluindo 1.. exclusivamente marinhos)...
O facto de não existir um consenso quanto å contagem das espécies e ao seu
posicionamento taxonômieo, acentua a dificuldade nos casos
em que se terá de optar
pela proteccão de uma determinada espécie; por exemplo,
e ainda de acordo com
Avelar et al. (1999; 15) se tivermos que escolher entre proteger uma espécie com várias outras
espécies aparentadas e relativamente semelhantes (pertencendo ao mesmo género),
e uma espécie
que seja o único representante de um grupo supra-específico, como o gingko
ou os tuataras, e
plausível que a proteccão desta últuna preseroe mais biodiversidade.
Por último, e para terminar as referências aos
vários tipos de diversidade
mencionados na definicão resultante da Cimeira da Terra, existe a diversidade dos
ecossistemas. Um ecossistema funciona como uma cadeia de relacôes entre várias
espécies, onde cada uma depende ecologicamente de outra e onde a supressão
de uma
espécie pode ter consequências a curto prazo, dependendo
do lugar que ocupe na
referida cadeia. A este propôsito, e a titulo de exemplo, Avelar et al. (1999) e Southwick
(1996) citam uma teoria em que a importância de todas as espécies presentes
num
ecossistema é comparada ás várias pecas que compôcm um avião: podemos
rcrirar
algumas pecas que o avião continuará a voar, mas se
continuarmos a retirar pecas sem
saber qual é a sua importância no conjunto ele vai despcnhar-sc.
O mcsmo acontcce
num ecossLstema e como o valor e a importância de todos os seres vivos ainda não é
conhecido, não sabemos quais são essenciais ao seu funcionamento, portanto,
o melhor
será mantê-los todos.
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Dentro de cada ecossistema existem espécies, ou comunidades, que os biôlogos
costumam denominar de "espécies-chave", ou espécies "pedra- angular", precisamente
pelo facto de serem extremamente importantes para a manutencâo e desenvolvimento
do ecossLstema em que estão inseridas; por excmplo, os polinizadores são tão
importantes dentro de um ecossistema que o seu desaparecimento poderá vir a dar
origem ao desaparccimento da espécic vcgetal que indirectamcnte ajudavam a
reproduzir. Existem algumas aves que se alimentam de determinados frutos cujas
sementes ingerem, mas como não conseguem digeri-las, estas são expuLsas do seu
organismo quando defecam, fazendo assim com que a árvore ou arbusto onde foram
buscar o fruto se multiplique. A importância e o valor das "espécies-chave" nem
sempre é proporcional ao seu tamanho, uma vez que muitos microorganismos que se
encontram no solo de várias florestas ajudam a manter o equilíbrio necessário â vida e
nem sequer são visíveis a olho nu. Uma vez que ainda não se sabe o real valor de todas
as espécies que constituem um ecossistema será maLs prudcntc aplicar uma espécie de
"principio da precaucao" e tentar preservar o máximo de espécics. pois não se sabe até
que ponto a diminuicão da diversidade num determinado local poderá acarretar uma
catástrofe no futuro, tal como aconteceu, por exemplo, com o desaparecimento total da
lontra marinha do ecossistema em que vivia; uma vez eiiminada e espécie que exercia
controlo sobrc os ouric^os, o número destes disparou.
Existem vários tipos de ecossistemas, dependendo da parte do globo em que se
situem, pois variam conforme o tipo de clima que influcncia ( do ponto de vista dâ
adaptacão) as espécies que aí se podem encontrar: se o clima for mais favoravcl
encontraremos ecossistemas mais complexos e consequentemente mais ricos em
diversidade; por outro lado, sc o clima for mais desfavorável, maLs agreste,
encontraremos ecossistemas menos complexos, ou seja menos ricos ao nível da
divcrsidade das espécies que aí possam viver, uma vcz que terao de possuir
determinado tipo de requisitos adaptativos. A diversidade das espécies e o seu número
é maior junto ao equador e diminui latitudinalmente â medida que nos aproximamos
dos pôlos, constatando Shiva (2000) a este propôsito que o norte ê pobre e o sul é rico.
Segundo Southvvick (1996; 249) "Panama, Coiumbia, and Venezucia, near the equator, have
more than 1,000 species ofbirds, whereas Greenlami and Antarctica, near the polcs, have feiver
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than 60". Indubitavelmente, as florestas tropicais são as zonas que albergam maior
riqueza em termos de biodivcrsidade, apesar de sô ocuparem aproximadamente
7% da
totalidade do globo terresrre (Almeida; 2000).
Tal como se verifica que o número de espécies e a diversidade dimmui á
medida
que nos aproximamos dos pôlos, o mesmo fenômeno se verifica ã
medida que aumenta
a altitude: ao nível do mar existem mais espécies do que no topo das montanhas. Este
tipo de fenômeno também encontra o seu termo de comparacão
com o tamanho da
área: quanto maior for uma área, maior diversidade alberga.
A diversidade das espécies também aumenta do ponto de viste temporal,
ou seja,
quando, por exemplo, uma determinada floresta apareceu â superfície
da Terra, o seu
nível de biodiversidade era mais baixo do que alguns milhares de anos mais tarde, uma
vez que novas espécies vão surgindo e se vão adaptando âquele
ecossLstema.
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2. Porque tem diminuído a biodiversidade
2.1 O impacto das actividades do Homem e outros factores
Desde há vários milhôes de anos que diversas espécies habitam a Terra distribuídas
pelos vários ecossLstemas que têm existido. Sempre tem havido picos de diversidade,
bem como diminuicôes drásticas, motivadas por vários factores, como mudancas de
clima, ou outros ainda desconhecidos para o prôprio Homem (Rosa; 2000); algumas
diminuicôes de diversidade foram tão grandes que se deram mcsmo extncôes em
massa, tal como aconteceu com os dinossáurios. Estas extincôes são considcradas
normais, uma vez que é a prôpria natureza que se encarrega de fazer a selec<;ão natural
das espécies, pois é sabido desde os estudos levados a cabo por Charles Darwin que as
espécics evoluem por forma a adaptarem-se o melhor possívcl ao meio envolvente, e as
que não se conseguem adaptar são naturahnente eliminadas (Campbell; 1983). As
espécies enfrcntam vários tipos de pressôes ãs quais tcm dc sc adaptar o melhor
possívcl, como a competicão entre indivíduos da mesma espécie, a competicão com
indivíduos de outras espécies, ctc. Ao longo dos tempos a natureza encarrega-sc de
fazer a seleccão dos melhores genes, pois sô as espécies mais bem adaptadas
conseguirão prolongar a sua existência å face da Terra. No entanto, desde há alguns
milhares de anos que a seleccão natural deixou de ser a única responsavel pela
diminuicão das espécies e Southwick (1996) refere isso mesmo quando cita vários
autores que utilizam difercntes expressôes para rcferir a presente crisc da
biodiversidade.
Quando comparado com a exLstência da vida na Terra, o antepassado do Homem
surgiu há relativamente pouco tempo, mas desde que comec,ou a abandonar as árvores
em que habitava c iniciou a altcracão dos seus hábitos alimentarcs (dcixando de comer
apenas frutos e raízes), que se tornou um dos principais predadores. Ao tornar-se
cacador, tcvc neccssidade de se apetrcchar com armas rudimentares, uma vez que a
natureza não o havia dotado da mesma capacidade de caga que os seus competidores.
Há cerca de dez mil anos, a vida na Terra era muito rica e bastante mais variada que
actualmente. Por exemplo, na América do Norte existiam animais que seria impensavcl
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para muitas pessoas que alguma vez lá tivessem vivido, como camelos,
mamutes (o
antepassado do elefante), castores tão grandes como ursos e o tigre dentes de sabre.
Dc
acordo com I'urk et al. (1976; 70)" todos estos animales se han extinguido, en su mayorparte
sin reenplazo ecolôgico alguno. De hecho, los cálculos son en el sentido de que
95 por 100 de las
espécies de animales grandes de Norteamérica se perdieron, y que se produjeron
simultáneamente extinciones en massa en las que ahora son Sudamérica, Asia septentrional,
Austria y Africa". Tal como Turk, Rosa (2000) sustenta esta opinião,
referindo também
que as espécies de maior porte foram as maLs gravemente
afectadas nesta grande
extincão em massa, espécies essas que já haviam sobrevivido ao longo dos tempos âs
alteracôes cHmáticas que se haviam operado. Uma vez que o Homem se havia tornado
cacador nesta altura, os esrudiosos crêem que terão sido as suas actividades de cacador
que em muito contribuíram para o que
se veio a verificar. Os animais mais afectados
iniciahnente terão sido os herbívoros, e com o dcsaparecimento destes os carnívoros
especializados que deles se aHmentavam.
Lecoq (1984) afirma que depois da descoberta do fogo e de se ter tornado cacador,
o
Homem teve necessidade de domesticar outros animais, e de se dedicar á agricultura.
A partir do momento em que se passou a dedicar â agricultura, o Homem obteve
a
capacidade de alterar paisagens através desse meio poderoso que tinha descoberto:
o
fogo. Foi criando novas pastagcns através de queimadas, tornando-se
uma espécie bem
adaptada que dominava o meio envolventc, e uma espécie
bem sucedida
geneticamente, o que fez com que a sua taxa de reproducão
aumentasse grandemente.
Ao contrário do Homem, o número dos carnívoros de grande porte especiaHzados
continuava a decair, por possuírem características físicas que
não lhes permitia uma
adaptacão rápida a outro tipo de aHmentacão; não possuindo a rapidez
de adaptacão
do Homem estas espécies acabaram por se extinguir, uma vez que a alteracão
produzida quer no seu habitat, quer na sua alimentacão se processaram
de forma que
não puderam acompanhar (Turk et al. ;1976 e Miller et al.; 1992).
De acordo com vários autores, como por exemplo, Rosa (2000), Almeida (2000),
Avelar et al. (1999), Ramalho (1993), Paiva (1990), Patton (1992), Lecoq (1984),
Turk et
al. (1976), Southwick (1996) e Miller et al. (1992), estão bem estucadas
as causas que
têm levado á reducão da biodiversidade: destruicão dos habitats devido â alteracão do
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uso do solo, a fragmentacão e degradacâo do mesmo, a introducão de espécies exôticas,
a perseguicao e caca da fauna e as alteracôes climáticas induzidas pela industiializacao,
urbanizacão e uso abusivo de pesticidas; Shiva (2000) acrescenta amda a globalizacão a
esta Hsta de ameacas. Uma vez que são estas as causas maLs apontadas, e visto que
todas elas ocorrcm por aa;ão directa ou indirecta do I lomem, é importante
comprecnder a contribuicão negativa de cada uma delas na rcducão que actualmentc
se verifica na biodiversidade mundial. Importa todavia referir que existe ama base
comum na expansão de todas estas causas: o crescimento econômico que o Homem
insiste em conduzir como se não existissem limites.
2.2 Introducâo de espécies exôticas
Durante um período de aproximadamente cinco a seis mil anos não houve extince>es
em massa, mas recentemente o quadro comecou a inverter-se (Turk et al.,1976). Já
Dansereau (1978) rcfcria que o povo curopcu modificou o aspccto mundial da
vegetacão com a introducão de plantas exôticas. Desde que o Ilomem comccou a ter
eapacidade de se disseminar por todo o mundo, que deu inicio á maior e mais rápida
modificacão de habitats de que há memôria na Terra.
Ao contrário de vários autores, que consideram que o número de pessoas é um dos
factores responsáveis pela diminuicão da biodiversidade, Paiva (1990) refere que a
ignorância ambientaHsta foi desgraca e náo culpa dos nossos antepassados. Com o
início da época dos Descobrimentos, foram encontrados novos continentcs que os
europeus desconheciam por completo, quer ao nível da vegetacao, quer ao nível da
fauna e mesmo ao ru'vel da diversidade humana, genética e cultural. Nos navios em
que viajavam transportavam plantas e animais oriundos da Europa que
propositadamentc, e cm alguns casos madvertidamentc os marinhciros introduziram
em ctimas que não eram os seus, competindo ao lado de espécies que a eles não
estavam adaptadas.
Algumas destas espécies introduzias passaram a competir com as autôctones pelo
alimento, c como não possuíam nesses novos meios prcdadores, em alguns casos
foram tão bem sucedidas cjue se tornaram autenticas pragas, como aconteccu com a
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introducão do coelho na Austrália (Southwick; 1996). Algumas espécies que se
tornaram pragas contribuiriam directa e indirectamente para
a extincão de espécies quc
provavelmente o Homem nem sequer chegou a conhecer. Apesar de concordar com
esta ideia, Miller et al. (1992) considera também que a introducão de algumas espécies
exôticas foi benéfica em alguns meios, uma vez que permitiram a obtencão de alimento,
trouxeram beleza e ajudaram mesmo a controlar algumas pestes no seu novo ambiente.
Mas o contrário também aconteceu; os marinhenos também trouxeram novas
espécies de outros continentes que introduziram na Europa com os mesmos
resultados
catastrôficos. De acordo com Avelar et al. (1999; 22) cerca de 30% das extincôes com causas
conhecidas desde 1600 foram devidas a introducão de espécies exôticas, isto é, não nativas da
área onde foram introduzuías. O primeiro sintoma de que algo cstá mal na natureza
é
quando várias espécies se comegam a extinguir quase em simultâneo
num ecossistema.
Com a introducão de espécies exôticas um pouco por todo o mundo, e tendo em
atengão quc as mais difundidas deHberadamente, foram as
de maior importância para
o Homem, verifica-se que a diversidade mundial está cada vez
mais parecida em todos
os cantos do globo, o que constitui uma séria ameaca á biodiversidade, pois sendo
as
espécies exôticas preferidas pelo I lomem pela utilidade que lhes dá,
estas serão sempre
defendidas e novamente reintroduzidas em detrimento das autôctones.
A par disto, o Homem comecou a angariar conhecimentos a
nível cientifico que lhe
permitiu combater um elevado número de doengas que afectavam a espécie humana,
e
que de certa forma actuavam como
controlo do seu crescimento. Anulados os
mecanismos de controlo criados pela natureza, a espécie humana ccmecou a aumentar
a esperanca média de vida e a par desta
a sua capacidade reprodutiva.
2.3 A agricultura
Hoje o elcvado número de pessoas que povoa o globo é apontado
como um dos
principais factores da reducão da biodiversidade (MiUer; 1992
e Patton; 1992). Uma vez
que para alimentar uma populacão em crescimento é neccssário
aumentar a producão
de alimentos, para que isso possa acontecer é necessária
maior área dLsponível para a
agricultura; em muitos pontos do planeta ela está a
ser retirada âs florestas,
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diminuindo assim as áreas dos habitats e empobrecendo os ecossistemas, que
gradualmente vao perdendo riqueza vegetal e animal. Avelar et al. (1999) acrescenta
que 40% da área do nosso planeta é usada na agricultura ou pastorícia e a WVVF (1971)
citando um relatôrio da FAO, refere que entre 5 e 10 milhoes de hectares são cortados
todos os anos para fins agrícolas. Nesse mesmo relatôrio, a área que se encontra sobre-
explorada na agricultura c calculada cm 103 milhôcs de hectares. Southwick (1996) e
Shiva (2000) consideram que a agricultura actual avan^a na direccão contrária â
biodivcrsidade, ou seja, a simpHficacão dos ecossistemas.
Algumas espécies animais vêem os seus habitats de tal forma depauperados de
alimento c reduzidos que se encontram hoje no Hmiar da extincão, vivendo como que
encurralados num espaco mútimo para sobreviver. E sabicio que várias espécies de
grande porte necessitam de áreas muito alargadas para vivcr; para além disso exLstem
outras que necessitam de uma combinacão de vários habitats proximos e que devido â
fragmentacão podem deixar de a eles ter acesso. Um bom exemplo disto, é o que se
passa com o panda gigante, cujo habitat é de tal forma reduzido e a sua alimentacão tão
especííica (este animal sô se aiimenta de folhas de bambu) que restam poucos
excmplares em liberdade, estando a ser desenvolvido um esforco de conservacão em
cativeiro bastante caro e nem sempre bem sucedido. O panda será talvez o exemplo
mais conhecido a nível mundial, mas bem perto de nôs existe um exemplo semelhante
e que infehzmente não é do conhecimento da maioria da populacão munciial, nem de
muitos dos portugueses; esse animal é o lince-ibérico e constitui objecto de estudo deste
trabalho que scrá desenvolvido nos capítulos seguintes.
A propria agncultura tem-se modificado com o passar dos séculos, poLs os hábitos
aHmentares foram-se alterando em virrude da evolucão econômica, fazendo depender a
dieta da grande maioria da populacão mundial de cerca de 20 espécies de plantas,
quando no passado o I lomem utiHzou cerca de 7000 espécies (Almeida; 2000 e Shiva;
2000). Também Ramalho (1993) refere preocupantes artigos prociuzidos por revistas
que são referencia a nível mundial, como por exemplo a Times, que noticiam o rápido
desaparecimento de milhares de espécies de plantas. Paiva (1990) avanca com o
número de 60 000 plantas que podem desaparecer de um total de 330 000 existentes.
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O prejuízo causado pela moderna agricultura â biodiversidade é visível também
no
uso de pesticidas e de outros venenos deste tipo, uma vez que destroi tanto espécies
consideradas prejudiciais, como as que são úteis Southwick (1996); CampbeU (1983)
que partilha desta opinião, alerta para o facto de a agricultura extensiva
ou industrial
promover o aparecimento de pragas que devastam os campos de monoculturas,
dando
como exemplo a crise da fome na Irlanda, no século XVII. Este autor
e Shiva (2000)
fazem referência a uma causa - efeito importante no que diz respeito â agricultura:
mais pessoas equivale a maior producão de aîimentos, mas
a oroducão de maLs






2.4 A fragmentacão dos habitats
A fragmentacão dos habitats é hoje em dia a grande responsável pela diminuicão
da biodiversidade, uma vez que espécies pertencentes â mesma famíHa deixam de
ter
contacto umas com as outras e passam a reproduzir-se apenas dentro do fragmento
de
habitat em que vivem. A falta de contacto
faz com que a variabihdade genética se vá
perdendo, pois os indivíduos tendem a cruzar-se apenas
com outros muito prôximos
do ponto de vLsta gcnético o que faz com que outras
características de adaptabilidade
que se encontram nos genes de
outros indivíduos que habitam zonas
mais afastadas se
vão perdendo. A fragmentacão também é perigosa porque
se não há contactos com
indivíduos diferentes poderá originar-se consanguinidade. Ainda de
acordo com
Avelar et al. (1999; 24) uma área pequena tem uma maior proporcão de orla
e muitos efeitos
potencialmente nocivos podem ocorrer através desta: entrada
de predadores e espécies exoticas,
mudancas mĸroclimáticas, etc. Ainda a este propôsito, Miller et al. (:992) considera que
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se pode dar o nome de "habitat ilha" a muitos dos Parques Nacionais ou áreas
protegidas, uma vez que se encontram rodeados por factores de pressáo.
O problema do crescimento da populacão humana a nível mundial não é gravc
apenas devido â reducão da área que provoca nos habitats e ecossLstemas. O facto de
continuar a existir uma enorme discrepância entrc países ricos e países pobres faz com
que os ricos c ontinuem a explorar os pobrcs naquilo que têm de mais precioso: as suas
riquezas naturais. A maioiia dos países ricos atingiu o auge do seu desenvolvimento e
conforto â custa da destruicão das suas riquezas naturais; são um bom exemplo disto a
Inglaterra, que foi um dos principais impulsionadores da revolucão indusrrial durante
a qual consumiu grande parte das suas florestas como combustível dá industria e os
Estados Unidos, cuja industria da construcáo civil, por exemplo, consumiu e consome
ainda hoje quantidades exorbitantes de floresta. O facto de os seus recursos naturais se
encontrarem sobre explorados, faz com que os ricos se voltem para os recursos naturais
dos países mais pobres, que devido ao seu fraco desenvolvimento se encontram ainda
pouco explorados. Como são países com economias deficitárias vêem na venda dos
seus recursos naturais uma forma de crescimento íácil e a curto prazo. \'o entanto,
Shiva (2000) considera que a biodiversidade assegura ás populacôes dos paLses mais
pobres a alimentacão, medicamentos, energia e fibra, pelo que o seu desaparecimcnto
resultará num cmpobrecimcnto e privacão nos cuidados de saúde e nutricão. Não se
pretende rctirar aos paLses mais pobres o direito ao desenvolvimento alcancado pelos
outros, mas apenas dizcr que atingirão um maior desenvolvimcnto economico se
mantiverem os recursos naturais nas suas florestas e os explorarem racionalmente
numa perspectiva de longo prazo, em lugar de um crescimento econômico rápido, mas
insustentável.
A fragmentacão dos habitats deve-se essencialmente â utiHzacao do solo para fins
agrícolas, ás florestacôes industriais macicas, â implantacâo de aglomerados
populacionais em cidades e ao cada vez maior número de infra-estruturas viárias
construídas para efectuar a ligacao entre todos estes aglomerados.
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2.5 A caga
A sobre - exploracão não so da flora como já foi apontado anteriormente, mas
também da fauna através da caca é sem dúvida um dos factores mais visíveis que leva
á reducão da biodiversidade. No entanto, a VVWF (1971) considera que os bons
cacadores poderão actuar positivamente na conservacão da natureza.
Existem
cliferentes tipos de caca que para isto têm contribuído: a caca de subsistência,
a ca^a
legal (dentro da qual se pode incluir a ca^a desportiva) e a cac,a furtiva
. Todos os tipos
de cac;a são lamentáveis; apesar de o Homem se ter tornado um predador por natureza,
hoje em dia no mundo dito civiHzado a espécie humana já
não necessita de ir â cac,a
para sobreviver. Hoje a ca^a é tida como um passatempo de grupos que
se divertem a
matar animais de algumas espécies a que chamam cinegéticas, por serem
muito raras
ou valiosas quer como trofeus de caca, pela beleza das suas peles ou por possuírem
uma carne apreciada. Em muitos países existem épocas de caca
definidas por lei,
dentro das quais se podem cacar determinadas espécies: são as chamadas épocas
venatôrias integradas na caca legal, uma vez que está de acordo com
uma lei exLstente.
Apesar desta situacão coberta pela legislacão, que é no entanto diferente
de paLs para
paLs, milhares de cacadores pelo mundo fora têm exterminado "legalmente"
diversas
espécies ditas cinegéticas, sem que os países onde essas tragédias
ocorreram tivessem
feito algo para evita-las. Tal foi o que sucedeu, por exemplo, nos
Estados Unidos com o
pombo migrador, que segundo Turk (1976; 78) a fines del siglo pasado, aproximadamente
2000 millones de aves volaban por sobre el continente
norteamericano en bandadas que
obsaireáan el cielo. Cazadores comerciales disparando indistinte a ias bandas mataran milliones
para alimento y muchos más por diversiô, porque
se suponía que la especie era indestructible. O
número destes animais na natureza baixou a um nível tâo crítico que acabou por se
extinguir em pouco tempo. Å semelhanca deste exemplo
existem infelizmente outros
por todo o mundo, uns por se considerar que
são uma fonte inesgotável como o pombo
migrador, outros por serem considerados pragas para o Homem
como aconteceu com o
castor, considerado pelos agricultores nocivo por causa da construcão
das suas
"barragens" nos rios, outros por possuírem uma bela pele (con.o
a lontra que se
extinguiu "legahnente" de muitos países europeus
no passado por se considerar que
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possuía uma pele extraordinariamente quente), outros apenas por sercm considerados
sérios competidores do Homem no exercício da caca e prejudiciais a esta actividade
(lince-ibérico), outros amda devido a crencas e mitos errados criados em seu redor pelo
Homem, como aconteceu com o lobo.
A ca^a furtiva é, sem dúvida, a mais lamentável de todas, uma vez que escapa
totalmente a qualqucr tipo de controlo, e tcm tcndcncia para incidir sobretudo sobre as
espécies seriamente ameacadas ou em vias de extincâo, uma vez que o seu abate se
encontra totalmente interdito por lei. A caca furtiva tem como principal objectivo a
obtencao do lucro através da morte de um animal, cuja pele ou outra parte do corpo
são posteriormente vendidas a pregos tais quc até faz parecer que o crime compensa
quando comparado com as coimas que sâo aplicadas aos prevaricadorcs. Quanto mais
alto é o grau de ameaga enfrentado pela espécie mais alto é o seu valor comercial, o que
torna este tipo de caca muito lucrativo.
Para além do lucro através das vendas, exLstem também muitas pessoas ricas que
pagam avultadas somas em dinheiro para possuir aquilo que para eles consritui um
precioso trofeu de caca, prova da sua coragem e destreza no manuseamento de armas.
São bem conhecidos os exemplos deste tipo de caca: pela beleza das suas peles sao
ca^ados grandes felinos para se fabricarem casacos c tapetes; para a cxccucão de pecas
de artesanato matam-se elefantes c rinoccrontes; para o fabrico de produtos ditos
afrodisíacos matam-se tigres e outros animais ameacados.
Turk ct al. (1976) realca também o facto de várias espécies serem perseguidas
actualmente e já o terem sido no passado, devido a crencas e mitos construídos
erradamente em seu redor. Este mesmo autor considera a caga de que foram e são
ainda alvo os predadores uma grave ameaca ã biodiversidade. Este assunto será alvo
de uma invesligacão mais aprofundada neste trabalho.
A mira do lucro é sem dúvida um dos factores que mais ameaca hoje a
biodiversidade mundial; o negôcio dos animais de estimacão exôticos é um bom
exemplo disso, indo-se buscar ã natureza preferencialmente crias de animais como as
araras gigantes vermeihas que se encontram ameacadas. I 'ambem o negôcio dos circos
delapida a natureza, uma vez que muitos números têm como principais vedetas
grandes felinos, também elcs ameacados. Segundo Patton (1992), em alguns países
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como os Estados Unidos ou o Canadá, a forma encontrada para travar a caga furtiva é
estimular as populacôes locais a denunciar infraccôes relativas a esta actividade, já que
muitas vezes o problema se agrava devido ao facto dessas mesmas populacôes
tolerarem a caca ilegal.
De acordo com a WWF (1976) não são sô os animais exôticos e selvagens que são
alvo da cobica humana; também as plantas são "vitimas", uma vez que são retiradas do
seu mcio natural para serem comercializadas: as orquídeas ou os cactos são os
exemplos mais ilustrativos da delapidacão da flora selvagem.
2.6 A poluicâo
Outro factor que tem crescente peso na reducão da biodiversidade é a poluicão, seja
ela marinha, do ar ou dos solos. O estado evolutivo a que chegou a civihzacão actual
faz com que o seu conforto dependa em larga escala de muitas industrias, sendo a
maior parte delas poluidoras e bastante nocivas, quer para nôs, quer para o ambiente
que nos rodeia e de que dependem tantas espécies. O Homem encara o
mar como um
enorme depôsito de Hxos de várias provenicncias e parcce deixar de ter nocão do erro
que está a cometer, pois ao derramar esgotos não tratados para os rios
e mares, ao
atirar contentores cheios de matérias perigosas que não deseja perto de si, ao afundar
navios que já não são viáveis, etc, deixa de ver o Hxo que para lá atirou e parece
aos
seus olhos que o mar continua Hmpo e pronto a receber tudo quanto para lá se quiscr
deitar. O problema revela-se nalguns casos pouco tempo dcpois, quando peixes
de
várias espécies aparecem mortos á tona da água, quando o cheiro se toma insuportável,
quando a água deixa de espelhar o azul do céu e passa a exibir outras cores, quando
os
banhistas adquirem doen^as de pelc... Aí o Flomem reconhece que errou,
ou descobre
que houve quem prevaricasse e decide em alguns casos gastar
verdadeiras fortunas
para despoluir e tratar aquilo que antes estragou. Nalguns casos ainda,
o problema so
se manifesta muito tempo depoLs, e os poluentes circulam Hvremente na cadeia
aHmentar de várias espécies, chegando mais tarde ao nosso prôprio prato.
Não se
pense que sô os ecossistemas terrestres sofrem manipulacâo por parte
do Homem; os
ecossistemas marinhos com tudo o que anteriormente foi descrito contam já com várias
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cspécies â beira da extincão e com outras gravemente perturbadas, como acontece por
exemplo com as baleias e outros cetáceos que se desviam cada vez mais das suas rotas
habituais de migracão; inicialmente pensava-se que cometiam um suiciciio colcctivo,
mas hojc estudos científicos levados a cabo por biôlogos marinhos apontam para dados
alarmantes: muito provavelmente as baleias estarão a perder os seus rumos devido á
tecnologia marítima dcscnvolvida pclo I lomem através dc sonares instalados em
modernos navios, que desta forma "enganam" os animais e os leva a pcnsar que estão a
deslocar-se na direccão correcta baralhando o seu sistema de orientacão.
Também no meio aquático a sobre exploraeâo se verifica, também aqui os habitats
são cada vez mais reduzidos devido ã falta de alimento, bcm como devido â falta de
condicôes de habitabilidade. Ramalho (1993) e Southwick (1996) referem que estudos
internacionais (não especificados) mostram que os recifes de coral se encontram em
avancado estado de degradacáo, devido å turbidez da água e â poluicao entre outros
factores.
A poluicão do ar está a alterar o clima do planeta da forma mais rápida que alguma
vez teve lugar. Estudos recentes mostram através da anáHse dos troncos de árvores
centenárias que o aquecimento tem aumentado desde o início da industrializacão a um
ritmo muito mais rápido do que se veiilicava anteriormente; a isto se dá o nome de
efeito de estufa, que se vcrifica quando um conjunto de gases nocivos é libcrtado para a
atmosfera e aí fica preso.
As águas encontram-se cãdá vez mais quentes e não há ainda previsão de como
reagirão os ecossLstemas marítimos e fluviais. Nos ecossistemas terrestres o
aquecimcnto global provocará provavelmentc alteracôes ao nível da vegetacão
existente, o que fará com que por exemplo, o cHma nas florestas tropicais se altere
radicalmente, podo em perigo as espécies endémicas que representam mais de metade
da biodiversidade mundial, de acordo com os vários autores já referidos e cientistas.
Esta rápida mudanca climática poderá também vir a ter sérias imphcacoes ao nível das
áreas protegidas hoje existentes, uma vez que se não se implementar rapidamente um
sistema de corredores verdes a ligar as várias areas protegidas umas ãs outras, várias
espécies animais poderão ver o scu habitat radicalmente alterado pelo clima e não terão
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outro espaco onde se refugiar, ficando assim encurraladas e pondo em causa
o actual
modelo deste tipo de espa^o.
As mudancas no clima já se fazem sentir hoje; por exemplo os ví'irios incêndios que
ocorreram um pouco por toda a Europa no Verão de 2003 tiveram, segundo cientistas,
origem no aquecimento global, com temperaturas
anormalmente altas durante
períodos relativamentc longos (as chamadas ondas
de calor). As principais
consequências foram a destruicão de habitats que demorarão várias
décadas para se
regenerar. Também nas calotes polares se faz sentir esse aquecimento:
a camada de
gelo diminui aceleradamente pondo cada vez mais em perigo as poucas espécies que
se
adaptaram a viver e a suportar taLs rigores, como o urso polar que
se encontra já em
perigo. Grandes massas de gelo desagregam-se do continente
e dão origem a
gigantescos icebergues que vagueiam pelos mares e oceanos pondo
em perigo a
navegacão.
A poluicão e contaminacão dos solos é outra grave ameaca â biodiversidade.
Através do uso de pesticidas, herbicidas, fertilizantes, etc, o Homem experimenta
uma
nova forma de manipulacão do habitat, ehminando espécies vegetais e animais que
considcra nocivas, sem ter em conta o papel de cada uma no ecossistema em que se
insere. Também através do uso de químicos o Homem está a beneficiar a existéncia de
algumas espécies em detrimento de outras, criando a já
referida homogencidade
genética.
São bem conhecidos os danos que o uso de pesticidas tem causado na fauna, pois
muitos animais herbívoros morrem ao ingerir plantas contamin.uias. Também são
conhecidos do púbhco os efeitos do DDI nas populacôes de algumas
aves que se
encontram em risco, tal como refere Miller ct al. (1992). Este autor faz referencia a um
estudo reaHzado nos Estados Unidos em 1986 (The fish and WildHfe Service) onde se
conclui que um em cada cinco refúgios federais se encontrava contaminado
com
químicos tôxicos, provenientes do uso agrícolas ou de antigos
locais de depôsito. Por
seu lado, a WWF (1971) alerta para o facto de serem vários os venenos que
o I lomem
lanca na Natureza, referindo para além do DDT, os raticidas,
os fungicidas, os
herbicidas e produtos usados na monda química e os produtos químicos
usados
macicamente na guerra bacteriolôgica.
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2.7 A manipulacão genética
A manipulacão genética pode scr considerada a mais reccntc ameaca ã
biodiversidade, uma vez que se donam sô algumas espécies em detrimento Je outras;
esta arnea^a é válida tanto para a fauna como para a fîora e leva â reducão quer da
variabiiidade genétiea, quer do número de espécies a longo prazo. Shiva (2000) referc
que o cultivo de transgénicos está a pôr de parte a diversidade ahmentar, e que
enquanto estas monoculturas se globalizam impulsionam a perda de diversidade na
agricuitura, criando vuinerabiiidade ecologica. A mcsma autora salienta que os
defensores da engcnharia genética aplicada a agricultura apontam dois benefícios:
contribui para a seguranca aiimentar e melhora as colheitas, e em segundo lugar redu/.
o uso dc químicos. No entanto, tais argumentos são íalsos, na opîniâo de Shiva.
O íacto de não assumirmos que o ciescnnento econômico tem um limite, e que es.se
limite acaba quando para crescer temos dc destruir o suporte da vida na Terra, faz com
que eslejamos a hipolecar giavemeníe a heranga que deixaremos aos nossos
descendentes. Há ainda muito a mudar. c o primeiro passo a dar e muito importantc: c
necessário que nasca em nôs consciência ecolôgica, que alteremos os nossos hábitos
consumistas, que sc perea a cultura do "usar e deitar fora", porque a Terra tem os seus
limites para a absorcão de detritos e toda a espécie de polui^âo e esse Hmite ha muito
que foi já atingido e largamentc ultrapassado. E reprovável que o país que detém o
maior descnvolvimento econômico de que há memôria na histôria do desenvolvimento
humano sc tenha recusado a assinar um dos principais protocolos que existc
actualmeníe: o Protocolo de Quioto. O presidente dos Fstados Unidos (George Bush)
recusou-se a assĩnar um protocolo que consiste em diminuír graduaimente a emissão
de gases para a atmosíera, inclumdo os gases com efeito de estufa alegandc^
peremptonamente que o desenvoívimento e a economia do seu país não podem parar,
como quem insinua que o crescimento e mais importante que proteger o ambiente.
Infelizmente a grande maioria do povo amencano tenderá a partilhar da mesma
opinião cio seu lícicr, não querendo abdicar d-o seu conforto e bcm estar, pois caso não
partilhassem dessa ĸieia, um pais com tantos miihoes de habitanles constituiria uma
forca de prcssao sobrc o poder político bastante forte.
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De acordo com um texto que se revela bastante acrual da Agência Geral do
Ultramar (1973, pp. 193, 194) citando Rattray Taylor, «a preservacão é
um cavalo mais
difícil de vender do que a antipoluicão».
já os pessimistas (...) se entregam a antezusôes apocalípticas de um mundo habitado apenas
pelo Homem e por algumas das 750 ou 800 000 espécies de insectos agora existentes
- se o uso
imoderado de pesticidas Ihe deixar tal companhia. Será a «primavera silendosa» profetizada por
Raquel Carson, durante a qual o único canto a cruzar os ares será possivelmente o
do desespero
humano, perante a obra de morte levada a cabo.
Em 1973 (data de edicão do Hvro citado) havia já uma enorme preocupacão com a
preservacão da biodiversidade, uma espécie de alerta; vinte anos depois,
constata-se
que provavelmente os problemas do mundo se terão agravado ainda mais no que diz
respeito á destruicão e consequente reducão da biodiversidade.
Estará o egoísmo
humano â espera de se encontrar num mundo como
o profetizado para acordar e ver
que vive num pesadelo em que so ele existe?
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3 Porque é importante preservar a biodiversidade
A preservacão da natureza e da biodiversidade deveriam ser importantes por si sô,
uma vez quc quando o Homem apareccu na Tcrra, já outras espccics cá exLstiam e
haviam sobrevivido a vános tipos de obstáculos da natureza. í.ste é um motivo
suficicntcmcnte fortc para quc sc pcnsc quc a preserva^ão de todos os scres c
importanle; é um motivo de cariz ético, mas que infeHzmente não é suficiente.
Depois de se ter verificado que os impactos das actividades econômicvss humanas
sâo os principais responsáveLs pela diminuicâo da biodiversidade, e importante referir
que, para o 1 Iomem a biodiversidade também sô deve ser preservada se apresentar
alguma contrapartida quc seja rentável ou util para a nossa espécie. Para o 1 íomem
tudo se mede mediante a atiibuicão de um preco, e não é de modo nenhum ético
atribuir um vaîor monetário a biodivcrsidade. De qualqucr forma, c tencio em atencão
que esta é provavelmente a única forma de salvar o que resta da biodiversidade
mundial, vários biôlogos, técnicos de conservacão da natureza e inclusivamente
pessoas Hgadas â área da mvestigacão social e econômica têm definido alguns valores
atribuíveis ã preservacão de determinados iocais, espccies e relevanres servicos que são
prestados gratuitamente pela natureza.
Um servico que é prcstado peJa naturcza dc forma gratuita c scm o qual a espccic
humana e outras não poderiam sobreviver é o fornecimento de oxigénio; a forossintese
reaiizaua através das folhas das árvores absorve diôxido de carbono e transíorma-o no
inciispensável oxigénio. Para além do fornecimento de oxigénio, o coberto vegetal
quando é maniido priiicipaimeiue em florestas funciona como sumidouio de diôxido
de carbono que como jíí foi referido é absorvido pelas folhas,- mas também pclo tronco c
íransformado em matéria oigânica ficando relido nos solos duranle muiios anos sem
scr libertado (Avidar et al ; 1999 e Miller í^t al 1992) . E nas florcstas. principalmcntc nas
húmicias, que existem muitas plantas e outros seres vivos que háo aincia desccnhecidos
para o Homem e dos quais ainda não se conhece o potcncial,. nomeadamenti1 no que
diz respeito a possiveis utiHzacoes no campo cia meciicina. Recorde-se que muitos dos
medicamentos recentemente dc.senvolvidos com sucesso provêm de plantas c^xistentes
neste ripo de fîorestas e que o ciesenvolvimento cie meciicamentos a partir de
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substâncias naturais existentes nas plantas saem mais baratos aos laboratôrios do que a
recria<;ão dessa mesma substancia de forma artificial em laboratôrio.
De acordo com informagôes obtidas a parrir de Pearce et al. (1997) que tiveram
como base estudos efectuados por eles e outros autores em
vários países e para
diversos tipos de habitat, exLstem valores de uso directo e indirecto
sustentáveis da
biodiversidade que mostram que é mais viável c rentável para
os países onde cxistem,
por exemplo florestas tropicais, a manutencão da floresta do que
o seu corte, pois este
corte poderá levar apenas a um lucro a curto prazo, uma vez que
os terrenos
posteriormente transformados em pastagens ou campos agrícolas perderão
muitas das
suas propriedades e ficarão empobrecidos deixando de produzir e
tendo de ser
abandonados. Tendo em consideracão que o aquecimento global é um fenômeno cada
vez mais aceite pelos cientistas, Pearce et al. calculam que o valor econômico impHcito
de florestas tropicaLs conservadas é na ordem dos 1000 a 4000 dolares por
hectare
revelando-se mais elevado do que os valores que envolvem a sua destruicão.
Também
Miller et al. (1992) apresenta dados que conduzem â mesma conclusao,
mas estes dizem
respeito âs florestas virgens, que na sua opinião devcriam ser
consideradas não
renováveLs â escala de tempo humana. De acordo com este autor,
os vários servigos
ecolôgicos prestados a longo prazo por uma árvore têm
o valor de 196 250 dôlares,
enquanto que o seu corte para madeira rende apenas
590 dôlarcs. Miller apresenta
também um exemplo relativo á fauna, onde é visível um maior ganho
se se
conservarem os animais selvagens: um leão vivo no Quénia rende ao longo
de sete
anos 515 000 dôlares em turismo, enquanto que morto vale apenas 1000 dôlares.
Um
outro estudo mencionado por Pearce, levado a cabo
no Bostwana mostra que a
destruicão da floresta para conversão em fazendas de criacão
de gado resulta na
obtencão de mais baixos dividendos do que outro tipo de uso florestal. Ainda
a
propôsito do valor da biodiversidade numa floresta,
Southwick (1996) enumera uma
série de benefícios que são desempenhados pela presenca da diversidade
de espécies
nesses espacos, c que dizem dnectamente respeito â restauracão
ambiental.
Poderá obter-se mais lucro a longo prazo arravés da colheita de frutos, procura
de
produtos farmacêuticos, etc; no cntanto, a irracionaHdade
humar.a poderá pôr tudo
isto em risco, uma vez que os lucros obtidos através
de uma exploracão intensiva até ao
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esgotamento e extincão quando ínvestidos sob a lorma de juros poderao ser mais
elevados do que a exploracao sustentacia. Também Ramalho (1993) sustenta esta ideia e
acrescenla que nos úĩtmios anos tém sido descobertas vánas plantas seívagens com
valor medicinal, agrícola ou industrial. Apesar de existirem autores como os
antenormente refendos, que dão maior dníase ao valor economico do ecossistema
como um todo, Patton (1992) pubîica números ĸiativos ao valor da vida scivagcm nos
Estados Unidos, mas mostrando o íucro obtido através de actividades, como por
exemplo, a caca. Por seu lado, Hunter et al. (1990) apresenta vários estudos acerca d«os
valores da biociiversidade, onde fica ciaro que os motivos que levam å preservacao náo
são os mesmos para todos os estudiosos, existindo até contradigôes, como por exemplo,
no caso da estabiiidade; enquanto para uns mais biociiversidade rcpresenta
estabilidade dos ecossistemas, para outros a estabiHdade não depende directamcnte da
biodiversidade. Southwick (1996) refere vários excmplos de ccossistemas que
confirmam que mais biodiversidade não é sinônimo de maior estabiHdade.
Por outro lado, Caideira et al. (2003) refere que em condicôes ambientais "estávcis",
determmadas plantas possuem a capacidade de ÍLxar o azoto atmosférico; isto indica
que a preservacão de grancies ecossistemas infiuencia determinantemente o eiima em
diversas regiôes do globo. Por exemplo, as zonas em que existem florestas tropicais
possuem um clima dcnominado tropicai com uma humidacic caractcristica cicvicio a
vegetacão ai existente; se essa vegetacao for removida ao ritmo a que hoje assistimos,
c orremos o risco de estar a aiicrar seriamente o clima dessas zonas. L por isso que é
importante manter todas as espécies, pois com as mudan^is climatéricas que se
operarão ih) futuro, váiias plantas que hoje exLsiem poderão eslai aptas a desempenhar
tarefas semelhantes a esta
A manutencao das ílotestas evita as inundacoes, pois alravés da fixagão e proĩeccao
do solo retem as ágiias pluviais
Recordando o esquema de causa
- efeito apresentado anleriormente, onde se
resumiam as ideias de dois autores acerca do crescimento da populacão o ,\ producão
de aHmentos na agriculrura, como forma de clestruicão da biodiversidade, sugere-se
um segundo esquema a partir das ideias de Southwiek (1996) poLs este autor afirma
cme alimentar uma populacåo em crescimento so será possivel gracas ã preservacao da
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Se tivermos em conta que hoje muitas pessoas ricas pagam para viajar até países
detentores de uma biodiversidade alargada que desejam conhecer dc perto, bem como
a beleza que existe para lá dos seus países de origem, encontramos aqui mais uma
forma de exploracão, que deve ser gerida com todo o cuidado sem afluências em
excesso que prejudiquem a rranquilidade das espécies locais.
Na natureza encontram-se vários microorganismos que decompôem resíduos e que
poderão ser usados para ajudar a decompor quantidades enormes dc lixo provenicnte
das grandes cidades, como já acontece na cidade de Nova Iorque. Para além cie nos
poderem prestar este servico livrando-nos das lixeiras mais elicazmente, podem
também ajudar-nos a limpar e revitalizar cursos de água poluídos (desde que o nível de
poluicão não seja crítico); esses microorganismos ao decomporem matéria orgânica
existente nos solos fertiHzam-nos naturaimente, não sendo necessário o uso de
fertilizantes químicos (Avelar et al.; 1999 e Rosa; 2000).
Várias espécies de plantas úteis ao Homem sô se conseguem reproduzir gracas aos
servicos prestados gratuitamente por vários polinizadores narurais como as aves ou
alguns morccgos.
Embora a maior parte das pessoas não Ihes reconheca qualquer tipo de utilidade, os
predadores mantêm as populacôes das suas prezas fortalecidas e geneticamente
mais
fortes, uma vez que cacam principalmente animais doentes, eníraquecidos ou idosos,
permitindo deste modo que sô os mais fortes e aptos se reproduzam,
servindo ainda
como controladores de pragas. Existem ainda outros
animais que se alimentam de
insectos que podem ser prejudiciais â agricultura c que controlam o seu número,
não
sendo desta forma necessário o uso de pesticidas.
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Segundo Avciar (1997; 25) As especies de animais, plantas, fungos e nucrovrganismos
fornecem-nos alimentos, fibras, madeiras, etc.
Fxistem microorganismos capazes Je fiincionar a temperaturas eievadas ou dc transformar
eni compostos inofensivos substáncias táxicas como os hidrocarbouetos dos derrames J.e
petrôíco(...).
Para aiém de todos os motivos invocados, é importante que se perceba que tocias as
espécies têin direito á exLsiência, tal como o Homem reconhece a si pioprio csse direito,
portanto devem ser também levados em consideracâo motivos éticos e eulturais; esta é
de acotdo com Miller el al. (1992) a visão eco-centrica do Mundo e é baseada no
principio etico de um famoso estudioso citado por estc autor. mas tambem por
Southwick (1996) e Hunter et aí. (1990): Aldo I .eopold.
Se o proprio Homem considera que nao e etico controlar o crescimento da
popuíacão da sua especie, também deveria considerar que não é ético controlar e abater
espécies até ã extingão sô porque competem com ele pelo mesmo alimento e espaco,
afinal o proprio llomem possuiu outras fontes de aHntento que esses animais não
possuem ou a que não cstão adaptados. Sacritiear todo o planeta aos interesses e ao
crescimento desmesuracio de uma so espécie também não será com certeza nada eîico...
Millcr, iá antcriormcntc citacio, ofcrece um retrato bastante completo acerca deste
ponto de vista; a visão dos habitantcs do mundo rndustrializado que embora nao
reconhecam ter o tipo de pensamento que se segue, comportam-se de acordo com ele.
O autor refere esta visão como "Throwaway vLsion", e os que nela se inserem
consideram-se á parte da Natureza e superiores âs outras espCcies, desempenhando um
papcl de conquLstaciorcs c subjugadcîrcs para atingir os scus fins. Para elcs os rccursos
são ilimitados e quanto mais produzirmos e consumirmos melhor, pois todo o
crescimento é bom, c mais crcscimcmto c ainda mclhor. Para tcrminar, devc ainda
refern-se que para estas pessoas, o pais maLs ímportante ou as pessoas mais capazes
são aqueies que conseguirem usar a maic^r quantidade de recursc^s naturais E ainda
referido que nesta corrente há cjuem veja a Terra como uma
'
'nave espacial ", que
quando estiver demasiado poluída abandonaremc^s para ir viver no espaco. !.m total
contraste com este tipo cie opinião, também existe a visao sustentãvel cia Terra, baseacia
M.
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no sLstema HolLstico de Gaia, em que a espécie humana é vista camo uma entre as
muitas espécics que habitam o planeta.
A reHgião catôHca, que é a mais praticada nos países industrializados
e
desenvolvidos, também defende em várias passagens e episôdios da Bíblia que os
outros seres têm direito á existência e devem ser defendidos; o episôdio em que talvez
isso seja mais reconhecível é aquele em que Deus pediu a Noé que construísse
uma
arca e salvasse um casal de animais de cada espécie; no entanto, os episôdios bíblicos
não são interpretados todos da mesma forma pelos diferentes autores que
se dedicam
ao estudo da biodiversidade. Por exemplo, Patton (1992) utihza-os para destacar a
importância dada pelo Ilomem aos animais, enquanto que CampbeU (1983) pôe
em
evidencia passagens bíblicas que enfatizam o aproveitamento que os seres
humanos
podem dar ãs palavras da Sagrada Escritura para a destruicão da biodiversidade
terrestre. Já Southwick (1996) refere que a ideia mais prevalecente em diferentes
reHgiôes é a de que os seres humanos sao membros de uma comunidade
Global e não
soberanos sobre todos os outros.
Culturalmente, os animais e
plantas sempre fizeram parte
da nossa vida e há pessoas que
não conseguem, nem desejam
viver afastadas da natureza
poLs isso faz parte das suas
culturas e das suas vidas.
Muitos são tambcm os artistas
que fazem depender a
inspiracão para a execucão das
suas obras do contacto com a
natureza: pintores, escritores, etc Muitas das obras de arte plástica
mais bonitas até
hoje produzidas mostram cenas da narureza, e apesar
de a arte variar ao sabor das
correntes artísticas é inegável que para o comum dos apreciadores as que têm cenas
da
natureza são as mais bonitas. Em Portugal um dos estilos arquitectônicos
mais
apreciados pelo cidadão comum é sem dúvida o estilo manuehno; quem
nunca viu
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muitos ex-emplos da
i.aturtv_.i presente iia pintura (adaptado de Di«:. Enciclopédico Kooftan
Lan.usse Seleccôes íVoi. I)
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pessoas demorar-se a contempiar o belo mosteiro dos Jeronimos em Belém onde
apareccrn escuîpidos na pedra vários motivos da natureza inspirados nos
descobrunentos marítunos .;
E importantc quc de uma vez por todas modifiqucmos a forma de olhar para a
l'erra; temos de deixar de lado a perspectiva antropocentrica que coloca o Homem no
ccntro dc tudo como um scr superior e passar a ter uma pcrspcctiva ecoccntrica, isto é,
coiocar a natureza no centro uma vez que é dela que dependemos directamenle, bem
como todas as outras espécies. Apesar de possuirmos uma maior capacidade de
modelar a natureza ao sabor dos nossos caprichos e das nossas necessidades é
imperativo que saibamos rcconhecer os limites da nossa accão.
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4 Como preservar a biodiversidade
Várias formas de preservacão da biodiversidade estão já há alguns anos
a ser
implementadas em todo o mundo, uma vez que se tem reconhecido que
os ataques â
natureza têm vindo a crescer de intensidade.
Algumas formas de preservacâo, principalmente as mais antigas,
tiveram como
principal objectivo salvaguardar os interesses do Flomem ou
satisfazer a sua
curiosidade, como foi por exemplo, o princípio que presidiu á criacão dos Jardins
Zoolôgicos e dos Jardins Botânicos. Muitos destes espacos surgiram para
dar a
conhecer âs populacôes os animais exLstentes nos outros continentes expondo-os
como
se de coisas se tratasse, sendo-lhes dadas apenas as mínimas condicôes de espaco e
poucas ou nenhumas condicôes climatéricas
semelhantes âs dos seus ecossLstemas de
origem. É visívcl cm Jardins Zoolôgicos mais antigos, como por cxemplo
o de Lisboa, o
stress permanente em que vivem os grandes feHnos atrás de grades andando
de um
lado para o outro, ou o stress dos elefantes sem espaco
suficiente para se movimentar
balancando-se incessantemente de um lado para o outro. Deveríamos reflectir porque
é que os animais mostram este tipo de comportamentos quando
na natureza não os
mostram. FeHzmente este tipo de lugares (sem as condicôes mínimas) tem os dias
contados, pelo menos no espaco da União Europeia, pois serão obrigados
a retirar as
grades e a ampHar os espacos. Alguns Jardins Zoolôgicos a par da actividade
de mostra
e educacão já fazem sensibiHzacão do público em gcral para o problema
da reducão da
biodiversidade, chegando mesmo alguns deles a ter programas de reproducão
em
cativeiro para algumas espécies ameacadas.
Segundo Avelar et al. (1999; 37) Neste momento, cerca de
25 especies animais existem
exclusivamente em cativeiro. Se os jardins Zoolôgicos de todo o mundo colaborassem e
dedicassem metade do seu espaco a espécies ameacadas, teriam lugar para populacôes
geneticamente viáveis (i.e. com 100 a 300 indivíduos cada).
MiUer et al. (:992) que apresenta
informacão coincidente com a anterior, estima que os Jardins Zoolôgicos e Centros
de
Pesquisa actuais apenas possuem espaco para
a preservacão sustentável de 925 das
2000 espécies de grandes vertebrados que estão em risco, acrescentando
ainda que
serão necessários mais de 6 biUôes de dolares para a sua preservacão durante 20
anos.
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Este autor refere ainda o uso de inseminacão artiiicial e incubacão ariiticiai, incluindo
ainda algumas experiêneias com transferéncias de embriôes ou o uso de esperma e
embriôes congelados como formas de preservacao.
A reproducao cm cativciro c outra cías formas cic prcscrvacao dc cspccies
ameacadas ou em vias de extincão. A par das tentativas de reproducão, são também
criados bancos dc gcnes, prctendendo-se dcsta forma prcscivar a integridadc gcnctica
quer de espécics da fauna, quer da fiora; mas nao se pense que poderemos continuar a
destruir apenas porque existem bancos de genes, poLs em várias espécies este tipo de
preservacâo nao resulta, nao se conseguindo atraves dos bancos de esperma ou de
ôvulos preservar os seus genes. Também não adianta preservar os genes de espécies
ameacadas se continuarmos a destruir-lhes o habitat; algumas especies animais so
conseguirão sobreviver se o seu habitat de origem for preservado, e se lá restarem
parcntes totalmcntc selvagens sem qualquer tipo dc contacto com o 1 íomem, c que
aígumas espécies necessitam de aprender a sobreviver através da sociaiizaeão. isto é,
através dos ensinamentos transmitidos dc pais para filhos.
Também os Jardins Botânicos podem ter um papel relevante na presenacão da
flora. Alguns destes espacos possuíam inicialmente bancos de sementes, mas com a
modernizacão tecnolôgica já possuem também bancos de germoplasma. No entanto, de
acordo com Paiva et al. (1990) o mais importante actualmcnte c conseguir prcscrvar as
espécies para o futuro nos seus locais de origem sem que scja necessário retira-las do
seu ecossistema.
Todas as formas de preservacão anteriormente aprescntadas são consideradas
pieservdcão ex bilu e são impoiianies principalmente quando já não existirem
indivíduos suficientes para que a espécie scja viável ou por os seus habitats se
encontrarem demasiado destruídos e sem hipôlese de recupera^ão a curto prazo. Ncsle
tipo de prcsei-vacão, scmpre que seja possivel devem ser feitas rcintrodueoes das
espécies retnadas o quanto antes nos habitats naturais.
Também existem formas de preservacão in situ, ou seja, a preservacão das espécies
dentro do seu habitat natural. í ste tipo de preservacão é a maLs deseja\el, uma vez que
obriga â preservacão não so das espécies, mas também do seu habitat; encontram-se
nesta categoria os Parques Naturais, as Paisagens Protegidas os Parques Nacionais, as
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Reservas que podem classificar-se como parciais, integrais ou biogenéticas,
estas
últimas também conhecidas como reservas da biosfera. De acordo com Patton (1992;
303) Biosphere reserves are selected not for their uniqueness, but to be representatives of
the
biomes in which they ocair. One of tlieir principal objectives is the preservation of genetic
diversity. Segundo Lecoq (1984), terá sido na Franca, em 1853 que fci
criada a primeira
Reserva natural na floresta de Fontainebleau, com uma superfície de 624 ha, mas sô
concrerizada em 1861. Há vários exemplos antigos de preservacão de espécies,
principahnente da fauna nos seus locais de origem, embora essa preservacão
se desse
para defesa dos interesses do
Homem. Os nobres foram os que mais contribuíram para
que se preservassem determinados locaLs
e suas espécies com o intuito de no futuro se
divertirem em cacadas.
Infelizmente em determinados momentos biôlogos, investigadores e técnicos de
conservacão da natureza vêem-se confrontados com a necessidade de
ter de escolher
qual a espécie que deve ser alvo de proteccão. E importante que quando
se escolhem
espécies a proteger se leve em consideracão se está ameacada
ou não, uma vez que a
prioridade deve ser dada a estas, pois já estão de tal forma desprotegidas que
se
encontram em risco de desaparecer. Por outro lado deve-se também dar atencão ao
facto de uma espécie ser pedra-angular num ecossistema pois estas também
devem
prioritariamente ser preservadas uma vez que delas depende
o bom. funcionamento de
toda a cadeia de relacôes. Deverá também dar-se grande importância ãs espécies de
grande porte consideradas carismáticas, como o panda gigante,
o ligre, o lobo, etc A
manutencão destas fará com que o ecossistema se mantenha rico
noutras espécies que
porventura poderão nem ainda ter sido estudadas (Avelar
et aL; 1999).
Miller et al. (1992) também apresenta rrês factores que devem ccndicionar
a escolha
das espécies a preservar, referindo que estes são avancados por especiahstas.
No
entanto, esta escolha tem por base o elevado custo monetário que
a preservacão
acarreta; assim, apenas o facto de a espécie ser importante para
o funcionamento do
ecossistema é coincidente com o ponto de vista anterior, sendo referido
também que se
deverá ter em conta as hipôteses de sobrevivência da espécie e se
é potencialmente
importante para uso na agricultura, medicina ou industria.
Como se pode verificar, esta
não é uma questão totalmente consensual, mas que depende
em grande medida das
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íormacôes e dos interesses em jogo: os ecologistas delendem a preservaeão da
biodiversidade, os conservacionistas da vicia selvagem preocupam-se com as especies
ameacadas, os ornitologistas com a preservacão das aves no maior número possível, os
cacadorcs prctendem a prcservacâo de espécics cincgcticas. Já a VVWF (1971) cm
conjunto com a UICN estabeieceram como piioridades nas accôes de conservacão os
habitats muito cspecíficos e localizados, como por exemplo, as zonas húmidas, a
conservacão de grupos de animais e piantas ameacados, a regulacao do comCrcio, o
constante controlo do meio ambiente, dando especial atencão ás regiôes ameacadas e
nelas aos factores poHticos e sociais, os programas de educacao ambientai e a
conservacão em regioes ou países
- chave (com maior diversidade biolôgica).
Quando se criam estes espacos é importante frisar que a de caca ou a pesca sao
totalmente interditos, bem como qualquer modificacão do habitat através da
introducão de espécies exôticas ou construeão de equipamentos. Para que os espacos
protegidos sejam realmente eficazes para as espécies que lá se encontram, c importante
que sejam fLscaiizados constantemente para que a lei efcctivamente se cumpra. Em
certas ocasioes poderá ser permitido a pessoas com formacâo nessa area fazer o
manuseamento do habitat, por exempio, quando se verifique exccsso de uma
determinada populacao numa zona, alguns indivíduos deverão ser transportados para
um locai mais afastacio, o mesmo quando se verifique o risco de consanguinidade. Por
último deve referir-se que quanto maior for a área protegicia maiores probabilidades de
sucesso terá no futuro da preservac ão da biodiversidade que encerra, uma vez que as
espécies aí existcntes poderão multiplicar-se Hvremente e nao estarão tão expostas de
imediato a uma qualquei conirariedade que ocona no interioi dessa área.
Para além da preservacao in situ e ex situ é de salientar toda a legislacao produzida
com a finaHdade de pieservar a biodiveibidade, quer a nível nacional, quei a nivel
internacional, bem como tocios (^s eventos c rcunicíes que se rcah/aram com esta
finaHciade.
Com base em informacoes recolhidas em Ecvoq (1984), a primeira iniciativa de eariz
proteccionista deu-se 1875, quando foi fundada a Associacao Alema para a Proteccão
das avcs; várias outras semelhantes e t om a mesma finalidade se seguiram em países
diferentes, como por exemplo em Inglaterra, onde foi fundada a Royal Society for
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Protection of Birds em 1889. Apesar de todas as medidas que serão enunciadas,
convém saHcntar que Paiva (1990) refcre que quando surgiram as primeiras
medidas
de caracter conservacionista, estas incidiram fundamentahnente sobre organismos com
mais impacto, como os mamíferos e as plantas superiores. Depois
de se ter passado
pela fase de preservacão ex situ, passou posteriormente
a dar-se mais valor á
preservacão in situ.
Em 1901 é criada em Franca a Sociedade para a Protec^ão âs Paisagens, comecando
a vLslumbrar-se alguma atribuicão de valor aos habitats. Oito anos mais tarde,
em 1909
também em Portugal surgem as primeira ideias conservacionistas sob a
forma de
associacão.
Em 1913 reahzou-se a Conferência Internacional para a Proteccão da Natureza, em
Berna, que viria a dar mais tarde origem á UICN e um ano depois
é criado na Suíca um
dos primeiros Parques Nacionais da Europa (Engadine); vários outros
viriam a ser
criados pela Europa fora com poucos anos de diferenca entre eles:
em 1917 foram
criados os primeiros Parques Nacionais em Espanha, e em 1922
o primeiro Parque
Nacional de Itália.
O Departamento Internacional para a Proteccão
da Natureza, maLs tarde
incorporado na UICN, nascia em 1928.
De acordo com Dansereau (26; 1978) em 1930 já se considerava irnperativo manter a
diversidade gcnética; era um crime induzir a extincão de espécies.
O auge das
preocupacôes com a conservacão do ambiente
deu-se entre 1935 e 1965, período
durante o qual o mundo e os seus lideres constataram aquilo
a que se veio a chamar
a
"crise do ambiente".
Em 1940 teve lugar a Conveneão Pan-americana de Proteccão
da Flora e Fauna e
Belezas Panorâmicas em Washington em que foram definidos os variados conceitos
de
áreas protegidas; a partir desta data reahzaram-se várias Convencôes
em vários pontos
do mundo e com objectivos de conservacão bem definidos, como
a Convencão para a
Proteccão da Natureza no Hemisfério Ocidental (1942).
A criacão da União Internacional para a Proteccão
da Natureza (UICN) que teve
como finahdade reunir documentacão científica indispensável e debrucar-se sobre os
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problemas da actualidade, bem como estudar as medidas prôprias para salvaguarda dá
natureza no mundo, é criada cm 1948.
Em 1961 e fundado o VVVVF (World Wiidiife 1 und), fundacão ínternacional nascida
a partir da UICN devido â necessidade de criar fundos para apoio aos trabalhos dcsta,
bem como levar a cabo projectos concretos de proteccão â natureza em todas as suas
formas e cncontrar os fundos indispcnsávcis â sua realizacão.
O projecto "MAR" para a conservacão e gestâo das zonas hũmidas da zona
temperada é íanc;ado cm 1962, ano em que também se realizou a primeira Conferência
Mundiai sobre Parques NacionaLs em Seatle.
Em 1968 leve lugar em Paris a Conferência Mundial da Biosfera.
A importante Conferencia de EstocoHno das Nacôes Unidas dedieada aos
problemas de ambiente, foi a primeira do género a ser realizada com a presenca da
vários chefes de estado pcrtcnccntes a paises de vários continentes (1972) Foi tambcm
durante este ano que se realizou a Segunda Conferencia Mundial sobre Parques
NacionaLs que decorreu nos Parques Nacionais de YeUowstone e Grand Teton nos
EUA.
Importante foi também a Convencão dc Washington, nomc peio qual ficou
conhecida a Convencão sobre o Comércio Internacional das Especies da Fauna e ílora
Seivagens Amcacadas dc Extincão- CĨTES- que se reaiizou cm 1973 c â quai Portugai
aderiu.
Em 1975 a região mediterrânea "vê" reconhec ido o seu valor siugular na Convencão
de Barcelona onde se reuniram 17 estados, mas esta sô viria a ser ratificada 10 anos
mais tarde.
De acordo com Gil (2002), em 1982 decorrcu a Convencâo sobre o Direito do Mar,
sob a egide da ONU, que sô viria a sei catiíicada em 1994; lenlou-se que io^e assinada
pelo maior mimcro de Fstados,. o que se revekm muito difícil.
Uma vez que os problemas ambientais e de conseivagão tla natureza vinham
ganhando com o decorrer do tempo cada vez mais importância e se iam tornando de
resolucao mais problemática, foi criada em 1983 pela Assembleia Geral das Nacoes
Unidas, a ComLssão Mundial para o Ambiente.. que tinha como um dos principais
objectivos valorizar os recursos e as especies de hoje e preserva-los para as geracoes do
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futuro. Em 1987 foi publicado o primeiro relatôrio onde se podia constatar que as
conclusôes eram alarmantes. Na sequência das conclusôes deste relatôrio, viria a ser
preparada uma Conferencia que teve lugar em 1992 em Nairobi e onde sc reaHzou
o
estudo do texto a adoptar na Convencão sobre a Diversidade Biolôgica. Nesse mesmo
ano teve lugar a Cimeira da Terra no Rio de Janeiro onde se debateram
os principais
problemas enfrentados pelo planeta e da qual resultou um documento
assinado por
158 paíscs, bem como todas as Organizacôes Não Governamentais que participaram
a
que se deu o nome de Agenda XXI; a Convencão sobre
a Diversidade Biolôgica viria a
ser ratificada nesta Cimeira. Em Portugal, esta Cimeira foi ratificada e entrou em vigor
em 1994.
São de salientar também importantes acontecimentos dos últimos anos, como a
Cimeira de Quioto, que de forma indirecta poderá contribuir para a preservacão
da
biodiversidade mundial, onde se estabeleceram metas a atingir pelos países quc
assinaram o tratado resultante da reunião; nela se estabeleceu que as emissôes de gases
com efeito de estufa para a atmosfera teriam de
ser reduzidos ao longo dos prôximos
anos.
É importante referir que a União Europeia tem vindo a pedir
aos governos dos
paLses membros que elaborem listas de locais de
interesse relevante na proteccão da
biodiversidade de modo a integrá-los na Rede Natura; todos os locais que aqui
se
encontrem integrados são alvo de uma proteccão especifica ditacla por
normas comuns
a todos os países da União.
Em Portugal, um marco muito importante para a conservacão
da natureza poderá
considerar-se a promulgacão da Lei n.° 9/70 de 19 de Junho que
deu origem â criacão
de uma série dc áreas protegidas, sendo a primeira delas o Parque
Nacional do Gerês,
em 1971. No entanto, ainda não existia um ministério do ambiente; sô em 1975 viria
a
ser criada a Secretaria de Estado do Ambiente, através do decreto-lei 550/75 de 30 de
Setembro. Desta secretaria vuia a depender o hoje extinto Servico Nacional de Parques,
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Em 1976, com a promulgacão do decreto-lei 613/76 de 27 de JuHio, são definidas
legalmente reservas com objectivos específicos diferentes das que já existiam, de onde
se destaca, entre outros, a criacao do Parque Natural da Arrábida em 1976.
Em 1980, Portugal adcre á Convencao de RAMSAR- Convcncão sobre zonas
húmidas de Importância lnterna, bem como á convencão de Bona sobre a Conservacão
das cspccics Migradoras Pertenccntcs â Fauna Scivagcm.
1 m 1981 c criado, através do Decreto-Eei n° 263/81 de 3 de Setembro, o
Regulamento de Proteecão dos Mamíferos Marinhos nas águas Interiores, no Mar
Territoriai, na Zona Econômica Exclusiva Continentai Portuguesa.
Sô em 1987 é aprovada em Portugai a Lei de Bases do Ambiente, e de acordo com
Pesinho (2001; 35) a Estratégia Nacional de Con^eroaQâo da Natureza e da BioJivef'sidaJe foi
recentemente reposta em discussâo púbíica, depois de uma primeira versão apresentaJa em 1999
e que sofreu fortes crítica^. Uma outra Estratégia Nacional foi aprescntada cm 2001, mas
apresentava novamente nuiĩtas lacunas; a versao final foi finalmente aprovada em
2002.
Todas estas medicias e cstas legislacôes têm sicio criadas pelo I Iomem como forma
de preservar a biodiversidade a nível mundial e a nível locai; então porcjue coniinua a
divcrsidade bicílogica a estar ameacada? Porque anesar de existirem pessoas de boa
vontade, cienlislas que laneam alerlas e organizacôes não govcrnameri.ais que se
dedicam a proteccão da natnrcza, é muito superior o numcro de pessoas com
capacidade poiílica para poder inverier o rumo dos acontecimenlos que preíete ignora-
los e dar mais valor ao erescimento da cconomia dos scnis países v ao conforro íiue os
seus concidadacíS não podem dispensar. Em quase todos os países existem leis de
proteccão ambiental e da natureza que são contornadas por outras que visam a
proteccão de inciustrias que laboram com base em matérias primas provenicntes da
natureza.
! fácii criar ĩeis de proteccao; o dificil é evitar que eîas coliciam com outros
interesses instalados e faze-las cumprir.
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"(...) Chamam os geôgrafos espanhois ás serranias que separam as duas castelas
cordilheira centrai. É ainda a designacão mais simples e exacta de quantas poderiam
apHcar-se â sua condicão portuguesa. Mas, não se trata
de uma cumeada seguida.
Confusamente, entre Sabugal e Penamacor, penerra o sistema em Portugal pelas
serras
das Mesas e de S. CornéHo ou Malcata numa série de relevos retalhados por vales
fundos, uns pertencentes â bacia do Douro, outros â do lejo. São serras
de granito e
xisto, terrenos fragosos e despidos de arvoredo, tristonhos e pobres, por
onde as
culturas regadas se insinuam ao longo dos ribeiros, deixando as
ercostas ao centeio e
matagal. Dos longos pousios e dos espacos incultos se aproveitam
os rebanhos de
cabras e ovelhas que no inverno transumam para
o sul; mas há ainda brenhas
inacessíveis onde se acoitam lobos e até javalis. A gente do Sul chama a estas
montanhas Terra Fria. ..(...)"
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Capítulo II
As pressoes exercidas sobre o lince-ibérico na Serra da Malcata e na
Serra da Gata
1 . In troducão- O 1 ince-ibérico: espécie em perigo de extincão
O Hnce-ibérico (Lynx Pardina Temmink, 1824) é uma espécie endémica da Península
Ibcrica, o que significa que não existe em nenhuma outra parte do mundo. irata-se de
um carnívoro da famûia felidae , e e sem dúvida neste momcnto o felino mais ameacado
de extuicão no mundo, e de acoido com os Livros
Vermelhos dos vertebracios, o carm'voro mais
ameacado de Portugal e Espanha (Maihias el al. ,
1998), (Palma; 1977),. (ÍCN; sem data), (Castro; 1992)
e (Rodriguez et al.; 1990).
E um animal de hábitos solitários que caca
sozinho como a maioria dos felinos; apenas c
avistado em companhia de outro lince na época do
cio ou quando se trata de uma fêmea com crias. As





Fig. ^ Ritunl iI*íj<íi .ivil.inĸ'nto ilo l.im
ibéritxi
crias, sendo mais frequentes as de duas crias.
Fisicamente chama a atencão a beieza da sua
pelagem de coloracao amarela acastanhada,
salpicada dc manchas negras (Ceia et al.; sem
data). As particularidades quc o distingucm dc
outros animars de pelagem semeihante que
vivcm no mcsmo habitat (gato bravo c gencta),
sao c>s longos pêios em forma de pincel que
terminam as orelhas, as compridas patilhas
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brancas e negras que emolduram o focinho e
a cauda curta com a extremidade preta.
Como todos os felinos possui um apurado sentido de visão.
Esta espécie vive nas zonas de matagal mediterrânico, preferindo as que sc
encontram em associacão com outros tipos de paLsagem (campos cultivados, bosquetes
de carvalho, azinheira, sobreiro), formando um mosaico vegetativo diversificado que
satLsfaz todas as suas necessidades de caga/alimentacão, reproducão c abrigo.
De acordo com estudos efectuados (Valverde; 1963), (Delibes et al.; 1975), (Palma;
1977), (Rogers; 1978) e (Castro; 1992), em que se analisaram os excrementos e os
tubos
digestivos de alguns animais, verificou-se que o alimento principal
do Hnce-ibérico
consistia em coelho bravo, chegando em alguns casos a totaHzar 79,8% do alimento
ingerido, tal como constatou Euís Palma no primeiro estudo efectuado
na Serra da
Malcata.
Por se rratar de um animal de hábitos solitários , tal como já foi referido, faz a
marcacão do seu territôrio com dejectos c urina, variando o tamanho deste de acordo
com a disponibiHdade alimentar. A densidade de Hnces por Km2
é hoje normahnente
bastante baixa.
Trata-se de um super-predador, ou seja,
ocupa o topo da cadeia alimentar. Os
predadores desempenham na natureza um
papel muito importante, contribuindo para a
manutencão e equiHbrio de todo o
ecossistema, uma vez que controlam as
populacôes de animais potencialmente
nocivos (como os ratos, insectos, etc); cacam
sobretudo anirnais mais fracos ou doentes,
contribuindo assim para o fortalecimento,
controle de doencas e boa seleccão genética
das populacôes de anirnais cacados. Para
além das vantagens apontadas, é também de
salientar que os super-predadores afugentam dos seus territôrios
animais que ocorrem
em densidades muito altas, como é o caso, por exemplo, das raposas ou dos saca-rabos.
Fig. 5 As prini ip.iis presas cio liiĸo
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Actuaimente exislcm quatro espécies de Hnce que se supôe derivarem de uma única
espécie africana que tera migrado â cerca de dois milhoes cie anos para outras regiôes
do globo, ocupando hoje todo o hemisfério norte (Ceia et al; sem data). iniciahnente
vários invcstigadorcs pcnsavam que o Hncc ibcrico dcsccndia do Hnce boreal o\\ que
seria uma subespCcie deste que habitava toda a Europa central até á Ásia. Mais tarde
foram encontrados restos das duas espccics cm cscavacũes arqucolôgicas na Europa
centrai, o que veio provar tratar-se de espécies distintas, pois, de acordo com Paíma
(1981; 40) se jossem subespccics vivendo na rnesma zona e no mcsmo período, o seu iruzament'o
mútuo levaria ao desaparecimento da sua identidade genetica propria.
O lince-ibérico chegou a viver na Europa central conjuntamente com o lince- boreal,
o que mostra que a sua área de distribuicão foi bastante alargada. Investigadores e
biologos sustentam que o lince-ibérico terá evoluído em conjunto com o coelho-bravo, e
que a regrcssão sucessiva cicste último na Europa centrai terá levado a que o lince se
lixasse na Peninsula ibenca, /ona oulrora abundantemente povoada por coelhos. Ate a
sua adaptacão morfolc'.gica sc terá dado em funyão da sua prcsa, uma vc/. que um
coelho por dia satisfaz as necessidades energéticas de um lince adulto; assim sendo o
tamanho do iince é bastante inferior ao dos outros três parentes que se alimeniam de
cspécies substancialmente maiores. A adaptacao morfolôgica está também intimamente
ligada ao local em que o lince-ibéiico vive: o malagal medilerrânico; a sua pelagem de
um tom amarclo acastanhado com manchas ncgras conferc-lhe uma camuflagem
períeita para o tipo de vegeiacão ern que se move. Das qualro espécies de lince, Li/nx
Pardina é a única cjue possui cstc tipo de pelagem.
Actualmente a espécie existe unicamente na Península Ibérica, mas a sua area de
distribuicão tem vindo a diminuir drasticamente desde o início do século XX. Em
Portugal, até há pouco tempo, a sua presenca encontrava-se restrita a alguns locais
como a Serra da Malcata, Algarvc (árcas montanhosas de Espinhaco dc Cão,
Monchique e Caldeirão), Contenda-Barrancos e Vale do Sado; actualmente e Jc acordo
com o úitimo senso cfcctuado pcio ICN, não foram encontrados vcstígios da presenca
do animal em territôrio portugucs. No entanto, uma notícia recente' dava conta de cjue
Recolhida a partir do sitio da Internet da Naturlink e assmada pela Professora Mar^arida Santos Keis eni 2003.
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um grupo de investigadores do Centro de Biologia Ambiental da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa, coordenada pela professora Margarida Reis, havia
descoberto no Alentejo perto da zona a ser inundada pela barragem do Alqueva
dejectos pertencentes a um Hnce; uma posterior análise laboratorial feita em Espanha
viria a comprovar rratar-se realmente do dejecto de um desses animais. Em Espanha
exLstem apenas dois núcleos considerados estáveis e com reproducão: Coto de Donana
e Sierra Morena; nos restantes \oca\s a espécic encontra-se em regressão.
Vários factores conjugados têm contribuído para a preocupante situacão cm que
hoje se encontra o Hncc-ibérico: a destruicão do seu habitat (matagal mediterrânico), a
diminuicão drástica do número de coelhos-bravos e a caca, são apontados por
investigadores e biôlogos como os factores principais, mas outros factores estão
também ligados ao desaparecimento deste belo exemplar da fauna ibérica. Segundo
Castro (1992; 204), O lince-ibérico, por ser uma espécie K- estrategista2, rarn, integradn em
ecossistemas complexos (onde a accão do Homem é um dos eiementos presentes), predadora,
envolvida nunw rcíacão coevolutiva com a sua presa básica (o coelho-bravo), especializada em
habitats fechados (mato e matagal mediterrânicos) e muito dependente de factores biôticos, reúne
várias características que o tornam particidarmente susceptível å extincão.
O trabalho de campo desenvolvido no âmbito desta tese comprovará que para além
dos três factores principais um quarto teve bastante peso na regressão da espécie (e
poderá continuar a actuar em caso de reintroducão da espccie no nosso país):
a
ignorância das populacoes locais.
O lince-ibérico é espécie protegida em Portugal desde 1967 (Castro; 1992); em
Espanha encontra-se protegida desde 1966 (Palma; 1980), e por vários decretos
reais
publicados em anos diferentcs: 1973 (ano em que foi decretada espécie protegida por
lei), 1978 (resolucão do ICONA3 em que se atribuía um valor monetário
a pagar de
multa para várias cspécies, incluindo as que se encontravam protegidas por lei,
como
era o caso do lince, valorizado em 120 000 pesetas), 1980 (decretada espécie
estritamente protegida em todo o territôrio espanhol), 1986 (foram decretadas
várias
2
Espétie K- estrtategista tem pequena capacidade de dispersâo, número reduzido
de crias e elevada esperanc,a
média de vida
? ICONA- É o organismo espanhol equivalente ao Instituto de Conservacâo da
Natureza (ICN) em Poriugal.
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medidas de proteccão coordenadas a nível nacional tendo como objectivo a
conservacao da espécie) (Gala; 1987).
Encontra-se ainda protegido por rigorosa legislacão internacionaí ratificada pelos
dois paíscs ibcricos como a Convencao dc Berna (Ancxo II), scndo também considcrado
cspCcie de ínteresse comunitano cuja conservacão requer a designacão de zonas
cspeciais de conscrvacao (Anexo ĩĩ) exigindo uma protcccão rigorosa (Ancxo IV),
segundo a Directiva Habitats 92/43/CEE. O comêrcio desta espécie encontra-se sujeito
a regulamentacão particuîarmente estrita peia Convencão CITES (Anexo í). Para aiêm
de ser considerada especie em vias de extincão pelos Livros Vermeihos de Porrugal e
Espanha, está inserida na mesma categoria no Livro Vermelho da UICN. (Ceia et al. ;
sem data)
Apesar de estar sujeito á maLs rigorosa legislagão de protecgão e de os motivos que
levam ã sua regrcssâo serem bem conhecidos de invcstigadorcs c bioiogos, nâo sc
conseguiu evitar até hoje que a sua populacão continue em acelerado processo de
extincão.
Durante este capitulo serao aprofundados os motivos c]ue eståo na base do
desaparecimento do Hnce-ibérico, cieiimitados a área de estudo da Serra da ivíalcata e
sempre que possivel será dada informacão daquilo que se passa na contígua Serra da
Gata em Espanha, pois até há alguns anos atrás estas duas scrras funcionavam como
um único núcíeia para esta espccie.
s
'
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2. Factores de extincão
2.1 A destruicão do habitat
A Serra da Malcata era uma das zonas em que tradicionalmente existiam linces em
Portugal, e constitui a área em que recai o estudo e a investigacão desta tese de
mestrado. UtiHza-se o tempo passado para referir a ocorrência da espécie, uma vez que
de acordo com o último senso aí realizado e da responsabiHdade do actual coordenador
para o Projecto Lince, que é simultaneamente o Director da
Reserva Narural da Serra
da Malcata, o Dr. Pcdro Sarmento, não se detectam indícios da presenca do animal há
bastante tempo. / y-
■-




Guarda, mais concretamente nos concelhos de Penamacor e i # /|
Sabugal. Faz parte da Cordilheira Central lbérica e situa-se entre o / q>
sLstema montanhoso Gardunha - Estrela e as Serras da Gata e
Bcjar em Espanha.
Possui um clima que se situa numa zona de transicão entre o
sub-atlântico c o sub-mediterrânico, o que influencia a forma
como a vegetacão se distribui. É um clima nitidamente
continental, com Invernos frios e Verôes quentes e secos. Durante
o Inverno podem registar-se quedas de neve entre Dezembro e
Marco, que são geralmente de fraca intensidade e os nevociros são
bastante frequentes (Palma; 1977), (Castro; 1992) c (Abreu; 1993)*.
O mesmo se pode verificar na Serra da Gata, onde a abundância das precipitacôes
faz com que exista um cHma mediterrâneo
sub-húmido com alguns enclaves atlânticos,









Estes 3 autores serão várias vezes citados, uma vez que realizaram estudos na Serra
da Malcala (para além do Dr.
Pedro Sarmento), envolvendo o lince-ibénco e os problemas ligados â sua biologia e conservacão.
Inlormac,ôes recolhidas a partir do site www. alextur.net/Senderos/numerol 7/ sierra.gata/
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A cobertura vegetal da Serra da Malcata mostra que houve ao longo dos tempos
uma grande influencia humana principalmente nas zonas menos declivosas, tendo sido
ateados fogos controlados para a prática da pastorícia, derrubadas árvores e arroteada
a terra para a plantacão cie cereais. Devido â accão dos fogos, os matos apresentam um
estado de desenvolvimento variado.
Existem também espécies de árvorcs que foram introduzidas pelas populagôes,
sendo a mais antiga o castanheiro que pode ser encontrada principalmente na zona
centro e norte da serra em pequenas áreas e o pinheiro-bravo que pode ser cncontrado
por toda a serra, sendo a que ocupa a maior área; subsistem aincia alguns montados de
sobro, olivais de dimensôes reduzidas, abandonados e invadidos pelos matos, árvores
de fruto como a macieira, a pereira e a nogueira e plantacôes industriais predominantes
e abundantes na zona central, setentrional e meridional, onde sc podem encontrar
eucaHptos, pseudotsugas e pinheiros-negros (Castro; 1992), (Abreu; 1993), (Lousã et al.;
1992) e (Goncalves et al.; 2001).
Também na Serra da Gata se podem encontrar espécies resultantes cie florestacôes e
que se estendem por grandes extensôes, como o pinheiro e o cucalipto (embora este
ocupe uma área menor). Estas espécies ocupam hoje locais que no passado foram
carvalhais e azinhais .
Nas zonas mais remotas da Serra dã Malcata encontram-sc guardados excmplos do
que foram as matas originais do interior de Portugal, com uma elcvada diversidade
vegetal, onde é possível encontrar carvalhos e azinheiras que formam um emaranhado
habitado por várias espécies da fauna ibérica como o Hnce. Na zona Norte a cobertura
vegetal é constituida por bosqucs
arbôreos e sub-arbôreos dc
carvalho- ncgral e na zona sul
existe uma vegetacão claramente
mediterrânica constituída por
bosques descontinuos de
azinheiras e extensos matagais;
Kig, 7 lixtensa /ona dc matagal Mcdilcrrârnco na Scrra da Malcata
na zona intcrmédia exLstem
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associacôes mistas de carvalho-negral com azinheira em núcleos dispersos num
matagal quase continuo em que a urze predomina, mas onde existem outras espécies
como a esteva, medronheiros e lentisco-bastardo (Palma; 1977).
Num inventário florLstico realizado em 1991 foram recenseadas 486 espécies
vegetais, num total de 70 famíHas. A importância da vegetacão da serra da
Malcata fica
bem demonstrada referindo que aí existe também uma planta endémica de Portugal
(que sô existe no nosso país), bem como 18 endemismos ibéricos dos quais se destacam
a giesteira branca e o rosmaninho (Goncalves, citada em Abreu; 1993).
A contígua Serra da Gata é também detentora de uma vegetacão muito variada,
cxistindo mais de 1175 espécies diierentes, entre as quais se incluem, para além das
plantas naturais, as cultivadas e as assilvestradas. Destacam-se nesta Serra
o azevinho,
o amieiro, o castanheiro, o freixo, o medronheiro, o pinheiro resinoso, o pinheiro
silvestre, o carvalho, as carquejas, a giesta, entre outras.
De acordo com Palma (1981; 37) O matagal mediterrânico é uma vegetacão secundária
que resulta da degradaqão dos bosques originais pelo abate de ároores, fogo e pastoreio
excessivos que decorrem há milhares de
anos. Na ausência do bosque original, o matagal
mediterrânico, densa formagao arburística, é aquele que melhor está adaptado a resistir ao duro
clima mediterrânico e aquele que protege de modo mais efectivo os solos das chuvas torrenciais
de inverno e das prolongadas secas estivais.
Uma tal diversidade vegetativa acompanhada por vários microclimas favorece
decisivamente a existência de uma fauna abundante e variada, onde para além do já
rcferido lince-ibérico habitam outras espécies de grande valor, quer por se tratar de
endemismos ibéricos, quer por serem espécies ameacadas de extincão e protegidas por
lei. Trabalhos de estudo e investigacão realizados na serra da Malcata inventaiiaram
a
existência de numerosos vertebrados: 14 espécies de anfíbios de entre os quais se
destacam 3 endemismos ibéricos como o tritão-de-ventre-leranja, o sapo-parteiro-
ibérico e a rã-ibérica; 16 espécies de repteis, onde novamente se encontram
endemismos desta Península, como a cobra-de-pernas-pentadactila, o lagarto-de-água e
a lagartixa. As espécies de repteLs presentes nesta serra representarão
entre os 44% e os
65% do total nacional. Neste local podcm ainda contar-se cerca de 100 espécies de aves,
entre aquáticas, cinegéticas, passeriformes e de rapina, muitas delas ameacadas
de
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extincão, como o abutre-negro que nidifica do lado espanhol junto â fronteira, o grifo, a
águia-real e a âguia-imperial cujas ocorrências são irregulares, e a águia-cobreira, o
acor, a águia-cacadeira, o bufo-real, todas elas nidificando no interior da serra ou na
sua periferia. Quanto aos mamíferos, existcm 24 espécies, das quais 11 pertencem á
ordem carnívora. Para além do lince-ibérico, destacam-se a toupeira-de-água, a lebre, o
coelho-bravo, a raposa, o lobo (de ocorrência uregular), o texugo, o toirão, a lontra, o
saca-rabos, o gato-bravo e o javali. (Abreu; 1993), (Castro; 1992) e (Goncalves et al.;
2001).
Apesar das grandes alteracôes levadas a cabo sobre a vegetacão da Serra da Gata
que se repercutiram negativamente sobre a fauna, esta ainda se apresenta como o
último refugio do lobo-ibérico dentro do Sistema Central. Para além destc, também o
lince-ibérico, a lontra, o gato-bravo, o abutre-negro (no Valle del Arrago), a cegonha-
negra e a escassa águia-real marcam presenca. Nas imediaeôes da barragem de
Borbollôn encontram-se aves que aí passam o inverno e nidificam, como la garciila
bueyera, garza real garceta, entre outras. Estão catalogadas e inventariadas mais de 200
espécics de vertebrados, que se encontram concentradas principalmente nas manchas
de matagal mediterrânico autôctone. As espécies e famílias mais representativas são as
cinegéticas (coelho, lebre, javali, corco, perdiz-vermelha, pomba torcaz, etc). São
representantes da avifauna ánade
real, águilas, lialconcs, milanos negro,
buitre negro, gaviián, buho chico,
lechuza comum, etc; na zoofauna
podemos encontrar zorro, comadreja,
jineta,gato montes, lagartija cenicienta,
lagarto zvrdinegro, saiamanquesa
común, ailebritla ciega, adebra de
harradura, sapo de espuelas, rana
patilarga, salamandra común, etc; por
último, são representantes da fauna pLscicola barbo común, barbo comizo, tenca, trucha.
Todas as riquezas da flora e da fauna anteriormente enumeradas e descritas foram




Fift. 8 Ruína do unw ct_jĸ.l__ na Quinta do Major : um dos úllimos
vost;j»ios humai.os na sorra da M.ikala
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serras. Antigamente, a serra da Malcata era habitada, existindo no seu
interior quintas
com várias casas ondc moravam os senhores e os seus empregados, tendo mesmo
chegado a existir uma capela e uma escola para as criancas que outrora
aí viviam. Para
além das pessoas que em permanência habitavam a serra, esta era percorrida por
muitos contrabandLstas que tentavam vender do lado espanhol os produtos
porrugueses de quc os espanhôis careciam, o mesmo acontecendo do lado português.
Havia também pessoas que possuíam terrenos na serra e que aí se deslocavam para
fazer o seu cultivo; tratava-se essenciahnente de pequenas cearas, hortas e algumas
vinhas. A pastorícia era outra das actividades predommantes. Em suma,
a serra era
predominantemente explorada nos seus recursos naturais, sendo
unicamente alterada
por uma ou outra queimada para provocar a rebentacão de novos pastos para
o gado.
Hoje não resta mais do que uma ruína de toda aquela actividade sustentada;
dado o
esquecimento a que o interior do país sempre foi votado com
a falta de incentivos para
investimentos em actividades locais sustentadas, e com a implementacão de uma nova
poHtica de florestacão através do "Plano de Povoamento Florestal" (l.ei
N° 1.971)
imposto pelo Estado foi provocado um choque florestal, uma
vez quc foi efectuada
uma arborizacão que criou a maior mancha continua de pinheiro da Europa,
ao mesmo
tempo que provocou a ruptura sôáo-econômica c a emigracão
Jas populacôes, Jesartiaáando as
comumdades locais. (AGROBIO et al.; 1989, p. 30)
O "Plano de Povoamento Florestal" e a "Campanha do rrigo"6 que se deram em
Portugal com o objectivo de tornar o país auto-suficiente no abastecimento
interno de
determinados produtos tiveram impactos muito negativos sobre as
florestas e
ecossLstemas portugueses, pois se o segundo incentivava ao corte e queima
de árvores
para a plantacão de cereais, o primeiro reduziu drasticamente
a biodiversidade das
nossas florestas e a Serra da Malcata não constituiu excepcão.
De acordo com Carvalho (1943), antes da promulgacão do "Plano" decorreram
estudos preparatôrios iniciados em 1930, data em que também
foram feitas as
primeiras observacôes reaHzadas pelos Servicos Florestais
com o objectivo de se
estabeleccrem Reservas de Vegetacão em Portugal que seriam conservadas e poupadas
A "Campanha do Trigo" teve inicio em 1929
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â plantacão de nova florcsta. Estava ainda previsto que se deveriam conservar e
respeitar os ecossistemas silvesrres, tendo em conta não sô a vegetacão, mas toda a
fauna a eles associada, bem como estudos que visavam verificar a adequacâo da
introdugão de espécies exôticas nos trabaUhos de arborizacão e de regeneracão. Estava
também prevista também a aprcsentagão dos territôrios que no futuro seriam
classificados como Parques Nacionais. Foram estes em resumo os pontos mais
importantes apresentados â Assembleia Nacional em Fevereiro de 1938 para
promulgacão.
Aparentemente o "Plano de Povoamento Florestal" permitiria a conservacão de
ecossistcmas importantcs; o problema é que os ecossistemas considerados importantes
não incluíam o matagal mediterrânico, desde sempre considerado improdutivo e de
pouco valor, quer pelas populacôes, quer pelos engenheiros silvicultores cia altura. Nas
principais finalidades previstas nos trabalhos iniciaLs de estudo não é feita uma única
referencia á preservacão dos ecossistemas mediterrânicos; faz-se uma referencia â
preservac;ão dos povoamentos de sobro e de azinho no Alentejo, mas destinadas a
abstrair da infiuencia dos métodos de cultura e expioracão pecuiiares aos montados(...)
(Carvalho; 1943, p.128). Estava entao lancada a semente para a introdugão da prímeira
monocultura extensiva em Portugal. Uma larga faixa de territôrio foi arborizada com
pinheito-bravo e é conhecida hoje como a "zona do pinhal", ocupando a quase
totaHdade da região centro (VLseu, Castelo Branco, Coimbra e Leiria) onde sc situa a
serra da Malcata, que foi também amplamente arborizada com esta espécie7.
Aquando da aprovacão do "Plano" laboravam em Portugal poucas empresas de
celulose; no entanto, o início da Segunda Guerra Mundial veio impedir as empresas a
laborar em Portugal de sc abastecerem nos mercados internacionais como até aí faziam.
Segundo Seabra (1943), a Noruega fornecia-nos até aquela altura cerca de 80% da
matéria prima necessária á laboracão industrial. Depois da invasâo deste país foi
necessário procurar novos fornecedores e a Suécia e os Estados Unidos passaram a
forneccr-nos respectivamente 51 e 32% do material lenhoso consumido. Segundo o
Foi já refendo que esta é a espécie introduzida que se encontra em maior número na Serra da Malcata.
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mesmo autor o consumo de matéria prima nacional não se fazia devido á qualidade
iriierior da resistência das pastas de pinheiro-bravo e de eucalipto.
Uma vez que outros países (Itália, Franc,a, etc.) tentavam reduzir ao máximo
as suas
importacôes em celulose explorando novas culturas,
em Porrugal decidiu-se aquando
da aprovacao de "Plano" seguir o mesmo exemplo, tendo sido
criado um laboratôrio
de anáHses (Laboratôrio da Celulose dos Servicos Florestais) destinado a ensaiar várias
espécies para apHcacão na industria da celulose, por ordem
do Director Geral dos
Servicos Fiorestais e Aquícolas. A orientacão da arborizacão a fazer no paLs dependia
dos testes efcctuados nesse laboratôrio, uma vez que se considerava que a economia
nacional se encontrava debiiitada e havia uma necessidade premente de cquihbrar a
balanca econômica. Foram testadas várias espécies de folhosas de crescimento rápido
como o eucaUpto8, o choupo, o castanheiro, o ailanto, o vidoeiro, etc,
bem como
resinosas. As conclusôes do estudo efectuado estão hoje a vLsta nas florestas
portuguesas onde predominam monoculturas extensivas
de eucaHptos e pinheiros-
bravos. Por ter um crescimento mais rápido que o pinheiro-bravo e apresentar uma
madeira de coloracão mais clara, o eucalipto é hoje largamente preferido pelas
industrias de celulose em Portugal e no resto do mundo.
O facto de possuirmos uma elevada biodiversidade vegetal chegou
mesmo a ser
considerado um entrave ao desenvolvimento do país a nivel econômico, como se pode
observar a partir das palavras de Seabra (1943; 414) A grande diversidade que
as condicôes
hipsométrícas, geoagroíôgicas e climáticas apresentam no nosso país, proporcionam
não so a
existência de umaflora lenhosa muito variada, como uma irregidaridade grande
na distribidcão
das espécies. Deve ser esta uma das razôes que
mais dificuita o nosso desenvolvimento
Esta espécie foi íntroduzida em Portugal há mais de 100 anos
com o objectivo de drenar solos pantanosos, pois
possui uma grande capacidade de absorqão de água. A sua adaptabilidade
é elevada, mas atinge o auge da
produtividade em solos com abundância de água. O crescimento
desta árvore é extremamente rápido quando
comparado com o das espécies autôctones, uma vez que atinge
e maturidade pelos 1 2 anos.
Apesar da elevada percentagem de territôrio florestada
com eucalipto, apenas 54% dessas áreas possuem
condic,ôes de produtividade boas ou muito boas. A exploracão intensiva de eucaliptais provoca
o empobrei imento
do solo, uma vez que grande parte dos nutnentes se encontram imobilizados
na biomassa (raízes, folhas, ramos e
casca); sendo as exploracôes feitas através de um corte raso, praticamente
toda a biomassa é removida do local,
deixando os solos muito empobrecidos, desprotegidos e com baixo teor de matéria orgânica (
as suas folhas possuem
um elevado ph mineralizando rapidamente, sendo todo o nutriente absorvido pela
árvore enquanto está viva). Tudo
isto contribui para uma rápida erosâo do solo.
Apôs o fim do ciclo de producâo, os terrenos ficam
cobertos de cepos e raízes difkeis de remover
tornando-se
ímprodutivos e inúteis para a plantacâo de outras árvores, pois
dá-se o desenvolvimento de fungos. Apenas a
cuidada remocâo de todo este material poderá salvar um terreno (AGROBIO et al.; 1989).
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econômico-florestai, apesar de possuirmos uma área arborizada superior å de outros países que
todavia tiram maior rendimento, porque possuem grandes massas florestais, constituídas por
povoamentos puros.
Portugal foi o primeiro país do mundo a produzir pasta dc eucalipto nos anos 20 do
século XX, mas é a partir dos anos 50 que se dá o maior desenvolvimento nestc sector.
Em 1997 a produqão deste tipo de pastas foi da ordem dos 6 milhôes de toneladas no
mundo inteiro, contribuindo Portugal com um milhão de toneladas, o que perfaz um
sexto do total mundial (Fialho; 1997). Se estes números são por si sô impressionantcs
para um país com as dimensôes do nosso, mais impressionante é verificar que
conseguimos alcancar tal produc^ão a par de paLses com uma área muitíssimo superior
â nossa: Austrália, Brasil, Espanha e RepúbHca da África do Sul sao apenas alguns
exemplos.
Este tipo de inciustria teve em Portugal um aumento da capacidade de producao
incomparâvel ao de outras industrias: de 1940 a 1996, ou seja, em 56 anos passou de
nma capacidade de produgão de 10 mil toneladas por ano para 1700 toneladas por ano.
ActuaHnentc, a pasta de eucalipto é a mais produzida, representando na estrutura de
producão 80% da producão total de pastas (Fialho; 1997).
Aquando da florestacão nacional imposta pelo "Plano de Povoamento Florestal", as
poucas industrias de celulose que existiam e as que foram subsequentemente criadas
Hmitavam-se a produzir pastas para exporta^ão, uma vez que o nosso paLs não
produzia papel. Hoje Portugal já possui capacidade para produzir papel e cartão,
encontrando-se no 30° lugar dos produtores a nível mundial, mas como o consumo de
papel por habitante é o mais
baixo da União Europeia
(dados de 1997, de acordo
com Fialho) cifrando-se nos 85
Kg/ano por habitante,
exportamos cerca de 60% da
producão total, o que quer
dizer que, tal como acontecia
Fig. 9 A imprcssiondntc «xtenscic. de pseudotsup.as pl.uiUdtts pela Pirtmel
com a producão de pastas para
<,md" h<>i<' »*\istcnie m \ukau
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exportacão, continuamos a sacrificar a biodiversidade da
floresta nacional em nome
dos interesses econômicos imediatos. De referir ainda que a grande maioria do capital
das empresas de celulose a laborar no nosso país é estrangeiro (sô a
Portucel é ainda
detida em 100% por capitais nacionais) (Portela; 1993), o que significa que a par do
sacrifício da biodiversidade florestal nacional estamos a gerar riqueza que não ficará no
nosso país, mas que será transferida para os países dos accionistas que
detêm o capital
das celuloses aqui instaladas.
Depois de se ter compreendido como e porque se processou a alteracão do coberto
vegetal nacional debrucamo-nos agora sobre a forma como esse problema atingiu
um
ecossistema com a riqueza da serra da Malcata, colocando em perigo de extincâo um
dos últimos super-predadores da nossa fauna.
A única empresa de capital totahnente nacional, a Portucel, pertence ao
Estado
português, sendo este o accionista majoritário; pode então considerar-se que
o estado
foi o principal responsável pela destruicão do matagal mediterrânico
bem conservado
que existia naquela serra. Scgundo Palmcirûn (1980) em 1975/76, 5000
hectares da zona
central da Serra da Malcata foram adquiridos pela Portucel para serem florestados com
pinheiros e pseudotsugas e em 1980, cerca de 1500 hectares tinham
sido já lavrados e os
trabalhos no terreno continuavam a um ritmo acelerado.
Tais producôes industriais ocuparam uma importante zona de matagal que
foi
totalmente removicio, naquilo a que se chama operacão de limpeza do terreno.
Em
1976/77, Euís Palma que na altura efectuava o seu relatôrio de estágio,
deslocou-se á
serra para reaHzar aquele que viria a ser o primeiro trabalho de investigacão
e estudo
sobre a biologia c hábitos do lince-ibérico naquela zona do país. Com
o decorrer dos
estudos e baseado em bibHografia de autores estrangeiros (fundamentahnente
espanhois) concluiu que o matagal mediterrânico é o habitat
fundamental para a
sobrevivência da espécie, pois segundo Palma (1980), o lince vive quase exciusivamente
no
ceio do bosque e matagai mediterrânicos, sobrevivendo no entanto aiguns
indivíduos entre
espessas matas de carvalho negrai. Os scus melhores abrigos
são sem dúvida os medronhais e
bosques liensos de aziniieiras ou grandes penedos. Daí sai ao anoitecer para
as zonas Je
vegetacão menos densa (...), em especial onde haja pequenas
clareiras ou queimadas- zonas ondc
são mais abundantes os coelhos e outras presas. É aceite como provável que o abandono
do
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cultivo das terras, bem como a pastorícia e técnicas a ela associadas, como as
queimadas estejam também na base da regressão do lincc naquela zona.
Apontando estudos já efectuados para a regressão do Hncc-ibérico em toda a
Península e concluindo ele prôprio no terreno quão importante era aquela zona, alertou
a Liga para a Proteccao da Natureza do que se estava a passar na Serra da Malcata,
tendo-se aí deslocado em 1979 ciuas pessoas para elaborar um parecer, onde segundo
Catarino (PaHna; 1980) seria feita a caracterizacão e distribuicão dos principais
agrupamentos de vegetacão, bem como uma apreciacão ao impacto que os trabalhos de
florestacão levados a cabo pela Portucel teriam na serra. As conclusôes foram
importantes; para além de uma enormc riqueza vegetal rara cm Portugal, a serra
alberga várias espécies de interesse e raridade, como o lince, que interferem de forma
importante na manutencão do ecossistema. Concluiu-se também que a manutencão
daquele tipo de coberto vegetal era a melhor forma de evitar o empobrecimento e
destruicão do solo. Quanto â florestacão concluiu-se que não se teriam feito estudos
que permitissem ter em conta os efeitos negativos sobrc a ecologia geral da scrra, que
estava a ser feita num local de duvidosa aptiiião e que para facilitar o trabalho de
máquinas se lancou fogo â vegetacão, tendo-se este estendido e destruído zonas de
barrancos que não foram utilizadas na florestacão. Para finaHzar aconselhou-se que os
trabaihos parassem de imediato limitando-se aos terrenos já destruídos e nãc a toda a
zona iniciahnente prevista.
Uma vez que na contígua Serra da Gata em Espanha, se tinham também feito várias
florestacôes com intuitos industriais e que devido a estes a populacão de linces se
encontrava em grave regressão, a populacão portuguesa de Hnces da Serra da Malcata
encontrava-se rclativamente isolada mantendo fracos contactos com os seus vizinhos.
O facto do seu habitat estar a ser destruído do lado portugués cstava a reduzir
drasticamente a sua zona de ocorréncia colocando em perigo a sua sobrevivência. O
isolamento da populacão de Hnces da Malcata também trazia preocupacão devido ã
prcvLsta pcrda de viabiHdade genética. Incorria-se no mesmo erro quc os espanhoLs já
tinham cometido, mas desta vez com pleno conhecimento de causa.
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Fig. 10 Poslal da Campanha feita pela LPK
"Salvemos o lini e e a Serra da Malcata
Dado o alto valor florístico e faunístico da Serra da Malcata concluiu-se que algo
teria de ser rapidamente feito para preservar o que ainda restava, uma vez que o
estudo efectuado por Palma (1977) concluía que ainda existiam 30 Hnces na zona.
Desencadeou-se então um esforco de divulgacão â populacão em geral do que se
passava, e foram feitos vários contactos para
que se encontrasse uma solucão viável para o
problema. Entre os contactos desenvolvidos
sahenta-se a UICN, as autarquias locais de
Penamacor e Sabugal, Servicos de Parques e
Reservas, Portucel e LPN9. A LPN esteve
activamente empenhada na defesa e
divulgacão desta causa tendo desencadeado a
celebre campanha "Salvemos o lince e a Serra da Malcata".
Durante esta companha foram distribuídos materiais de divulgacão alusivos ao
lince-ibérico, emitidos programas na
televisão e escritos vários artigos que
alcancaram o seu objectivo: a
sensibilizacão da populacão para o
problema da conservacão de uma espécie
em territôrio nacional. Foram recolhidas
46.542 assinaruras num abaixo-assinado a
favor do lince-ibérico e face aos estudos apresentados e á pressão da opinião pubHca e
dos conservacionistas foi criada a Reserva Natural Parcial da Serra da Malcata com o
Decreto-Lei n°294/81 de 16 de Outubro.
No entanto, os problemas de conservacão do Hnce e do seu habitat
não ficaram
resolvidos com a criacão da Reser\'a. Se a populacão citadina aderiu ao problema do
lince, as populacôes locais não foram suficientemente esclarecidas,
e em algumas
gerou-se um chma de revolta
em relacão á Reserva por não compreenderem a
finahdade com que fora criada nem aceitarem que
estranhos viessem impor regras e
limitacôes em terrenos que sempre consideraram seus e que exploravam há várias
Liga para a Protecc-ao da Natureza
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geraccies. Para além disso, quatro anos depois da criacão deste espaco protegido a
Comissão instaladora ainda não tinha tomado posse e o Plano de ordenamento da área
ainda não tinha sido reaHzado. A Malcata foi-se tornando uma espécie de "peso morto"
para o Estado que não conseguia gerir os conflitos existentes entre as várias partes,
uma vez que ele prôprio se encontrava representado em partes antagonicas: na
Portucci como maior accionista e no papci legithno de defensor da natureza através da
criacão da reserva. Com esta incapacidade de gestão de confiitos e interesses
sobrepostos, cada mudanca de governo que ocorria fazia pressôes contra a manutencao
da rescrva (Bios; 1985).
Depois da criacão da Reserva Natural Parcial da Serra da Malcata através de
Decreto de Lei várias ilegalidades foram cometidas, desrespeitando vários artigos,
inclusivamentc por organismos estataLs. O Fundo de Fomento Florestal e a
Administracão Florestal de Manteigas arborizaram a parte norte da serra com espécies
de crescimento rápido destruindo o habitat aí existente e a Direccão-Geral dos Servicos
HidráuHcos levou a cabo a construcão da barragcm da Meimoa. A Reserva foi também
utiiizada para treinos miHtarcs que terão causado explosôes e incêndios em zonas
sensívcis e perturbado a tranquiHdade existente e necessária não so ao lince como a
outras espécies (Goncalves; 2002). Para além das ilegahdades, outros servicos do
Estado mostravam desintercsse; o prôprio Servico Nacional dc Parques, Reservas e
Conservacão da Natureza considerava que com a falta de pessoal e as dificuldades
financeiras da altura deveria ser dada atencao a outras prioridades a nível nacional,
considerando que ã Reserva da Malcata se poderia dar atencão maLs tarde. A falta de
vontade política e o facto de o prôprio Secretário de Estado do Ambiente e Recursos
NaruraLs não cstar totalmente convencido da necessidade de existência daquele espaco
punham em sério risco de continuidade a existência da RNSM10. As prôprias
autarquias locais de Penamacor e do Sabugal tiveram a sua quota parte de
responsabilidade no atraso verificado na criacão da Comissão Instaladora ao não
nomearem rapidamente os seus representantes, tal como lhes havia sido pedido pelo
SNPRCN11.
0 RNSM- Reserva Natural da Serra da Malcata
1
SNPRCN- Servk;o Nanonal de Parques, Reservas e Conservacão áâ Natureza
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A Portucel sofreu uma expropriacão de terrenos aquando da promulgacão do
Decreto-Eei n° 294/81; no entanto a autorizagão para os projectos de florestacão haviam
sido aprovados pela DGF, dando razão â empresa que negava qualquer valor
ã
vegetacao arbustiva do matagal mediterrânico e á sua importância
na conservacão do
Hnce-ibérico12.
Segundo Abreu (1993) em 1991, ou seja dez anos depois de ter sido criada
a área
protegida, a Portucel levou a cabo um desmatamento, tendo dado origem
a uma
diminuicão dos vestígios de carnívoros na zona.
Para além das dificuldades anteriormente dadas a conhecer, basta fazer uma leitura
pelos Diários da República com informacão relativa â Reserva da Malcata, para
se
perceber que outra das grandes dificuldadcs enfrcntadas por aquele magnifico espaco
foi a dificuldade de capta<;ão e fixacão de pessoal especiahzado que quisesse ali
trabalhar; sô entre o ano 2000 e o ano de 2002 a Reserva teve á frente da Comissão
Directiva três pessoas diferentes. De acordo com
a Dra. CéHa Teixeira, responsável pela
Educacão Ambiental da Reserva (comentário pessoal, contactada em 2003), desde que
lá exerce funcôes (1995), já por aH passaram quatro directores diferentes, cada qual
com
posicôes diferentes em relacão a determinados assuntos.
Apenas com a Resolucão do Conselho de Ministros n.° 48/2001
se regulamentou em
que moldes seria elaborado o Plano
de Ordenamento da Reserva Narural da Serra da
Malcata, ou seja, vinte anos depois da sua criacão e numa altura
em que através dos
sucessivos estudos efectuados se acabou por verificar que a populacão dc 30 Hnces-
ibéricos que Luís Pahna estimava existir
na serra há cerca de 24 anos atrás havia
praticamente desaparecido, como se pode verificar nos mapas
de distribuicão das
figuras 13, 14 e 15.
Esta ínformacâo foi recolhida através da leitura da transcncão tntegral da Acta da reuniáo que se realizou na
Câmara Municipal em Penamacor em 21 de Outubro de 1985; faz parte das posicôes
assumidas pelos representantes
do SNPRCN. A publicacao desta Acta foi realizada na revista da
I.PN (Bios N.° M; 1985), pois foi a entidade que
patrocinou esta reuniâo.
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Fip_. 12 Uma das van.is placas que indica a
kvali/ai;ao da Rescrv.i Natural da Sorra á.\

































Fi}',. 14 Ari*a de distribuieao estimada por
Castro eni 1992- Adaplado de Sarmenlo; 1995
Fig. 13 Area dc* distribuicao estimada por
Palnia em 1976/77- Adaptado de
Fij». 15 Área de distribui«,ao estimada num
estudoHecluadoem 1995 (S«irn-<»nto;1995)
Actualmente a Portucel ainda possui terrenos seus no interior da Reserva, mas de
acordo com informagôes fornecidas pelo engcnheiro Tiago Oliveira (com. pessoal,
contactado em 2003), que trabalha para esta empresa, a celulose limita-se a cumprir
aquilo que a direccão da Reserva considera serem as medidas de conservacão mais
adequadas, colaborando na detecqão e combate a incêndios sempre que necessário. A
mesma fonte desconhece se a empresa chegou a ser indcmnizada como pretendia pela
expropriacão de que os seus terrenos foram alvo. Colocada a mesma questão ã Dra.
CéHa Teixcira, esta informou que o ICN enquanto organismo que tutela as áreas
protegidas tem desenvolvido esforcos no sentido de adquirir os terrenos que estão na
posse de privados, nomeadamente os que estão na posse da Portucel, mas nem todos
foram ainda adquiridos, como se pode ver no mapa da Figura 16, onde se verifica que a
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O facto de os estudos efectuados mostrarem que o lince regrediu rapidamentc na
Serra da Malcata e dc o último senso efectuado não mostrar indícios da presenca do
diiimal não é motivo para baixar os bracos e desisiir da sua conservacão entregando a
serra ã exploracão econômica desenfreada das plantacôes industriais. Segundo Palma
(1981). em Donana onde existe hoje um núcleo estável e com reprodueâo, a populacão
de linces chegou ao limiar da extincão local e quinze anos depois havia recuperado
tornando-se abundante, não sô cientro do Parque Nacional como nas herdades mais
prôximas. I)o mesmo modo, certas áreas que existem situadas fora do perímetro da
Reserva da Malcata não poderao ser esquecidas, uma vez que apresentam uma elevada
adequacão para o lince e sempre que possível deve aumentar-se essa área através da
plantacao e manutencão de manchas de bosque e matos mediterrânicos (Castro; 1992).
O desaparecimento da vegetacão mediterrânica tem merecido mais preocupacão a
nível internacional do que propriamente a nível nacional; o Conselho da Huropa tem
sido um desses defensores, tencio mesmo chegado a elaborar, de acordo com Palma
(1981), vários estudos. Iendo por base os estudos efectuados foi redigido um texto com
recomendacôcs aos paíscs cmde este tipo de vegetacão existe, e onde se aconselha um
esforco para limitar as plantacôes com espécies de crescimento rápido circunscrevendo-
as apenas a locais de fraco valor biolôgico. É ainda recomendado que se deve recupcrar
a vegetacão natural onde seja possível; é mesmo utilizada a palavra proibir quando se
fala de monocultura intensiva em âreas muito vastas, sendo prcferível que se facam
piantacôes em mosaico ou faixas alternadas com os elementos naturais do matagal e da
fioresta climática. Para terminar, é recomendado que a vegetacão mcditerránica seja
incluída no estabelecimento de áreas protegidas no âmbito das reservas biogenéticas da
Iíuropa, bem como na cadeia de reservas da biosfera da UNESCO/PNUA.
Actualmente, a RNSM para além de se encontrar protegida a nível nacional pelo
Decreto-Lei n 294/81 de 16 de Outubro, foi reclassificada mantendo o mesmo estatuto,
através do Decreto Regulamentar n\ 28/99 de 30 de Novembro; encontia-se inserida
em várias recies internacionais de conservacão como a Rede Europeia de Reservas
Biogenéticas, Zona de Proteccao Especial para a Avifauna (ZPE) e Sítio de Importância
Comunitária proposto para integrar a Rede Ecolôgica Europeia de Zonas Especiais de
Conservacão -Rede Natura 2000 (Goncalves et al. ; 2001). A Serra da Gata Estremenha
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em conjunto com o sector da Barragem de Borbollôn, foi incluída em 1997 pelo
ICONA
no Inventario abierto de Espacios Naturales de Protecciôn Especial. Faz também parte
do Programa de Áreas Importantes para Aves da Sociedade Espanhola de Ornitologia.
Tem fronteira com vários espagos protegidos, nomeadamente, com a RNSM do lado
português, e a norte com a Paisagem Protegida de El Rebollar em Salamanca.
No sector
em causa existem duas pequenas Reservas Biolôgicas: Reserva biolôgica del buitre
negro no Valle del Arrago e a Reserva ornitolôgica da barragem de Borbollôn.
Existem
outros locais de prioritário interesse natural em Castanar del Soto, no Valle de
la Veja
de San Marrin de Trevejo, a Cervigona em Acebo e a Serra de Santa Olalla
entre
Cilleros e Hoyos.
A RNSM procedeu a reflorestacôes e também foram desenvolvidos
trabalhos de
modo a que se procedesse â manutencão de práticas da agricultura tradicional, como
a
aberrura de zonas de pastagem, uma vez que esta é uma das
formas de conservar e
diversificar os habitats. Segundo Costa (1997), tiveram lugar dois períodos
de
reflorestacão: de 1987 a 1989 e de 1994 a 1997; o primeiro decorreu com o apoio do
Programa de Accão Florestal/ 1987 e o segundo no âmbito
do Fundo de coesão/ 1994.
Foram usadas técnicas de intervencão diferentes em cada um deles, mas as espécies
semeadas foram as mesmas nos dois casos: azinheira e caivalho negral. Verificou-se
apôs a sementeira uma taxa de insucesso
bastante alta, dadas as características da
fauna aí existente: javalis e roedores
destruíram ou comeram boa parte das
sementes usadas na plantacão.
No que se refere á manutencão das
actividades agrícolas tradicionais, estas têm
sido mantidas e desenvolvidas pelos
técnicos da Reserva, pois as pessoas que em
tempos remotos se ocupavam dos trabalhos
agrícolas no interior da serra já não o
fazem; têm sido semeadas várias searas ao
longo da serra de modo a formar o mosaico
Fig. 17 Eni prinieiro plano v ao longo
searas semeadas
pplos ti-i nu os dn Reserva
69
A Conserva^ão da biodiversidade - O caso do lince-ibérico na Serra da Malcata e na Serra da Gata
vegetativo adequado å presenca de lince-ibérico. Desta forma conseguem os biôlogos
fomentar o crescimento de alimento para o coelho-bravo quc é a presa principal do
lince.
Para além de toda a proteccão dedicada â Reserva , e tal como já foi salientado
anteriormente, importa preservar também as zonas circundantes, pois também elas
possuem boas potencialidades para a presenca cio lince. No entanto, as zonas
circundantes mostram uma evolucão do coberto vegetal nada favorável â presenca do
animal. Dc acordo com dados recolhidos a partir de inventários florestais da DGF,
desde 1965/1974 a 1998 (entre 24 e 33 anos) a área ocupada por espécies de crescimento
rápido, principaimente eucalipto, cresceu de uma forma exponencial, e os distritos de
Castelo Branco e da Guarda não fogem â rcgra, ainda que a espécie que continua a
dominar seja o pinheiio-bravo.
No inventãrio de 1974, publicado em 1978, o distrito de C. Branco apresentava 156,7
hectares arborizados com pinheiro-bravo, e 12,7 hectares com eucalipto, que ainda não
era superior å área ocupada com azinheira (39,4 hectares), mas já o era por comparacão
com o carvalho (4,9 hectares); o sobreiro ocupava então uma área de 21,3 hectares.
(Quadro da Figura n.°18)
No novo inventário de 1990, podemos observar a evolucão das espécies,
constatando que a área de eucaliptos mais do que duplicou e a de pinheiro continua a
crescer, ao invés das espécies autôctones da Península Ibérica que decrescem, com
excepcão do carvalho que teve uma pequena subida.
Análise análoga deve ser feita em relacão ao distrito da Guarda onde se situa o
concelho do Sabugal por onde ainda se estende a Serra da Malcata. De acordo com o
Inventário Florestal publicado em 1978, mas com dados fotográficos recolhidos em
1965, o distrito da Guarda é tal como o de Castelo Branco dominado pelo pinheiro-
bravo, mas o eucalipto praticamente não tinha expressão, existindo apenas em 0,08
hectares. Não existcm valores arribuídos á presenga de carvalho naquele distrito, o
quererá indiciar que não existia lá ou então que existia em tão pouca quantidade que
não foi detectado através da fotografia aérea.
I' importante referir que a área do distrito da Guarda é inferior â do distrito de C
Branco, apresentando o primeiro uma área de 5534,9 hectares para uma taxa de
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arborizacão de 17%, enquanto que o segundo tem uma área de 6629,6 hectares para
uma taxa de arborizacão de 36%.
Fig. 18 Comparacão das coberturas vegetais dos Distritos de C. Branco
e
Guarda em 1974 e 1990 (Áreas em 1000 hectares)
Distrito <$ Castelo Branco Guarda
Hspécie <0- 1974 1990 1974 1990
Pinheiro 156,7 190,8 72,0 74,7
Eucalipto 12,7 36,7 0,08 0,2
Sobreiro 21,3 14,1 1,6 1,9
Azinheira 39,4 31,8 1,4 0,9
Carvalho 4,9 7,2
- 15,6
Fontes: Distribuiqão da Floresta em Portugal Continental, 1978 e 1993.
Segundo a QUERCOS (2000), o Inventârio Florestal Nacional apresentado
em
1995/1998, ou seja o último realizado, foi em parte pago pelas empresas
de celulose, o
que poderá querer indiciar que os dados aí constantes
relativos â área ocupada por
eucaliptal poderão pecar por defeito. Verificou-se também que
a apresentacão dos
dados do inventário é bastante diferente dos que foram analisados anteriormente; já
não é possível consultar os dados referentes âs áreas ocupadas pelas
diferentes espécies
por distrito, sendo apenas sô possível fazê-lo por NUTS II,
o que quer dizer que é
apresentada uma região muito maior. No entanto, verifica-se que
o pinheiro continua a
dominar e que o eucalipto se lhe segue, deixando as espécies florestais
autôctones a
uma distancia enormc; para se ter uma ideia, a soma
das áreas dos povoamentos
florestais por espécie de árvore dominante nas espécies autôctones sobreiro,
azinheira
e carvalho é de 117 662 hectares, o que corresponde a cerca de metade da área
actualmente ocupada pelas plantacôes de eucalipto em toda a região
Centro.
Mesmo dentro das áreas da Rede Narura 2000 da Região Centro se verifica que
os terrenos ocupados pelas várias espécies que têm sido objecto
de análise deste
trabalho é favorável ao pinheiro, que ocupa 55% do total da área
da Rede Natura da
região centro, seguida do carvalho com 17%, que
é de perto acompanhada pelo
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eucalipto com 14%; muito longe de ocupar estas extensôes estão o sobreiro (2%) e a
azinheira (5%). (DGF; 2001)
Quanto ás áreas protegidas da Região Centro, verifica-se que o panorama não é
muito diferente: o pinheiro continua a liderar a área ocupada com 58% do total,
ocupando o eucalipto o segundo lugar com 12% que correspondem a 6755 hectares de
terreno, o carvalho em terceiro muito prôximo do anterior 12% (7161 ha); a azinheira
ocupa aqui uma parcela um pouco maior (11%), enquanto que o sobreiro continua a ser
a espécie menos encontrada (2%).
A taxa de ocupacão por espécie, bem como os povoamentos florestais, aparecem
neste Inventário sob a forma de mapa; assim pode verificar-se quais os povoamentos
florestais predominantes nos concelhos de Penamacor e Sabugal, no mapa parcial de
Portugal da Figura 19. É predominante a sul o eucalipto e o pinheiro-bravo, existindo
ainda nessa zona poucos povoamentos dispersos de sobreiro. Mais a nortc,
correspondendo ao concelho do Sabugal, são visíveis povoamentos menos
concentrados que dizem predominantemente respeito a carvalho, outras folhosas e
pinheiro-bravo.
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concelhos de Penan .acor (mais a sul) e do Sabugal (mais a norte) (Adaplado do
lnvontario Florostal \<u ion..l)
Segundo a QUERCOS (2000; 23) Portugal tem já a maior
área de eucaliptal plantado
no mundo, em termos percentuais, superior mesmo a área de origem, na Tasmânia,
ao sui da
Austráiia. Esta situacão sô é possível no nosso país devido á falta de sensibilidade
ambiental de muitos proprietários de terrenos florestais, á falta de
verdadeiros
incentivos para plantacão de espécies autôctones, mas principalmente
devido á
legislacão vigente, que se aparentemente parecc negar a
concessão de subsídios á
plantacão de espécies de crescimento rápido, por outro lado
concede-lhos quando
refere no anexo II da Portaria n.° 448-A/ 2001 de 3 de Maio que Em projectos com menos
de 5 ha são elegíveis todas as espécies adaptadas ecologicamente; sabendo quc
no interior do
7?
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país onde se situa o habitat favorável á exLstência do lince-ibérico vigoram
maioritariamente as propriedades de dimensôes reduzidas, abrem-se desta forma as
portas para que as empresas de celulose adquiram madcira a varios particulares que
facam a plantaeão com espécies de crescimento rápido; obtêm desta forma os
proprietários um lucro bastante mais rápido do que com a planta^ão de espécies
autôctones, mas de crcscimento mais lento que apenas fariam os seus possuidores
lucrar ao fim de vários anos de espcra. De acordo com a Dra. Joana Cruz, biôloga da
Reserva (com. pessoal), actualmente a freguesia da Malcata debate-se com um sério
problema a nível das florestacôes, pois vários proprietários de terrenos decidiram unir-
se e plantar eucaliptos nas suas terras, de forma a tornar a ârea ocupada mais extensa,
conseguindo dessa forma obter direito a subsídios comunitários que de outra forma
lhes seriam negados.
Foi contactado o IFADAP/INGA, para se compreender de forma mais concreta a
realidade das plantacôes e subsídios atribuídos nos últimos anos nas freguesias de
Penamacor, Meimão, Meimoa, Malcata, Vale de Espinho, Quadrazais e Fôios. Para tal
foram solicitadas informacôes relativas âs áreas arborizadas e beneficiadas no âmbito
do Regulamento (CEE) 2080/92, PAMAF- MEDIDA 3, RURIS- FTA" e AGRO-
MEDIDA 3, desagregadas ão nível dã espécie, para as freguesias atrás identificadas; no
entanto, em relacão ao RURIS - FTA e AGRO MEDIDA 3, não foi possível o
fornecimento do montante de ajuda atribuída por Accão/Espécie, uma vez que a
informacao não se encontrava disponível no sistema informático. Assim, a irformagão
limita-se ao subsídio atribuído ao nível da Jimta de Freguesia para accôes de
arborizagão e beneficiacão para o global das espécies. Nos mapas das Figuras 20, 21, 22
e 23 ô possível observar os gráficos que mostram os hectares ocupados por cada espécie
que recebeu subsídio, na respectiva freguesia.
:
FTA- Floresta-são de Terras Agrícolas
7-4
A Conservaqão da biodiversidade
- O caso do lince-ibérico na Serra da Malcata e na Serra da Cata













Sede da RNSM (Penamacor) O
Delegagâo (Sabugal) ©
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Cabego do Pisão ©
Informacôes •
Casa - abrigo •
Percurso pedestre •
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Legenda por espéc ies :
Pinheiro- bravo
Pinheiro-bravo + castanheiro
Pinheiro-bravo + out. resinosas
Pinheiro-bravo + carvalhos
Cedro Buqaco/Arizona







Sede da RNSM (Penamacor)
O
Delegat;ao (Sabugal) ©
Casa da Ventosa O
Casa do Fojo (Quadrazais) ©
Canto da Ribeira (Fôios) ©
Nascenle do Côa (Fôios) O
Caminho clo Salgueirinho O
Caminho cio Sobreiral ©
Capela do Fspirilo Santo ©
Caminho do Carvalhal O
Cabec.0 do Pisão ©
Informacôes •
Casa - abrigo •
A Conservacâo da biodiversidade
- O caso do lince-ibérico na Serra da Malcata e na Serra da Cata
Continua, portanto a ser o Estado o grande impulsionador da reducão da
biodiversidade em Portugal; vinte e três anos volvidos depois da criacão da Reserva
Natural da Serra da Malcata e apesar de aquele espaco ser protegido por lei, o lince
continua a ter de enfrentar a pressão dos interesses econômicos que insistem
em
locahzar-se nas zonas erradas, pois os animais que futuramente vierem a
ser
reintroduzidos na Malcata não conhecerão o risco fronteirico que demarca o início e o
fim da Reserva e circularão dentro e fora dela onde a vegetacão se lhes afigurar mais
favorável ao seu modo de vida. Importante seria que as zonas identificadas como
favoráveis fora da Reserva assim permanecessem sem ser engolidas pelas
monoculturas, que cada vez mais ficou demostrado, se desenvolvem
nos distritos por
onde se estende esta bela serra.
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2.2. As pressôes exercidas sobrc o coelho-bravo, a presa base do lince-ibérico
indispensável ã sua sobrevivência
2.2.1 As doencas
A Península que hoje habitamos foi antigamente chamada de Hispania, que quer
dizer terra de coelhos (Goncalves et al.; 2001). O elevado número de coelhos que aqui
existiu proporcionou o desenvolvimento de uma grande diversidade de espécies,
sobretudo predadores, que se especializaram na sua caca, como o lince e várias aves de
rapina. A sua abundância, facilidade de adaptacão e de reproduc~ão eram tais, que
durante o período dos descobrimentos foram introduzidos na Austrália como espécie
exôtica, onde sem predadores naturais atingiram um número tão elevado que puseram
em perigo a flora local e consequentemente a fauna que dela se alimentava. Na Europa
aconteceu o mesmo problema: fora da península o seu número que era controlado
pelos seus numerosos predadores locais multiplicou-se e ameacava gravemente a
agricultura e a vegetacão local. O que terá então provocado a regressao do coelho
outrora tão abundante?
Na década de 50, um médico francês
desenvolveu uma forma de controlar o número de
coelhos, alegadamente por estes lhe destruírem
constantemente o jardim (Goncalves et al.; 2001).
Introduziu então a mixomatose, um virus que
viria a revelar-se de tal forma mortífero, que
eliminou em determinadas regiôcs da Europa
(como por exemplo em Portugal e Espanha), cerca
de 90% dos coelhos aí existentes. Este vírus, que
originalmente existia apenas nos coelhos americanos, mas que posteriormente se
tornaram resistentes â doenca, foi mais tarde introduzido na Austrália para controlar a
praga em que os coelhos se haviam transformado (Costa; 1963 e Palma; 1981). Quando
foi inrroduzido neste país verificou-se aquilo que se pensava ser um enfraquecimento
do vírus ou um aumento da resistência dos coelhos, crendo-se que os sobreviventes
Fig. 24 Cuelhu aiecttiilo p..<\ mixonwtose
(AdrtpUĸlo dc M.ithitiN el a\.)
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poderiam vir a constituir uma base futura para uma associacão equilibrada entre
hospedeiro e vírus (Costa; 1963). Ainda de acordo com Palma na mesma obra citada,
Portugal e a Espanha terão sido atingidos pela mixomatose em 1952, mas sô em
1957/58 a doenca se terá desenvolvido, atingindo uma mortalidade inicial de 95%, e
actuando segundo Rufino et al. (1998) de quatro em quatro anos.
Foi já referido que o lince-ibérico evoluiu em simultâneo com o coelho-bravo
(Palma; 1981) e (Beltrán; 1987), sendo este tão importante que terá mesmo dado origem
a alteracôes na morfologia do felino, que em comparacão com o seu parente lince-
boreal diminuiu de tamanho em funcão da sua presa. A importância do coelho para a
sobrevivência do lince é tal que chega a atingir em certos casos 90% do total da sua
alimentacão (Palma; 1980).
Vários estudos já referidos, em que se analisaram excrementos e tubos digestivos
de alguns animais, permitiram aos biôlogos e investigadores concluir que
o lince-
ibérico é do ponto de vista alimentar praticamente dependente do coelho para
sobreviver. Não é então de estranhar que apôs a chegada da mixomatose â Península
Ibérica que provocou o decréscimo acentuado e abrupto do número de
coelhos a
quantidade de linces tenha decaído também. DeHbes et al. (1975)
e Palma (1977)
referem que o lince terá sido obrigado a ampliar o seu territôrio (baixando ainda
mais a
densidade, que nos felinos já é naturalmente baixa por serem animais territoriais)
devido â escassez de presas, e a cacar em locais inapropriados e desconhecidos,
expondo-se assim â populacão humana, uma vez que tinha de se alimentar
nas suas
imediacôes.
Para além da actuacão negativa da mixomatose, o coelho que partilha, os
mesmos terrenos que o lince, enfrcntava tal como este
o problema da destruicão e
diminuicão do seu habitat (Robins; 1984), bem como o abandono da agricultura
tradicional onde conseguia muito do alimento que fora no passado uma das chaves
do
seu sucesso. Tendo a agricultura sido abandonada pela populacão que emigrou
os
matos invadiram os campos onde o coelho se alimcntava.
De acordo com Palma (1977)
encontrava-se o coelho bem rcpresentado na Serra da Malcata nos terrenos arbustivos,
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Estudos realizados em Espanha, mais concretamente em Donana, corroboram a
dependência do felino em relacao ao coelho; Delibes et al.(1990) afirma que nas zonas
em que o coelho regrediu mais lentamente o desaparecimento do lince foi também
mais lento, sendo o contrário também verdade nas zonas em que o coelho desapareceu
rapidamente. Segundo Valverde (1957) a presenca do lince e a sua abundância
dependem dã presenca do coelho, sendo o mesmo referido por Castro (1992) na Serra
da Malcata, quando se refere a indícios que indicam a presen^a do felino.
Tornando-se o coelho um recurso alimentar tão cscasso as várias espécies de
predadores que dele se alimentavam entraram em regressão, nâo sendo o lince o único
a diminuir o seu número de efectivos. Quando os recursos alimentares escasseiam as
espécies que deles se alimentam tendem a diminuir a pressão sobre a presa, sendo uma
das formas de baixar a pressão a procura de presas alternativas ou a baixa procriagão.
No primeiro caso verificaram os invesrigadores e biologos que o lince não soube
responder adequadamente, pois o seu grau de especializagão é de tal ordem que a caga
de outras presas é rara, ainda que possível; Valverde na obra citada, refere que em
Donana foram encontrados restos de veados e corcos enterrados como é usual pelo
lince, e Delibes et al. (1975) refere que na Serra da Gata apôs a eclosão da mixomatose
um lince terá atacado algumas cabras. Quanto á procriacão, são várias as espécies em
que as fêmeas sô entram em cio sc houver disponibilidade de alimento suficiente para
alimentar as crias e o lince não foge á regra.
Apesar de mortífera, a actuacão da mixomatose estabilizou e permitiu mesmo
uma pequena recuperacão no efectivo de coelhos. Castro (1992) refere que também
houve uma maior estabilidade da popula^ão de linces da Serra da Malcata no final da
década de 60 e início cia década de 70. No entanto, quando se deu esta estabilizacâo
uma outra doenca viria a afectar gravemente o coelho: a doenga hemorrágica viral que
comecou a actuar no início da década de 90 de forma rápida e veio a afectar todo o
país. Um estudo levado a cabo pelo ICN em 1998, concluiu que a doenca hemorrágica
viral tem uma expressão muito grande nas zonas ocupadas pelo lince e que muitas
ciessas zonas em que a doen^a actua foram alvo de repovoamentos com animais de
proveniência duvidosa, nomeadamente zonas espanholas afectadas. Segundo
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Goncalves et al. (2001), em Portugal e Espanha hoje apenas existem 5% dos coelhos que
existiam em 1950.
Em 1963, Costa referia que nos restantes países europeus haviam sido feitos
estudos acerca da propagacão da mixomatose no coelho-bravo, para avaliar o impacto
na caca, animais selvagens e animais domésticos. No entanto, até aquela data não
haviam sido reaUzados em Portugal quaisquer estudos acerca deste problema.
2.2.2 Acaca
Actualmente o coelho continua a existir em número reduzido na Serra da
Malcata, devido ás doencas anteriormente descritas. No entanto, apesar da sua
rarefaccão e apesar de se tratar de um elemento vital â sobrevivência
do lince-ibérico,
continua a ser a espécie de caca menor mais procurada pelos cacadores portugueses e
espanhôis, ainda que se considere que tem um papel chave
na estrutura dos
ecossistemas mediterrânicos e se encontrem as suas populacôes nível nacional bastante
fragilizadas (DGF; 1998). Se na década de 70 a destruicão do habitat
do felino na serra
da Malcata constituiu um grave problema, hoje a escassez de alimento pode
considerar-se o factor que mais negativamente infiui para que se encontrem pistas
da
presenca do animal. Poderá constituir
inclusivamente no futuro um sério entrave a
uma possível rerntroducão da espécie na Reserva, pois os técnicos
não cometerão a
inconsciência de soltar neste espaco protegido animais cuja alimentacão não esteja
assegurada14, uma vez que se não houver coelhos suficientes
os animais não se fixarão
e abandonarao o espaco protegido ã procura de aUmento.
A caca é sem duvida uma actividade com larga tradicão e aceitacão em Porrugal
e em Espanha. O facto de mundialmente se ter comprovado
através de esrudos e
investigacôes (alguns deles apresentados no primeiro capírulo desta tese), que
a caca
em excesso ou a sobre exploracão de uma determinada espécie pode levar â extincão
de
uma ou várias espécies, tem levado a que cada vez mais se oica
falar em caca
sustentável. No entanto a implementacão desta ideia no nosso pais e no país
vizinho
não foi ainda posta em prática; basta rcferir que nos dois países
o número de cacadores
Comentário pessoal da Dra. Joana Cruz, Biôloga dâ RN'SM .
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tem aumentado substancialmente e o número de espécies cinegcticas tem regredido
(Fernandes; 1992). De acordo com Mansinho et al. (2002) existem cerca de 200 000
cacadores em Portugal.
A comprovar a crescente diminuicão de espécies cinegéticas nos dois países,
principalmente do coelho-bravo, está o aumento de repovoamentos13 a que têm
recorrido nos últimos anos as associacôes de ca^a.
Oficialmente, considera-se que 95% do territôrio nacional tem boa apticião
cinegética, sendo esta repartida por terrenos florestais (3,3 milhôes de hectares),
terrenos agrícolas (3 milhôcs de hectares), terrenos incultos (2,1 milhôes de hectares) e
zonas húmidas (0,2 milhôes de hectares) (DGF; 1998). Importa ainda referir que em
Portugal é permitido cacar, ainda que de forma restrita e condicionada, nas áreas
classificadas - áreas que são consideradas cie particular interesse para a conservagão da
Natureza, nomeadamente áreas protegidas, sírios da Lista Nacional de Sítios, sítios de
interesse comunitário, zonas especiais de conservacão e zonas de protecgão especial
(Dec. Lei n.° 227-B/2000 de 15 de Setembro; Artigo 2 alínea g), o que constitui uma
flagrante contradicão com os princípios que regeram e deram origem á criacão de tais
locais de protecqão e conservacão da natureza. No entanto, o mesmo Decreto-Lei
anteriormente citado, no mesmo artigo , mas desta vez na alínea i), permite que existam
áreas de refugio (...)ou locais cujos interesses específicos da conservacao da Natureza
justifiquem interditar a caca o que traz ambiguidade â lei, permitindo servir os
interesses de quem melhor a souber explorar.
Existem argumentos tanto a favor como contra a caca; argumenta-se a favor
desta actividade que é um direito dos povos e que pode ser regulamentada, mas nunca
proibida e que foi ela que permitiu a conservacao de vârios espa^os naturais, tendo os
cacadores actuado como uma garantia da manutencão da fauna. Os cacadores
consideram que se limitam a explorar um recurso natural renovável, sendo eles
prôprios controladores da densidade de várias espécies em beneficio da agricultura e
da regeneracão florestal. Provavelmcnte o factor que mais peso tem para quem se
De acordo com defimqão existente no Decreto - Lei n." 227-B/2000, repovoamento ê a libertai;ao num
determinado territôrio de exemplares de espécies cinegéticas com o objectivo de atingir níveis populacionais
compatíveís com as potenctaltdades do meio.
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dedica a esta actividade, é o facto de ser economicamente rentável contribuindo para
gerar riqueza e sustentar toda a industria que fornece quer cacadores, quer gestores;
para além destes motivos economicamente rentáveis,
a caca fornece matéria prima para
industrias de transformacão (Mansinho et al; 2002 e Vargas et al.; 2001). No que diz
respeito aos argumentos contra a ca<;a, estes são vários e raramente são
em beneficio
directo do prôprio Homem (ao contrário dos anteriores argumentos a
favor da caca,
que se poderá mesmo dizer que são a favor do Homem). Ainda
de acordo com Vargas
et al. (2001), a caca atenta de forma directa e indirecta contra as espécies protegidas e
produz mortalidade em massa entre as espécies cinegéticas, sendo responsável pela
extincão de 270 espécies nos quatro últimos séculos. A actividade venatôria
coloca em
perigo várias espécies devido aos disparos de armas, e ao emprego
de métodos ilegais
de captura (principalmente venenos). Os cacadores competem directamente
com os
predadores pelos mesmos tipos de presas. Constitui também
um perigo grave para o
meio ambiente, uma vez que as várias toneladas de chumbo
deixadas nos campos
provocam contaminacôes e envenenamentos massivos
de aves. Há pressão cinegética
excessiva que é exercida sobre algumas espécies tendo de se recorrer
a repovoamentos,
muitos deles efecruados com híbridos16 ou animals que não se encontram
em boas
condicoes sanitárias.
O coelho-bravo na Serra da Malcata, sendo a presa base da alimentacão do lince-
ibérico, continua a encontrar-se sujeito a alguma pressão cinegética. A prôpria
Reserva
Natural para fazer face ao reduzido
número de coelhos teve optar por fazer
reintroducôes, devidamente controladas e com indivíduos vacinados.
De acordo com a
Dra. Joana Cruz, foram feitas entre os anos de 1999 e 2004,
sete reintroducôes, em
zonas muito localizadas (preferencialmcnte a parte central da serra) e âs quais
os
coelhos têm respondido posirivamente; no entanto, continua a ser um
mistério para os
técnicos, o aparente desaparecimento momentâneo destes
animais de algumas zonas
onde foram reintroduzidos, uma vez que mais tarde se constata que
lá se encontram e
se reproduziram.
Híbrido- indivíduo cujos progenitores sâo de populacôes ou espécies diferentes (Dicionário Enciclopédico Koogan
Larousse Selecc,ôes, vol. 3; 145)
85
A Conservav;åo da biodiversidade - O caso do lince-ibérico na Serra da Malcata e nâ Serra da Gata
Foi referido anteriormente que a actual lei da caca permite a actividade
venatoria em locais regulamentados e consagrados por lei â conservacão da natureza.
A Reseiva Natural da Serra da Malcata é um desses locais; a análise que pode fazer-se
ao mapa da Figura 25 permite verificar isso mesmo. Dentro dos limites da Reserva, na
sua zona norte existem quatro Zonas de Caca Associativa (ZCA da Malcata, ZCA de
Quadrazais, ZCA de Vale de Espinho e ZCA Amigos dos Fôios). Numa entrevista
publicada em 1992 (Caetano; 1992), um antigo Coordenador da Reserva (1 rancisco Keil
do Amaral) afirmava que a caca não era considerada uma ameaca, uma vez que náo era
permitido cacar em 75% da área protegida. Os restantes 25% em que era permitida a
caca seriam transformados nas actuais quatro Zonas de Caca Associativa (perfazendo
um total de cerca de 5 a 6000 hectares), com o intuito de criar mecanismos mais eficazes
de fiscahzacão e a responsabihzacão dos cacadores. A pressão cinegética que se efectua
nas referidas Zonas de Caca é efectuada maioritariamente pelos cacadores locais, e uma
vez que se trata de quarro freguesias bastante envelhecidas e desertificadas, não é
considerada grave (Dra. Joana Cruz, com. pessoal).
Em Portugal a legislacão contempla a existência de quatro tipos de Zonas de
Ca^a, prosseguindo cada uma delas objectivos de natureza diversa, sâo elas as Zonas
de Caca Nacionais, as Zonas de Caca Municipais, as Zonas de Caca Turística e as Zonas
de Caca Associativas. Para a compreensão da pressão exercida sobre o coelho-bravo
enquanto presa do lince na Serra da Malcata, apenas importa aprofundar o
funcionamento das Zonas de Caca Associativas, uma vez que as que se situam no
interior do perímetro da Rcserva pertencem a este tipo.
Quando se pretende criar qualquer tipo de Zona de caca é necessário que
decorra um processo relativo â concessão, mas no caso das Zonas de caca que fiquem
situadas em áreas classificadas, é necessário solicitar um parecer ao ICN, o que quer
dizer que esse parecer pode ser negativo desde que devidamente fundamentado e é
vinculativo. No entanto, apenas o Ministério da Agricultura possui o poder de deferh'
ou indeferir pedidos de concessão dc Zonas de Caca Associativa, sem que haja uma
decisão conjunta com o Ministério do Ambiente, do qual depende o ICN.
A estas Zonas de caca têm acesso os respectivos associados, bem como os seus
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para cacar naquele local). Aos cacadores convidados não pode ser exigido o pagamento
de quaisc]uer quantias pelo exercício da caca ou de actividades de caractcr venatôrio, o
que quer dizer que os convidados que vierem explorar a zona não trarão lucro
directamente â Zona de Caca. A pressão exercida pelos convidados nas ZCA a norte da
RNSiM não é considerada forte, uma vez que se trata maioritariamente de naturais
daquelas freguesias que moram noutros locais e quc aí se deslocam esporadicamente,
ou de emigrantes portugueses nas mesmas condieoes (Dra. Joana Cruz, com. pessoal).
Os titulares das Zonas de Caca que se situem em áreas classificas ficam
obrigados a colaborar e prestar informacôes ao ICN em tudo o que justificadamente
Ihes for sohcitado. Por sua vcz, o ICN enquanto organismo do I stado fica obrigado a
apoiar tecnicamente a gestão da Zonas de caca e a proceder a inspeceôes destinadas a
avaliar o cumprimento das obrigacôes anteriormente referidas. Existe sempre a
hipôtese de extincão das Zonas de Caca actuais, desde que o Estado notifique o
concessionário no mínimo um ano antes do final de cada concessão.
Do exposto no final do parágrafo anterior, fica claro que o Estado pode terminar
com a existência de uma Zona de caca, mas na leitura do artigo 50° da actual Lei da
Caca poderia encontrar-se uma oportunidade única para a boa preservacão do lince-
ibérico na Serra da Malcata, uma vez que está prevista a criaeâo cie áreas de refugio em
que se estabelecam limitacôes as actividades que prejudiquem ou possam perturbar as
espécies ciiiegéticas e não cincgéticas, cuja conservacão, fomento ou proteccão se
pretende. Logo em seguida e referido que as compcnsacôes dcvidas pelos prejuízos
que possam advir dcssas hmitacôes são suportadas pelo Estado. Está ainda prcvisto na
Lei (Artigo 113"), e incluído no capítulo X que se refcre âs Áreas classificadas, que em
Portaria conjunta, podem os Ministérios da Agricultura e do Ambiente interditar a caca
a detenninadas espécies cinegéticas.
Visto que a sobrevivência do lince está altamente depcndente da existência de
coelho que infclizmente escasseia, estes artigos poderiam aplicar-se tanto ao fclino
como â sua presa. Ainda no mesmo artigo pode ler-se que o Ministério do Ambiente
pode propor ãreas de refugio quando estejam em causa espécies não cinegéticas, como
é o caso do lince.
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De acordo com a Portaria n.°442/2003 de 29 de Maio, que regulamentou a época
venatôria 2003/2004, a caca ao coelho-bravo foi autorizada sem qualquer tipo de
limitacão em locais específicos ou processos de caca, sendo o limite diário de abate de
10 coelhos por cacador, podendo decorrer durante o período de aproximadamente
dois meses e meio. Segundo o já citado Decreto-Lei n. 227-B/2000, o coclho é a espécie
que pode ser ca^ada através do maior número de processos de caca autorizados,
totahzando estes seis (salto, batida, espera, corricão, cetraria e com furão).
Do exposto é fácil depreender a pressão â qual está sujeito o coelho (em
todo o
país), considerado pela prôpria Direccão Geral das Florestas (organismo que
tutela a
caca), uma espécie com populacôes fragihzadas. Se á pressão venatôria forem somadas
as doencas de que padece ainda actualmente a espécie, as perspectivas de
futuro para o
lince, no que diz respeito â sua alimentacão, não são as mais esperancosas.
É polémico e ambíguo que, tal como vem referido no Artigo 120°, o
ICN receba
uma percentagem das receitas referentes ã atribuicão
de licencas de caca; primeiro
concede-se o direito de cacar e depois recebe-se compensacão monetária para repor
através de repovoamentos (tal como acontece na Reserva Natural da Serra
da Malcata e
outros locais) as espécies que não deveriam ter sido cacadas,
uma vez que já se
encontram na natureza em número reduzido para prover âs necessidades
dos
predadores e aos desejos dos cacadores. É importante frisar que
os coelhos levados
para o interior da Reserva
não conhecem fronteiras de proteccao, e como tal
movimentam-se hvremente. Eles ou os seus descendentes que inicialmente se prctendia
que repovoassem a serra em elevado
número para poder vir a alimentar um número
crescente de linces no futuro, podem ser cacados legalmente por cacadores.
Resumindo, o coelho vive num circulo vicioso, sendo protegido e tentando aumentar-
se o seu número dentro da Rescrva, mas sendo cacado á sua volta (e como se isso não
bastasse dentro dela mesmo).
É importante que os cacadores locais, as associacôes
deles representantes e a
Federacão de Ca^a e Pesca da Beira Interior, compreendam que se o coelho
é escasso no
intcrior da Reserva, e tem de se recorrer a reintroducôes para que se atinja um efectivo
aceitável, é porque de facto não pode ser ca^ado. No entanto, os cacadores
locais e seus
representantes continuam a ter dois pesos e duas medidas,
visando sempre os seus
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interesses. De acordo com um artigo publicado no Jornal do Fundão em 2001, estes
grupos criticam fortemente o ICN por proibir a ca^a a espécies migradoras dentro de
zonas de caca localizadas em áreas classificadas, uma vez que em terrenos contiguos,
mas fora dessas áreas protegidas ela continua a ser permitida. Consideram que é uma
medida de fraco efeito, uma
vez que preservam essas
espécies em Portugal, mas nos
países da sua rota migratôria
são abatidas. Por analogia
pode considerar-se que
acontcce o mesmo com o
coelho, mas neste caso os
cacadores já não se importam
que a espécie seja cacada fora
dos limites de proteccao, uma vez que os beneficiados são eles proprios. É necessário e
urgente mudar este tipo de
mentalidade, sob pena de no
futuro as espécies cinegéticas
desaparecerem por completo.
A par das reintroducôes
de coelhos feitas pelos
biôlogos da Reserva, têm
também sicio criadas
condicôes para que os animais
possam sobreviver, nomeadamente através da plantacao das já anteriormente referidas
searas, e da construcão de abrigos artificiais ou maro^os, uma vez que o solo da serra é
de natureza muito dura sendo difícil para os animais a escavacão das suas tocas. Estes
marocos encontram-se locahzados perto das zonas de alimentacão, na tentativa de se
aumentar os seus efectivos populacionais. São construídos dois tipos de abrigo
artificial, um sem obstrucôes â entrada de predadores e outro com obstrucão a entrada
de predadores, utilizando terra, pedras e madeira (Rufino et al.; 1998) e (Castro; 1992).
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Fazer repovoamentos foi a forma menos polémica que se encontrou para fazer
face á diminuicão de coelho na serra. Desde a sua implementacão que a Reserva se
debate com o problema da sua aceitacão junto das populacôes locais, que consideram
ter legítimos direitos sobre os seus terrenos e mesmo sobre aqueles que
não sendo seus
consideram propriedade colectiva do povo. Poderá ser impopular para a direccão
da
Reseiva o facto de proibir a caca pelo menos dentro dos seus limites, uma vez que não
possui poder para fazê-lo no exterior, mas se a aposta de reintroduzir
o hnce neste
espaco protegido se mantiver firme, mais tarde ou mais cedo essa medida terá
de ser
tomada.
Os planos da actual direccão da RNSM (no ano de 2004) apontam apenas para
a
reintroducão do hnce em semi-cativeiro, ou seja, os animais não terão liberdade como
os seus antepassados para percorrer a serra, cingindo-se a um espaco devidamente
delimitado e seguro de onde não poderão sair devido â escassez de
alimento (Dra.
Joana Cruz, com. pessoal). Talvez no espaco temporal de uma ou duas geracôes,
e se
ainda existir algum animal desta espécie, o lince-ibérico possa vir a gozar
de uma serra
povoada de coelhos e hvre da caca.
A Estratégia para a Conservacão do Lince Ibérico espanhola, prevê que
a
actividade cinegética levada a cabo dentro das zonas de ca^a seja obrigatoriamente
compatível a médio e longo prazo com a manutencão das populacôes
de lince e de
coelho e a reducão drástica da caca ao coelho nos locais propícios á existência de linces,
principalmente nas áreas criticas17. Também o Plano de Recuperacão
do Lince Ibérico
na Estremadura (província espanhola onde se localiza a Serra da Gata), prevê
o
aumento da disponibilidade alimentar, através da potenciacão das populacôes
de
espécies presa, nomeadamente, o coelho-bravo, através
do manejo do habitat, de
i" A Estratégia para a Conservac,ão do Lince Ibérico em Espanha aphca-se
a todas as áreas de distnbui<;âo potencial
do felino, ou seja, todas as zonas onde a sua presenga cstá comprovada, todas
as zonas que por ficarem prôximas das
primeiras, ou que pelo seu estado de conservac,ão podem
voltar a ser recolonizadas com a espécie num futuro
prôximo, e os principais corredores que ligam as diferentes populac,ôes
ou sub populacôes de linces (1999). Dada a
proximidade das Serras da Malcata e da Gata, seria importante que
se considerasse a existência de um corredor de
Hgacâo entre os dois habitats e que as medidas de protec<;ão e implementac,ão
do crescimento das populaqôes de
coelho em Espanha se estendessem de forma semelhante ao lado português,
uma vez que se os espanhôis
conseguirem aumentar o número de coelhos do seu lado
da fronteira e os portugueses nâo o conseguirem, a RNSM
nunca conseguirá fixar uma populac^áo estável de linces.
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limitacôes espaciais e/ou temporárias no aproveitamento cinegético e nas áreas
prioritárias e de importância não será autorizada a caca.
A Serra da Gata beneficiou durante o ano de 2002 de um acordo conjunto entre a
I undacão Global Nature e a B.P. Oil Espana S.A., que consistia no desenvolvimento de
um projecto para a recuperacão do coelho e melhoria e conservacão dos territôrios do
lince. A B.P. financiou o projecto na totalidade e os objectivos a atingir para os anos de
2002 e 2003 na Scrra da Gata centraram-se na abertura de matagal e melhoria dos
recursos trôficos para o coelho em zonas muito concretas com a presenca de lince18.
Tendo em atencão que Rodriguez et al. (1990) consideram que em Espanha,
mesmo nas zonas onde o coelho é abundante a sua sobre exploracão por parte dos
cacadores faz com se mantenha escasso durante uma parte do ano, seria importante
que em Portugal se tomassem medidas semelhantes ãs que Espanha prevê adoptar.
Concluída a análise â destrui^ão do habitat favorável e caca ao coelho-bravo, em
que foram apresentados mapas da Reserva resta apenas fazer o cruzamento da
informacão contida nos mesmos e verificar no mapa da Figura 28 que muito poucos são
os hectares que restam ao lince e ao coelho que com ele compartilha o mesmo habitat.
A estes que aparentemente estão livres de pressôes directas falta somar o efeito dc orla,
uma vez que um impacto não termina exactamente na fronteira estipulada no papel.
Há que estabelecer prioridades, e se para a Rescrva a prioridade fundamental é
receber de novo o felino mais ameacado do mundo e ajudar na sua recuperacão, os
interesses imediatos das populacôes locais ou dos grupos de pressão com interesses
ligados ã ca^a têm cie ser postos de lado. Assumamos que se o coelho-bravo c raro. não se
pode cacar. E que todos os outros predadores têm tanto direito quanto o Homem a cacar (Abreu,
2002; 322).
Estas informai,ôes foram obtidas a partir do site na Internet da Fundacion Global Nature (wvvw.
fundacionglobalnature.org)
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2.3 A pressão exercida sobre o lince-ibérico através da sua perseguicão directa
Para além dos factores de pressão referidos e desenvolvidos nos ponlos
anteriores, o lince foi directamente perseguido pelo Homem, que aliás é o seu único
inimigo, tendo sido talvez este o factor que em primeiro lugar comecou a actuar na sua
regressâo. Outrora estc foi um predador que se distribuiu com regularidade por toda a
Península Ibérica, nunca alcangando densidades muito altas (tal como é característico
de todos os felinos, devido ao facto de serem animais territoriais). Valverde (1957)
refere quc nunca ataca deliberadamente o liomem, a menos que este o ataque primeiro,
e ainda assim este facto ocorre com raridadc, preferindo o felino fugir e refugiar-se no
denso matagal.
Segundo Castro (1992), o lince era
regularmente abatido nas primeiras décadas do
século XX, no decurso de montarias e baticias,
algumas delas realizadas na Serra da Malcata; no
entanto Palma (1981) refere que a sua regressão
deverá ter tido inicio a partir da segunda metade
do século XIX. Os abates realizados até 1967 (ano
em que a espécie passou a ser protegida por lei no
nosso país) eram legais e permitidos pela Tei da
caca em vigor (Decreto N.°23.461 de 17 de Janeiro
Fig. 29 Fotogratia antiga quo comprova a
pi'rst'gui-vão dirctld a que u liiui'-ilx--ruo
i'stcvi' sujeilo no passado (Adaplado <i
partir do sile cm rodapi?.
de 1934), uma vez que o lince era considerado
uma espécie nociva quer ã agricultura, quer â caca
(Roque de Pinho; 1959), pois competia com o
Elomem pela mesma presa, chegando mesmo em Espanha, nos anos 50, a ser dada
compensacão monetária pelo seu abate com a criagão das Juntas de Extincão de
Animais Daninhos. O comércio da sua pele e o gosto pela taxidermia contribuíram
também para a situacão actual (Rodriguez et al.; 1990). No início do século XX eram
levadas para Madrid mais de 300 peles desta espécie e até 1937 eram comercializadas
anualmente no mercado de pelcs espanhol mais de 500 peles de lince- ibérico1".
19
lnforma<;ão rccolhida a partir do site na Internet http ''es.geocities.com/linxpardinus/
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Ftg. 30 Lince-ibérico embalsamado apreendido pelos técnicos da Fig.
31 Peles de lince-ibcrico que teráo chegado ao mercado
RNSM num estabelecimento comercial em C Branco, depois da peleiro madrileno (adaptado
do site
criacâo da área proteĸida. http://es.cetx-ities.com/linxpardinus/
Não é compreensível como pode o lince ter sido considerado uma espécie nociva
á agricultura, uma vez que se trata de um animal estritamente carnívoro
e que até
beneficia a agricultura, uma vez que controla o número de coelhos, esses sim,
prejudiciais a esta actividade. De acordo com Palma (1977), o argumento
de que se
tratava de um animal nocivo â caca também é falso, uma vez que se alimenta de uma
única espécie cinegética (coelho-bravo), que devido ao seu elevado grau
de reproducão
(em condicôes normais, com ausência de doencas) não é numericamente controlável
por nenhum predador. Refere o mesmo autor que a babca dcnsidade que
se registava
entre a populac;ão de linces não poderia ser considerada uma ameaca ao coelho.
Se
tivermos em conta o c]ue foi referido no item 3.2, pode considerar-se que o Homem
consritui um perigo muito maior na diminuigão actual do coelho,
uma vez que
actualmente cada cacador tem direito por lei a abater diariamente 10 coelhos e um
lince
necessita apenas de um coelho por dia para se alimentar.
Se constatarmos a frieza dos
números, poderemos verificar que um cacador tem direito a abater
750 coelhos (se
cacar os referidos 10 exemplares durante todos os dias do período venatôrio,
ou seja
dois meses e meio), enquanto que durante o mesmo período um lince consome apenas
75 coelhos.
Na Serra da Malcata, e de acordo com o estudo desenvolvido por Castro (1992),
o impacto anual dos 5 a 8 linces (que se estimava existirem), sobre
o coelho variava ao
longo do ano, sendo este mais importante na alimentacão do
felino durante o Inverno.
O cstudo revelou que essc impacto era de aproximadamente 18 a 23%,
mostrando que
aparentemente o lince sobre- explorava o seu recurso
alimentar em virtude do sua
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reduzida abundância; no entanto a maioria dos animais cagados estariam infectados
com as já referidas doencas, contribuindo assim o lince para a melhoria do estado
sanitário da populacão de coelhos, algo que o Homem enquanto predador não faz.
Em Portugal é referido o ano de 1967 como aquele em que teve inicio a sua
proteccão legal no nosso país. A protecgão referida foi-lhe concedida através da Lei da
caca em vigor na altura (Decreto
- Lei N.° 47847 de 14 de Agosto de 1967), mais
precisamente através do artigo 93° da Seccão VII, que no seu ponto 2 refere que (...)é
proibida a caca das seguintes espcáes: lince (Linx pardina Temm.); gato bravo (Felis sylvestris
Schreber); veado (Cervus elaphus L); gamo (Dama dama L); e javali (Sus scrofa L). No
entanto, esta proteccão é parcial, sendo-lhe apenas conferida quando se enconrre fora
de terrenos vedados; tendo em conta que vários terrenos de caca eram vedados a lei
permitia o abate dos animais que se encontrassem no seu interior. Esta proteccão
parcial foi posteriormente rctirada no artigo 96 onde era referido que podia ser dada
autorizacão dc captura ás espécies mencionadas no arrigo 93°, desde que se
destinassem, a institutos de investigacão cientifica, museus de histôria natural ou caga,
etc, bem como no artigo 98", onde se considerava que depois de ouvido o Conselho
Superior de Caca podia cessar a proibigão de caga para as espécies cuja densidacie
tivesse atingido um nívcl adequado. Logo em seguida, no artigo 99° o lince aparccia na
lista de espécies de cac.a maior.
Jâ em 1963 o professor doutor Germano Sacarrão referia que espécies que no
passado foram abundantes se encontravam praticamente extintas ou apenas
circunscritas a áreas bravias; nesta lista de espécies aparecia o lincc, que tal como se
verificou continuou a ser mantido pela lci da caga de 1960 entre as espécies de caga
maior.
Como se pode verificar não se tratou de uma proteccão efectiva a que foi dada
ao lince, uma vez que pela sua beleza seria um dos animais mais cobigados pelas
coleccôes de museus de caga e taxidermistas (ICN; 1998), e bastava que o Conselho
Superior de Caca considerasse que a populagão deste felino havia recuperado para
níveis considerados normais para que fosse novamente autorizado o seu abate. Tendo
em conta que este Conselho era constituído por cagadores e que o lince, tal como já foi
referido compete com eles pela mesma presa, é fácil perceber qual seria o seu destino.
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A falta de proteccão âs espécies em perigo é reconhecida no Decreto
- Lei N.°
354-A/ 74 de 14 de Agosto: É igualmente importante a definicão das espécies cuja caca é
autorizada, ficando assim protegidas todas as outras. (...) vai ao encontro de soiicitagôes que de
há muito nos vinham a ser feitas e a algumas das quais tínhamos aderido em convénios
intertiacionais, mas que, de facto, não tiveram integral execugão. Destacam-se como principais
entre as espéáes que deste modo ficam totalmente protegidas, além de outras já defendidas na
legislacâo antcrior, o lince (...), incluídas nas iistas internacionais Je proteccão por
se
encontrarem ameacadas de extincão no continente europeu. Ficou então reconhecido que
o
hnce não foi durante sete anos devidamente protegido; mas os legisladores desta nova
lei da caga esqueceram-se que quando se referem ao controle de animais que se tornem
prejudiciais á agricultura, caga ou pesca deveriam mencionar sempre que
se rrata
apenas de espécies cinegéticas, nas quais o lince não está incluído.
Uma vez que no
artigo 86° apenas se referem as palavras animais que se tornem prejudiciais
e que o seu
controle deve ser solicitado a entidades superiores ficando os solicitadores a aguardar
deferimento, parte-se do principio que a lei se aplicava a espécies cinegéticas e
não
cinegéticas; apesar de tudo o hnce poderia ser referido por quem se
sentisse lesado,
ainda que a autorizacão do seu abate não fosse certa.
A parrir de 1986, com a aprovacão da nova Lei da Caga (Lei N.° 30/86
de 27 de
Agosto) o lince-ibérico encontra-se protegido dos cagadores, pois
desta vez os
legisladores tiveram o cuidado de corrigir o erro c]ue
anteriormente (1967) foi
apontado, restringindo as autorizacôes de captura de animais para
fins didácticos ou
científicos âs espécies cinegéticas. Mas infelizmente, mais uma vez a proteccão
contra o
abate viria a ser posteriormente enfraquecida. Em 1987 foi aprovado
o Decreto-lei
N.°39/87 de 27 de Janeiro, que em anexo refere quais as espécies considcradas fauna
cinegética e onde o lince não está incluído; no entanto,
refere no artigo 3°, ponto
número 1 que é proibida a caga aos animais pertencentes á fauna não cinegética (onde
se enquadra o lince), mas sem prejuízo do que está escrito no N.°
3 do artigo 18° da Lei
da caga de 1986, que refere competir aos servigos do Ministério
da Agricultura a
tomada de providencias necessárias para a captura ou destruicão
dos animais
prejudiciais â agricultura, caga e pesca, sendo mesmo permirido o
uso de processos de
caga normalmente não autorizados, o que equivale a dizer que é autorizada
a sua
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destruicvao dc todas as formas e meios possíveis. O nome dos animais que podem ser
alvo de abate tem de ser pubhcados nos termos do artigo 18°, ponto número 1 alínea b),
mas é lamentável que mesmo desta forma o hnce pudesse ser sempre equacionado por
alguma entidade que se considerasse prejudicada.
Durante esta investigagão teve-se o cuidado de contactar as entidacies
competentes para o levantamento de autos de contra-ordenacão por abate ilegal de
espécies protegidas. A questão foi sempre colocada em relacão ao lince e â
eventualidade de terem sido reaUzados abates a partir do ano de 1967, nos concelhos
de Penamacor e Sabugal por onde se estende a serra da Malcata. Foi contactada a
Guarda Nacional Republicana dos concelhos anteriormente referidos, bem como a
Direccão Geral das Florestas, uma vez que é o organismo que tutela a caca; em todos os
locais contactados foi referido que nunca foi levantado nenhum auto de contra-
ordenacão pelo motivo invocado. Da análise que foi feita nos parágrafos anteriores
compreende-se que nunca poderia ter existido punicão por algo que nunca foi
rigorosamente considerado crime (enrre 1967 e 1974), uma vez que as leis foram
ambíguas concedendo proteccão por um lado, mas autorizando o abate por outro. No
que se refere ao período posterior a 1974, encontrando-se o lince mais bem protegido
pelas leis de caga, e havendo conhecimento de abates apenas se pode concluir que terão
ficado por punir os prevaricadores, ou que a lei não terá sido aphcada com o rigor
merecido.
A proteccão dispensada ao lince-ibérico através de todas estas leis que
vigoraram durante tantos anos consecutivos faz do Estado português um dos
principais responsáveis pela situacão em que actualmente se encontra o felino. O facto
de nunca ser feita nenhuma rcferencia directa sobre a sua integral protecgão, mesmo
sob prejuízo do que vem estipulado em alguns pontos das leis que vigoraram conferiu-
lhe uma proteccão dúbia e ambígua, passível de tentativas de aproveitamento por parte
de grupos menos escrupulosos. O Estado é então duplamente cúmplice na extincão da
espécic em Portugal: como se verificou, pela destruicão do habitat e pela negligencia na
criacão e aphcacão de Leis de Caca.
Apesar de protegido em Espanha desde 1966, continuou a ser alvo da mira dos
cagadores, e Valverde (1957) refere que em Donana eram mortos entre 15 a 20
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exemplares por ano. Â semelhanca do que se passou em Portugal com as sucessivas
leis da caca, também Espanha dispensou ao lincc uma fraca e ambígua proteccão.
Fazendo o mesmo tipo de análise âs leis da caca espanholas, pode verificar-se que do
outro lado da fronteira vigorou durante mais de meio século a mesma lei da caga; de
1902 a 1970, ou seja, durante 68 anos, os espanhôis regeram-se por uma lei em que era
permirido o abate do lince-ibcrico e dada a recompensa de 3,75 pesetas por cada
animal
morto20.
Em 1970 foi aprovada uma nova lei da caga (Ley 1/1970, de 4 de Abril, de Caza
BOE 82, de 06-04-70) no país vizinho, mas a situagão do lince não melhorou,
uma vez
que no Título I, no artigo 4.3 o lince aparece incluido nas espécies
de caca maior
(...Yîendrán ia consideraciôn de piezas de caza mayor la cabra montés, el cienw, el corzo,
el
gamo, ei jabaií, el iince (...). Apesar de o lince se apresentar já em
1970 em grave
regressão, ainda aparece incluído na lista das espécies que
são consideradas
cinegéticas. No entanto, esta lei tenta tomar algumas medidas
de proteccão para com as
espécies de interesse cientifico ou em vias de extincão (sem que
os nomes dessas
espécies sejam alguma vez referidos). No Título IV, artigo 23.2
se o estado espanhol
considerar o lince espécie em vias de extincão, este pode aqui ser incluído,
em total
contradicão com o seu aparecimento na lista de espécies de caga maior.
Ao contrário da acrual lei da caca em vigor em Porrugal, em I spanha é proibida
a caca dentro de áreas protegidas: En estos Refugios, cuatquiera que sea su condiciôn,
el
ejercicio de la caza estará prohibido con carácter permanente.(„.) (Título II, artigo 11.3),
podendo, no entanto, ser permitida a actividade cinegética quando
existam razôes de
ordem biolôgica, técnica ou cientifica que o aconselhem. Esta proibicão
é reforgada
num ponto acerca das limitacôes e proibicôes ditadas para
beneficio da caga, e são nele
incluídas, para além dos Refúgios Nacionais, as Estacôes Biolôgicas
e /oolôgicas, ao
contrário do que acontece no nosso pais.
As ambiguidades desta lei continuam quando se refere que
é sancionada com
pena de prisão menor, ou multa de 250 a 5000 pesetas
a comercializacão de espécies
protegidas; apenas se aplica uma pena mais pesada
se o infractor cometer duas vezes o
:"
InformaQão recolhida a partir do site na lnternet http://es geocities com/linxpardinus/
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mesmo crime. Scndo o lince considerado espécie protegida em Espanha desde 1966,
mas estando incluído na lista dc espécies que se podem cacar nesta lei, qual é afinal o
seu estatuto? Talvez o lince sô se encontre realmente protegido por esta lei se viver
dentro de uma Estacão Biolôgica, e ainda assim, é necessário que não existam razôes
biolôgicas, técnicas ou cienrificas para a sua eliminacão.
Como se pode verificar, não sô o Estado português, mas também o espanhol tem
a sua grande quota parte de culpa pela situacão em que hoje se encontra a especie. Leis
ambíguas, elaboradas de forma a beneficiar a caca e sem uma real preocupacão pela
preservacão de uma espécie amcacada foi o que tiveram durante vários anos os dois
Estados.
Na tentativa de preservar as espécies cinegeticas foi movida uma forte
perseguicão directa ao lince. Sacarrão (citado em Costa, 1963) considerava que o
aperfeicoamento progressivo das armas de fogo exerceu uma pressão crescente sobre
as espécies cinegéticas, dando origem a uma diminuicao drástica dos seus efectivos.
Por outro lado, quando escasseia a caca, há cacadores que têm tendência para matar outras
espécies (...) conduzindo ao deciínio de espccies interessantes do ponto de vista cicntifico, ou
estético, ou necessárias para o equilibrio da natureza (Costa 1963; 54).
Ficou já demonstrado que o Homem enquanto predador de coelhos-bravos
constitui um perigo muito mais grave para a diminuicão da quantidade dos rnesmos, e
para além disso, ao abater o lince, deixou-os mais expostos a outro tipo de predador de
características generalistas, como por exemplo a raposa. Palma (1980) e Goncalves
(2001) referem que a presenca de linces numa determinada região fa/ diminuir a
abundância de raposas e outros carnívoros, tendo desta forma o felino um papel chave
no equũíbrio dos ecossistemas. Sendo animais de alimentacão muito mais variada
(generalistas) que consomem vários tipos de espécies cinegéticas, teriam os cacadores
todo o intercsse em preservar o lince-ibérico, como forma de aliviar a pressão excrcida
por esses animais sobre a caca, nomeadamente a perdiz e a lebre, ao mesmo tempo que
diminuiriam os ataques ás aves criadas em capoeiras. Valverde (1957) refere cue o lince
mata sem razâo aparente alguns desses pequenos carnívoros, sem nunca os comer e
Delibes et al. (1975) afirma que é o único inimigo natural da raposa. Existe também a
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probabihdade do aumento da raiva silvesrre estar associada á diminuicão do número
dc linces e lobos e consequente aumento do número de raposas (Palma; 1981).
No estudo realizado por Palma em 1977 na Serra da Malcata, este concluiu que
uma das causas de mortalidade do lince estava associada â actuacão humana directa,
uma vez que entre 1963 e 1976 foram relatados vários abates por populares. As
armadilhas de mandíbulas de ferro e as batidas foram as formas mais comuns de
captura, mas foram também relatados episôdios da morte de animais com paus apôs
terem subido a áivores perseguidos por cães. A colocacão de armadilhas de
mandíbulas de ferro estava relacionada na sua maioria com a intencão de apanhar o
animal que roubava os coelhos das annadilhas e
num outro caso foi montada com o




refere que os ferros foram a
principal causa de
mortalidade entre 1958 e
1988. Parece que los seres
humanos son ios responsabies
iirectos de un nivel apreciabte
le ia mortalidad del lince
(Delibes, 1989, citado em
/ / es.geocities.com)
Embora não tenham
Fig. ^2 Apesar de não se tralar de um lince-ibérico, mas de lynx lynx,
esta
íologrulia ilustra que o soírimento e os métodos de captura
sao os mesmos
(adaptado .U> I /es. p.eocities.com)
>ido relatados muitos abates
pelos diversos modos, é necessário ter em consideracão que existe
a probabilidade de
aiuitos outros terem ficado por relatar. Um estudo levado a
cabo pelo ICN (1998), que
>e debrucou num dos seus pontos sobre a mortalidade não natural, refere que apôs
1975, com particular incidência a partir de 1990, há uma sub-valorizacão
dos abates,
uma vez que existe um melhor conhecimento por parte das populacôes da legislacão
de
proteccão ao fclino. De acordo com esse mesmo estudo,
o número de mortes não
naturais terá diminuído nas últimas décadas do século XX, o que poderá estar
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rclacionado com a diminuicão do número de linccs em Portugal e não com a reducâo
da taxa de mortalidade não natural ou a mudanca de comportamento por parte dos
cacadores. O cstudo conclui que o abate ilegal de linces na Serra da Malcata persistiu
mesmo apôs a campanha "Salvemos o lince e a Scrra da Malcata" na década de 80. A
complementar o estudo de Palma, são referidos abates ilegais na zona de influencia da
Serra da Malcata entre 1981 e 1989, totalizando 8 mortes em diversas freguesias, pelos
processos de tiro, tiro â espera, barida e salto; entre 1990 e 1997 há ainda rcgisto de um
abate. Numa prospcccâo recente reahzada no interior da Reserva Natural da Serra da
Malcata constatou-se a coloca<;ão de métodos ilegais de caca, sendo os mais comuns os
la^os que perfaziam 47% das infraccôes detectadas e que em tempos poderá ter
constituído um dos principais factores no declínio dc\ espécie, tal como foi comprovado
em investigacôes e estudos realizados em Espanha (Sá; 2003).
O furtivismo, ou caga ilegal, c rcferido no Livro Vermelho dos Vertebrados de
Portugal (SNPRCN;1990) como uma séria ameaga â fauna nacional. Já em 1959 se
considerava que na Serra da Malcata o número de linces diminuía de uma forma
alarmante, em consequência das batidas a que estava sujeito todos os anos, sendo
mesmo referido o perigo eminente da sua extincão (Roque de Pinho; 1959). Já há 45
anos atrás este autor referia terem sido pubhcados artigos em revistas cinegeticas que
tinham como principal prioridade alertar as autoridades e os cacadores para o erro que
estava a ser cometido com o extermínio do lince no nosso territOrio. Infelizmcnte os
apelos lancados sô em 1974 encontraram eco junto do Estado português, que passou a
dispensar ao lince uma proteccão mais efectiva, ainda que pudesse vir a ser
considerado espécie a abater por quem de má fé o quisesse eliminar.
A cinegérica e os interesses de quem a pratica tiveram scmpre em Portugal um
grande peso. Não foi sô durante o século XX que estes grupos conseguiram fazer
prevaleccr os seus interesses através de leis da caca que ihes fossem favoráveis. Para
que se compreendam as cedências feitas ao longo dos séculos, pode verificar-se a titulo
de curiosidade que, jâ no século XVIII, altura em que apareceram as primeiras
espingardas, houvc uma preocupacão legislativa para restringir a caca, pois já se
considerava cstar a fauna cinegética gravemente ameacada, devido ão uso destas
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armas.21 Foi então proibido o seu uso e estabelccidas penas para quem desrespeitasse a
lei Mais tarde, c de acordo com Costa (1963), Filipe III viu-se obrigado a suspender a
aplicacão da lei devido aos protestos e reclamacôes de quem se sentia lesado.
A cedência constante aos vários interesses instalados, como a caca ou a
agricultura estiveram durante muitos anos á frente do interesse da conservacão
da
natureza ou da fauna por eles directamente visada. A Beira Interior,
terra de solos
pobres e de fracos recursos, mas rica na sua fauna e na sua flora acabou por
fazer
desaparecer da Serra da Malcata aquele que pela sua beleza e pela importância que tem
nos ecossistemas mediterrânicos poderia ser considerado a jôia da coroa da fauna
nacional...
Será que ainda há lugar para o matagal mediterrânico e para o
lince-ibérico nas
vidas e nos coracôes dos beirôes?
21
Segundo a Carta de lei de 12 de Outubro de 1612, citada
na obra A an,n etn Portugal (1963; p. 43)
A Conservaqâo da biodiversidade
- O caso do lince-ibérico na Serra da Vlalcala e na Serra da Gata
Linx pardinus
Não vimos de ti,
na serra, sequer
um mínimo rasto.
Mas talvez, estivesses ah
o tempo todo. Obhquo,
cscondido como um
fantasma no meio da
urze, atrás da pedras
nuas, dentro da solidão
amarela dos campos.




"Ora um bicho de vista penetrantc, ao qual saem das orelhas pincéis de barbear,
subira acima de um penedinho. Era o lince, nomeado também lobo-cerval, animal que,
de batido e perseguido, cacado e fuzilado, vai rareando nos bosques."
Aquilino Ribeiro (Romance da raposa p. 45)
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Capítulo III
O Caso de Estudo
1. Metodologia aphcada:
Segundo Foddy (2002) as ciências sociais têm sido dominadas pela utihzacão de
informacâo verbal. De facto, fazer perguntas é uma forma normalmente considerada
rentável, e muitas vezes é o único modo de se conseguir obter determinado tipo de
informacão, principalmente sobre comportamentos e experiências passadas, valores e
atitudes, ou seja, sobre um conjunto de variantes que são subjectivas e não
directamente mensuráveis.
Apesar de os modelos matemáticos e o trabalho de dados,
ou seja, a parte
quantitativa de um trabalho também serem bastante importantes, para
a realizacão
deste estudo, cujo interesse primordial recai sobre a visão das populacôes locais
acerca
do lince-ibérico e da serra como seu habitat no passado, é importante ter em
consideracão que as pessoas abordadas tiveram de fazer um esforco de
memôria para
recordar os acontecimentos que Ihes foram sohcitados. De acordo
com o autor citado, é
de esperar enormes taxas de esquecimento em relagão a acontecimentos que
ocorreram
há muito tempo. Por este motivo, foi necessário ter em conta aquando da elaboracão
das questôes realizadas qual a melhor forma de obter recordacôes
mais precisas. A par
disto, utihzou-se sempre o mesmo tipo de abordagem: que demorassem o tempo
necessário para poder recordar, e elogiados sempre que a resposta satisfizesse
plenamente a finahdade que se pretendia.
Optou-se por um estudo de cariz quahtativo, que permitisse
obter das pessoas
contactadas o máximo de informacão possível quanto aos itens abordados, em
detrimento da quantidade de pessoas entrevistadas.
Uma vez que a área de estudo se
encontra numa zona do país bastante
envelhecida, a qual apresenta a mais valia de se localizar perto do local
de onde sou
narural, pôde-se usar uma linguagem mais simplificada recorrendo a uma
forma de
verbalizar mais compreensível e familiar para as pessoas contactadas, que naquela
zona do país gostam sempre da saber de onde
é que os interpela. O facto de
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reconhecerem em quem os interpelava um "filho" do concelho vizinho facihtou em
muito a comunicacão, principalmente com as populacôes do concelho de Penamacor.
Sempre que possível deixou-se que as pessoas falassem sem ser interrompidas,
pois o seu discurso natural apôs as primeiras questôes levou-as a responder a várias
perguntas sem que houvesse necessidade de lhas colocar directamente. Desta forma as
pessoas mostraram o grau de conhecimento que possuíam em relacão ao tema da
conversa.
Quando se deu início aos contactos com a populacão, testou-se o guião nas
primeiras entrevistas realizadas usando rigidamente as palavras escritas no papel
tendo-se chegado â conclusão de que algumas teriam de ser reformuladas e se teria de
ser mais natural no contacto. Este teste foi importante, pois permitiu que as respostas e
a atitude dos entrevistados melhorassem qualitativamente.
1.2 Contexto do estudo:
Dado que o grande tema integrador do trabalho é a diminuicão da
biodiversidade, bem como todos os problemas que lhe estão associados, decidi aplicá-
lo â área de estudo da Serra da Malcata e sua contígua Serra da Gata, dado que no
passado ah viveu o lince-ibérico que hoje se enconrra em vias de extineão. Depois de no
Capítulo II se ter aprofundado quais as questôes que estiveram na base da situacão
crítica em que actualmente se encontra o lince e o matagal mediterrânico de que
depende, pensou-se que se deveria tentar compreender junto das populacôes locais
qual a relagão que estabeleceram no passado com a serra e com este magnifico fehno
outrora presente nestas zonas, locais tradicionais de ocorrência em Portugal e Espanha.
Posteriormente, e tendo também em atencão qual a percepcão e o nível de
conhecimento actual das populacôes locais sobre o problema do lince-ibérico, pensa-se
que será útil no caso de uma futura reintroducão, saber quais os aspectos que deverão
fazer parte de um plano de Educacão Ambiental, de forma a 'Timar" as arestas que
poderão constituir um obstáculo â compreensão e conservacão de uma espécie c]ue
poderá chocar com alguns interesses populares.
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Identificada que estava a área de estudo e o objectivo, foi importante definir
junto de que pessoas se poderiam obter boas informacôes para a prossecucão destc
trabalho. Foram escolhidas as
populacôes das aldeias que se
locahzam nos hmites da Scrra da
Malcata (Fôios, Vale de Espinho,
Quadrazais, Malcata, Meimão e
Meimoa), por se considerar quc
foram as que mais de perto




Fip,. ~~> Mapa da área de estudo onde se encontram identilii adas as
Iref.m'sias portuj»uesas. (adaptado do sile do ICN)




que são as populacc>es que mais prôxhnas
viverão do lince-ibérico, caso a espécie venha
novamente a ser reintroduzida. Do lado espanhol
limitei-me a algumas aldeias que ficam entre a
Serra da Gata e a Serra da Malcata (Valverde del
Fresno, Eljas e Hoyos), uma vez que existem
várias e as distancias a percorrer seriam muito
grandes implicando uma grande disponibilidade
em termos de tempo.
Ao longo do trabalho foram utilizadas
fotografias, uma vez que estas constituem uma
forma de recolher dacios e um complemento ã
informacão. Desloquei-me pessoalmente a todas
as aldeias anteriormente referidas, bem como â
Serra da Malcata, onde com a ajuda da Dra. Manuela Leal, técnica da RNSM, pude
pcnetrar nos locais preferidos do lince e da sua presa favorita;
foram realizadas várias
fotografias nesta serra, e cmbora a técnica não seja a de um profissional
da imagem e as




Fip,. 34 Mapa da área de estudo onde se podc
verilicar a locali/acao das Uxalidades espanholas
visitadas
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chuva e o vento eram constantes, pcnso que são indispensáveis para transmitir toda
beleza de um dos últimos redutos verdadciramcnte selvagens e belos do nosso país.
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2. Como viram ontem e como vêem hoje o Lince-Ibérico, a Scrra e a Reserva
Narural da Serra da Malcata
2.1 As populacôes locais da Serra da Malcata e da Serra da Gata
As aldeias portuguesas cuja populacão emprestou voz a este estudo localizam-
se, tal como já foi referido, nos concelhos de Penamacor e do Sabugal, situando-se estes
respectivamente nos distritos de Castelo Branco e da Guarda. Dado tratar-se de
dois
distritos envelhecidos e desertificados do ponto de vista humano, a maioria das
pessoas abordadas situam-se na faixa
etária entre os 60 e os 75 anos, existindo alguns
que a ultrapassam e muito poucos que não a ringem. O mesmo acontece
do outro lado
da fronteira; a região espanhola da Estremadura encontra-se também envelhecida
e
pouco habitada. De acordo com dados do último censo
efectuado em Portugal no ano
de 2001, as freguesias portuguesas em causa neste estudo contam com uma populacão
residente de 351 habitantes na Malcata, 473
em Quadrazais, 347 em Meimão, 456 na
Meimoa, 410 em Fôios e 512 em Vale de
Espinho, perfazendo um total de 2549
habitantes 22.
Sendo a idade dos abordados o reflexo
de toda uma região, também ao nivel das
ocupacôes passadas e actuais isso acontece.
Muitos viveram a sua meninice e juventude
na "terra", mas a pobreza e a falta de
perspectivas para o futuro levou vários a
tentar a sorte em país alheio, como a Suíca ou
a Franca, tendo outros permanecido em
Portugal e "engordado" a macrocefalia da
capital. Apesar do afastamento que a vida
Fip,. 35 A "garraiada" de Fôios, uma lradi*,ao
bem
enrai/ada.
ditou, para vários o amor ã "terra" falou mais
alto e é lá que vivem hoje; outros vivem
::
Dados recolhidos a partir do site da Internet do Instituto Nacional de
Estatística (INE) www.ine.pt
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nas imediacôes, na Guarda, ou na Covilhã, mas sempre que podem vão matar
saudades, rever os amigos e a família e cumprir as tradicôes mais fortes e enraizadas.
Com os espanhôis passa-se o mesmo: ha quem venha da Catalunha sô para rever a
"terra" e até lá fomos encontrar um português emigrado desde pequenino.
A pobreza do passado levou vários a confessar que se embrenhavam pela serra
dentro para fazer contrabando; levava-se para Espanha o que eles lá não rinham, como
por exemplo a castanha, e traziam de lá os espanhôis o que ca fazia falta, como o azeite.
O perigo de se ser apanhado pela Guarda Fiscal era constante e por isso escolhiam-se
os locais mais remotos do coracão da serra para passar. Este intercâmbio e inter ajuda
ibéricos levaram ao estabelecimento de boas relacôes dos dois lados da fronteira,
sentindo-se em algumas povoacôes espanholas uma grande admiracão e conhecimento
dc várias cidades e vilas do interior de Portugal, como o 1 undão, Castelo Branco,
Guarda, Penamacor ou o Sabugal.
Mas não sô para o contrabando era frequentada a serra da Malcata; do lado
português da frontcira encontrei populacôes com um passado dedicado âs lides do
campo, variando estas entre a pastorícia, a agricultura de subsistência familiar ou por
conta de outrem, a recolha de lenha, a ca^a e outros iam lá "fazer carvão". Também as
plantacôes de pinheiros parecem ter sido muito importantes: "quando ao fim de 15, 20
anos se podia cortar, era o fruto que os habitantes da povoacão tinham para poder
sobreviver". São vários os que referem que quase todos os dias lá iam.
Os espanhôis das povoacôes visitadas, faziam um aproveitamento similar da
serra da Gata, referindo-a para a producão de madeira ou plantacão de cerejeiras, a
pastorícia, a agricultura de subsistência, a caca c a pcsca.
Hoje, com o peso da idade, para vários as serras perderam a importância, pois já
não podem lá ir fazer nada do que faziam antigamente; alguns ainda se aventuram a lá
ir dar uns passeios, porque a serra "é muito bonita e tem muito boa água". Dizem que é
o gosto pela natureza que os lá leva. Para outros não restam dúvidas, a serra é muito
importante: hâ quem refira que "a paisagem, o clima, a flora, a fauna" sâo muito
especiais, mostrando um profundo conhecimcnto acerca do seu clima misto e de como
cle influência as cspécies que por lá se encontram.
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As altcracôcs que nela sentem prendem-se com o facto de terem estado muito
tempo fora e de ao voltar a encontrarem tristemente queimada, ora por uns lados, ora
por outros, e o desaparecimento do lince-ibérico é também referido por habitantes de
Vale de Espinho como uma das alteracôes negativas que lá se produziu, na sua opinião
em consequência do aparecimento da Reserva Natural. Outra alteracão deve-se ao facto
de hoje já poucas pessoas se dedicarem á agricultura, encontrando-se a serra cheia
de
mato. Na aldeia da Malcata referem que hoje vem muita gente de fora interessada em
ir visitar a serra, sendo estas visitas percepcionadas como alteracôes a uma situacão
anterior, em que as populacôes consideravam que era uma "serra abandonada como
outra qualquer". Consideram os locais quc na base de tal interesse podcrá
estar o facto
de hoje as pessoas terem mais dinheiro e de antigamente não existirem
lá pinheiros; no
entanto, consideram que antigamente a serra tinha mais valor ao nível das espécies
da
flora que lá existiam, referindo "medronheiros, xaras23 e tudo...".
As opiniôes dividem-se quanto a considerar a serra especial ou não; uns sentem
que ela é especial pelo facto de lá existir a Reserva Natural da Serra
da Malcata e ser
muito bonita, mas outros consideram que "antigamente era especial, agora não, já não
há lá aquelas espécies de caca que havia antigamente". Há quem mostre
confusão ou
falta dc esclarecimento na sua opinião, dizendo que a serra é especial "porque existe lá
uma reserva de javalis" e outros referem que a consideram assim porque
fizeram lá
uma grande casa.
É importante ter em consideracão que as populacôes desta
zona do pais
possuem um forte sentimento
de abandono em relacão a investimentos nas suas
localidades. Em grande parte, o facto de se lá construírem novas
infra-estruturas ou
fazerem beneficiacôes (tal como foi referido no caso da casa que se construiu
na serra),
faz com que sintam as suas aldeias valorizadas.
No que diz respeito ao conhecimento que possuem
sobre a fauna da serra, este é
rico, mas as espécies mais mencionadas e que referem em primeiro lugar
são as
cinegéticas, como o coelho-bravo, a lebre, a perdiz e o javali;
foi interessante notar que
praticamente todas as pessoas abordadas, quer
em Portugal, quer em Espanha, se
'
Xaras ê o nome pelo qual vulgarmente os habitantes locais designam as estevas.
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referem ao javali como uma praga que estraga tudo, dizendo "isso hoje há muitos, até
demais!", "são uma raga que nunca mais se extingue!", ou então, "Agora há muitos
javalis, está tudo saturado deles para onde quer que se vá nestes terrenos de Valverde
até Portugal!". No entanto, alguns cacadores com um conhecimento vasto ao nível da
fauna da serra, referem que o javali existc em abundância sô muito recentcmente. Deve
ser referido que as pessoas que consideram o javali uma praga ainda se dcdicam ã
agricultura num local onde já poucos o fazem e que o facto de o javali Ihes estragar
algumas culturas faz com que pensem que existem muitos. O mais provável é que não
existam assim tantos javalis como as populacôes imaginam, mas sim poucos campos
cultivados, o que faz com que a cspccie em causa ataque quase sempre as culturas das
mesmas pessoas. Na região o javali é tambcm conhecido por porco-bravo, e continua a
ser relatada pelos locais a caca furtiva, nomeadamcnte a esta espécie, pois "agarram-
nos muito com os lacos".
A raposa é outra das espécies mais referidas, e que as populacvôes afirmam haver
muitas, principalmente mais junto âs povoacôes: "as raposas andam aqui mais â beira
das aldeias".
Outros animais da fauna local foram também referidos, como o gato-bravo,
também conhecido por gato-montês e a gineta que são apontados como regulares na
serra, enquanto que o tourão e o texugo aparecem mais esporadicamente.
Em Espanha sâo
nomeadas praticamente as





cervos, e animais de
rebanho, como as cabras, as
ovelhas e até vacas. Aliás hâ
quem refira que vacas e cabras era o que mais existia antigamente, deixandc entender
que o uso mais prcdominante do solo era a pastorícia.
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Para além da fauna referida, destaca-se o lobo, que apesar de estar extinto na
Serra da Malcata já há algum tempo, e de sô aparecer esporadicamente,
continua a
fazer parte da memôria e do imaginário das populacôes, tendo sido uma das espécies
mais referidas, e um dos animais a propôsito do qual contam mais histôrias. Em Fôios
pude ouvir a histôria de uma habitante que contou que na sua juventude era costume
os pastores no Verão dormirem na serra com os rebanhos por
causa do calor, e de todos
os dias ouvirem dizer na aldeia que o lobo tinha morto X ovelhas a alguém; rematou a
histôria dizendo que "todos os dias havia chacina
na floresta!". Provavehnente existirá
aqui algum exagero, pois é um pouco duvidoso que os lobos atacassem
todos os dias,
mas é notôria a ferocidade e o caracter exageradamente sanguinário atribuídos ao lobo.
A maioria das pessoas reconhece que hoje existem poucos na região, embora informem
sempre que no passado existiam muitos. No seu imaginário continuam
a achar que o
lobo ainda estará presente algures num lugar recôndito da serra, podendo daqui,
provavelmente, deduzir-se o quanto foi importante e esteve presente
no passado local.
Na memôria permanecem algumas cacadas que se fizeram a este animal,
dizem
que os pastores davam recompensas aos cacadores para
matar os lobos que lhes
dizimavam os rebanhos, e que estes percorriam as ruas das aldeias com os cadáveres
dos animais abatidos a pedir a sua recompensa junto das casas de cada pastor
da
povoacão. Elouve quem referisse terem sido feitas reintroducôes
de lobos na serra para
que a espécie não se extinguisse, mas esta afirmacão não
é verdadeira. Em Espanha este
animal é também dos mais apontados como ainda pertencente â fauna local.
O lince-ibérico é também bastante referido, sendo a par do lobo a espécie de que
contam mais histôrias e a que juntam mais comentários; sô que o lince, ao
contrário do
lobo, não é visto por ninguém como um animal feroz. É uma espécie
de que falam com
alguma saudade aqueles que o viram, e que alguns colocam
na "lista" das espécies que
existem em menor número na serra, ao contrário de outros que peremptoriamente
asseguram que na serra já não existe nenhum exemplar, ou
se referem a ele no passado.
Era costume verem-no nas cacadas, quando a Reserva ainda não tinha sido criada,
e na
freguesia de Meimão contaram que por volta de 1934 um
lince "já grande" foi avistado
por um cacador acompanhado de duas cadelas que o perseguiram
e acabaram por
matar, tendo-se o animal tentado defender mordendo a orelha
a um dos canídeos.
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Nas freguesias portuguesas o lince é praticamente nomeado por todas as pessoas
entrevistadas, sem ter de se fazer apelo â memôria, no entanto em Espanha foi
necessário fazer várias vezes apelos ã memôria dos entrevistados, pois poucos foram os
que espontaneamente o referiram como um animal pertencente â fauna local. Este facto
pode querer indiciar que a espécie se encontra extinta há muitos anos daqucla zona
Estremenha, ou então, que os espanhôis não faziam um uso tão assíduo da serra da
Gata como os portugueses faziam da Malcata. O facto de existirem monoculruras
macicas de pinheiros entre a zona visitada e o centro da serra poderá ter actuado como
uma espécie de tampão â passagem de animais do coracão da serra da Gata para a
Malcata como provavelmente antigamente acontecia. Em Hoyos e Eljas chegaram
mesmo a afirmar "isso aqui nunca existiu!"; no entanto, a afirmacão não pode ser
totalmente considerada verdadeira, pois uma das pessoas entrevistadas em Eljas, e que
foi cacador afirmou ter visto um exemplar há cerca de 8 anos. Este mesmo cacador
garante que hoje o lince já não existe na região, pois "de mil existe um!". Penso quc a
informacão será credível, uma vez que pelo discurso mostra ser um conhecedor da
fauna local, e a hipôtese de o ter confundido com ourro animal de pelagem semelhante
foi descartada quando informou que não considerava o lince importante porque já não
o podiam cac;a.r. Na minha opinião, este homem terá cacado ou participado em cagadas
ao lince, pelo que conhece bem a espécie e o avistamento tem de ser tido em conta.
Ao lince-ibérico reconhecem acima de rudo a beleza, mas a sua importância vital
para a manutencão dos ecossistemas mediterrânicos enquanto super-predador não foi
referida por ninguém. A forma como é percepcionado o seu valor é muito semelhante â
forma como vêem os outros predadores, ou seja , não sabem para que servirá, mas que
terá importância, isso é indiscutível. Houve até quem lhe reconhecesse importância
apenas pela beleza e valor monetário da sua pele "ele tem uma pele muito linda...
Aproveitam-na, pelo menos a pele aproveitam-na" ou "as peles é que valern muito",
dando a entender que para eles apenas o que pode ser útil imediatamente pode ser
valorizado, não atribuindo valor ao animal vivo. Confirma-se, aliâs, que a pele do lince
foi um dos motivos pelo qual foi cacado naquela região quando referem que "há muita
gente que sô por causa da pele, âs escondidas limpa-lhe o sebo"; a utilizacão do tempo
presente no discurso e dos termos âs escondidas pode querer indiciar que esta foi uma
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prática corrente até há bem pouco tempo, provavelmente mesmo depois de a Reserva
ter sido criada. Outros consideram que o lince poderia ser uma forma de trazer
pessoas de fora â região, pois "era bem que houvesse bastantes, porque dizem que sô
aqui é que os há nesta zona, e portanto se cá houvesse, mais gente cá vinha a ver";
sente-se nestas palavras uma ponta de orgulho pela sua "terra", bem como um
vislumbrar no lince outro tipo de valor para a região que sô poderá ser trazido por
aquele animal. Por ultimo, há também quem pense (como foi atrás referido) que o lince
deixou de ter utilidade porque já não se pode cacar.
As pessoas que mais terão avistado o lince, que por ser uma espécie tão esquiva
foi já chamado de fantasma do matagal, foram cacadores, pastores e contrabandistas.
No passado, antes da criacão da Reserva, cacava-se em toda a serra e os pastores
levavam para lá os seus rebanhos, principalmente durante o Verão, passando
inclusivamente lá muitas noites seguidas sem vir â povoagão. Todo este tempo passado
na serra ofereceu a estes grupos de pessoas a oporrunidade de avistarem espécies
dificilmente observáveis de outro modo. Para além destes várias outras o viram, mas já
morto, quando os cacadores traziam fartura de caca. Os que referem ter visto este
animal tão esquivo contam que não o viram muitas vezes, apenas algumas, mas que
por vezes lhe encontravam as pegadas marcadas no solo da serra
"muitos não via, mas
de vez em quando já os via, e via os rastos deles, os rastos redondinhos, com os dedos
curtos. Eu sabia bem como eles eram!" Entre os que o viram já morto, conta um
habitante da Meimoa que foi quando era "miúdo ainda, quando lá foram a fazer uma
cacada, eu lembro-me de o meu pai lá ter matado, a gente chamava-lhe o gato-bravo,
que era o tal lince(...) Tiravam-lhe a pele. A carne não sei se comiam. Raposas algumas
vezes comiam, o lince não sei, mas os cacadores viam-nos lá várias vezes."
Quem não teve a oportunidade de ver este animal (morto ou vivo) conhece
certamente alguém que teve essa sorte, tal como pude constatar. Quando
a curiosidade
leva a perguntar se algum dia mataram um lince as respostas são sempre prontamente
negativas e chegam mesmo a referir em Vale de Espinho que "aqui os portugueses
não
matam o lince. Aqui toda a gente os preservou até aparecer a Reserva
da Malcata.
Depois que apareceu a Reserva da Serra da Malcata acabou-se
o lince." Estas acusacôes
e esta animosidade tão vincadas estão bem patentes nos habitantes de Vale de Espinho
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e Quadrazais, duas freguesias que nunca aceitaram a implementacão da Reserva em
terrenos "seus". É notôrio que se sentem privados da sua liberdade de accão na serra
quando afirmam que "isto antigamente era uma coutada sô; toda a gente cacava e
havia ca^a para todos."
Os prôprios entrevistados negam ter morto um animal desta espCcie, mas
conhecem vários que o tenham feito, contrariando o habitante de Vale de Espinho quc
afirmava que os porrugueses não matavam o lince. Das suas respostas evasivas ou
vagas sobre este assunto "Dantes cacavam-nos..." ou "Muitos os agarrariam, mas isso,
já lá vão anos...", deve registar-se que têm ccmsciência de que a morte de um lince é
punível, uma vez que constitui um crime; no entanto, alguns nunca denunciariam
quem o praticasse "mesmo que conhecesse não o dizia, isso logo o metiam na prisão!",
mostrando uma clara cumplicidade para com o infractor e uma grande imaturidade em
matéria de conservacão da Natureza e do lince em particular. Na minha opinião estas
populacôes não terão sido suficientemente esclarecidas acerca deste assunto, pois
conhecem apenas qual a pena quc lhcs seria aplicada pela infraccão, sem lhes ter sido
explicado, por cxemplo, o papcl importante e bencfico que o lince desempenha
enquanto predador no ecossistcma, tal como ficou atrás demonstrado.
O modo como os animais eram cacados também foi referido; os ferros utilizados
na ca^a furtiva ao coelho e que eram deixados cm vários locais da scrra foram um dos
modos mais mortíferos, pelo mcnos tendo em conta o número de vczes que foram
nomeados. A aldeia onde aparentementc cstc método era mais usado em Meimão.
Deve também referir-se que algumas destas armadilhas se destinavam â ca^a ao coelho
e que o lince inadvertidamente caía em algumas delas "âs vezes era mais com os ferros;
andavam aos coelhos e eles também se lá iam a meter." O tiro foi outra das formas de
abate mais mencionadas, tendo ocorrido com cacadores isolados ou durante o decurso
de montarias; estc expediente (as montarias) terá aparentemente sido mais usado na
aldeia de Vale de Espinho, ondc explicaram que eram ca^ados desta forma porque "os
linces são como as raposas, sobem para as árvores." Alguns linces abatidos no decurso
destas montarias foram comidos c a sua carne quahficada de muito saborosa. Era
cacado "normalmente, quando aparecia matavam-no!"; este tipo de abate, pelo abate,
para além dc ter sido referido em Vale de Espinho foi igualmente comentado em Fôios
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"no primeiro tempo até a gente os cacava porque não sabia o que era". A ignorância
das populacôes locais terá ccrtamcntc estado na base da morte de muitos animais que
tiveram a pouca sorte de se cruzar no scu caminho com pessoas armadas. O facto
de se
referir que assim que aparecia um era morto denota uma ignorância muito grande bem
como uma inexplicável atitude perante o desconhecido; tera sido certamente um medo
incompreensível que terá actuado durante muitos anos na mentalidade local.
Para além das formas mais habituais de abate, foi ainda relatado um episôdio
curioso e que mostra bem como as populacôes locais, em geral, percepcionavam o
caracter deste animal "O doutor F. 2A matou um com uma overdose de sonifero;
apanharam-no numa armadilha, como ele era muito bravo pensou que uma dose não
era suficientc, ele deu-lhe uma outra dose e matou-o (...)". O facto de o lince, tal como
qualquer feUno se mostrar agressivo quando preso é um acontecimento normal, mas
interpretado pelas populacôes pouco esclarecidas como ferocidade.
Para além da ignorância, outro motivo invocado para o seu abate é o facto de lhe
serem atribuídos ataques âs cohneias existcntes na serra "eles eram os inimigos dos
colmieiros; eles comiam-nas, passavam o tempo todo nas colmeias." Não deixa
de ser
estranho que animais tão estritamente carnívoros passassem
tanto tempo a atacar
colmeias e a ahmentar-se de mel. Uma vez que o lince competia com o Homem por
uma das espécies de caca mais apetecias, também este motivo foi invocado para o seu
abate.
Se ainda existem linces na serra os populares não sabem, embora alguns
acreditem que ainda por lá existirão alguns. Outros há que afirmam não existir
mais
nenhum exemplar na serra, e que se os houver será nas zonas periféricas, fora da
Reserva Natural. Muitos também desconheccm porque existem hoje tão poucos destes
belos animais que outrora por ah viveram, mas também
há quem reconheca que "nôs
não soubemos lidar com eles(...) A falta de sensibihdade em relacão a isto, porque falar
é muito fácil, é preciso é conviver com eles. (...) Eles são muito bravos,
mas não fazem
mal a ninguém...". A falta de alimentacão é colocada como uma hipôtese que pode
estar na base do desaparecimento do felino.
24
Uma vez que ao longo de toda esta secc,ão com as entrevistas das populacôes
locais não é mencionado o nome de
nenhuma pessoa, penso não ser relevante para o prosseguimento deste
trabalho mencionar tambem o nome deste
médico, apesar dele ter sido refendo pelo entrevistado.
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Desconheccm os populares o que se poderá fazer para aumentar o número de
linccs, e há atc quem pense que não se poderá fazer mais do que o que se fez até ao
momento, pois "estão defendidos dc os cacar, cstão defendidos de tudo". Outros estão
convictos de que o Estado tem de ter "pulso firme" na salvaguarda da natureza e "para
se criarem condicôes para o lince, primeiro têm de se criar condicôes para o coelho". É
interessantc verificar que apesar de protegido por rígidas medidas, ou a populacão as
desconhccc, ou as considera insuficientes, pois vários referiram que se deveriam
proteger mais. Houve quem em Espanha também mostrasse desconhecimento da
lcgislacão de proteccão ao lince e referisse que "os cacadores náo poderiam cacá-los;
havia que protege-los mais e todo o tipo de caca."
O argumento de já não existirem cstes animais na serra também é tido em linha
de conta para se considerar que já não há nada a fazer. Houve quem sugerisse que se
deveria "fazer reserva de caca! Se lá tivesse muita caca sim! E metê-los para lá se não os
há e depois já se lá aguentavam...". Quanto a esta opinião fica a duvida se se deveria
interditar a caca ou criar uma reserva de caca em plena serra. O trabalho desenvolvido
pelos espanhôis é também apontado como uma das hipoteses para aumentar o número
de linces "temos de falar com os espanhôis que eles agora têm lá uns viveiros de linces,
temos de falar com eles para ver o que é que estão a fazer sobre isso para ver se os
trazem para cá outra vez". Em Espanha a caca ao javali foi apontada como uma solucão
para aumentar, não sô o número de hnces, como a restante fauna "Cacar o javah que e
o principal derrotador de tudo!". Praticamcnte todos gostariam que os seus
descendentes e ourras geracôes futuras pudessem ver um dia um lince, pois "seria para
eles um grande prazer" ou "seria a minha maior satisfacão!". Apcsar disso, existe
alguma descrenca num fururo livre do cativeiro para o felino mais ameacado do
mundo "eles se calhar não o poderão ver no estado selvagem..." ou "mas agora sô se o
virem enjaulado", dando a entender que a visão de um lince em liberdade tem mais
valor que a de um animal preso. A beleza deste magnifico felino é um dos motivos
porque merecia a pena as geracôes futuras poderem vê-Jo. Quem nunca o chegou a vcr
afirma quc "até eu gostaria de os ter já visto, quanto mais os outros!", acentuando o
valor que tal experiência traria. Com a opinião oposta também se encontraram algumas
pessoas; não referiram directamente que nâo gostariam que as geracôcs futuras vissem
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o lince, mas o facto de estas viverem afastadas das aldeias dos seus antepassados,
maioritariamente concentradas nos grandes centros urbanos, faz com algumas pessoas
pensem que aos seus descendentcs não
interessa ver o lince; as pessoas que tiveram
este tipo de opinião (apenas 2) manifestaram ao longo de toda a conversa uma grande
falta de sensibihdade ou desinteresse pela fauna local, sendo um dos que se encontra
nesta categoria o cacador espanhol já mencionado e para quem o lince perdera
qualquer valor, uma vez que já não podia ser cacado.
Foi notôria ao longo de todas as entrevistas uma maior sensibihdadc dos
portugueses para a espécie, bem como para o facto do lince se encontrar em
vias de
extincão. Em Valverde del Fresno também se referiram a esta espécie como gato-
montês ("o gato-montês que é o lince, esse praricamente não existe"); na
aldeia da
Meimoa referiram-se a ele como gato-bravo e em Vale de Espinho como lobo-cerval.
Na minha opinião, a utilizacão do nome vernáculo'5 de lobo-cerval podcrá
ter
contribuído para que o hnce fosse erradamente
considerado um animal mais feroz do
que é na reahdade, uma vez que o lobo viveu
nesta região e como se constatou era
bastante mal afamado.
As opiniôes não são consensuais quanto ã importância da caca para
a sua "terra"
ou para a sua região. Os que a consideram importante justificam a sua opinião
com o
facto de vir muita gente de fora e de serem sôcios da ZCA;
no entanto, outros
consideram que sô é importante para quem se dedica a esta actividade.
A tradicão é
invocada como uma das justificacôes para a importância da caca.
O animal mais importante para a caca local é o coelho-bravo, sendo
mesmo
considerado fundamental para o desenvolvimento
da aldeia de l-oios: "a nossa
pequena aldeia tem fama, por exemplo, na preparacão do javali (...)
Há cá bons
cozinheiros a preparar o coelho-bravo e o javali, portanto a caca é muito importante".
As espécies que mais se cacam do lado luso da fronteira são
a lebre, a perdiz, o
javali e o coelho-bravo e em Espanha acrescentam-se a
estas a codorniz e "la paloma
torcaz". Quanto ao coelho, existe unanimidade em considerar que antigamente
existiam muitos, mas que hoje são poucos, sendo as doencas, "a malina",
"o mal quc
têm", consideradas as principais responsáveis pelo seu declínio, mas apenas
um
:?
Nome vernáculo é o nome utilizado numa determinada regíáo para se referir, neste caso ao lince.
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entrevistado referiu o nome exacto de uma das doengas (Hemorrágica viial). Como
prova deste declínio contam que antigamente quando passavam de carro "de vez em
quando já vinha um a passar a estrada de uma lado para o outro; passado um
quilômetro, dois quilômetros, já havia outros dois ou três a atravessar. Agora podem-se
percorrer quilômetros e quilômetros que não se vê nenhum a atravessar a estrada ...",
"Eu já há mais de meia dúzia de anos que ando p'rô campo, a gente via sinal deles, não
é, sujidade, esgravatado deles ranharem, agora já não se vê." Referencias a
desaparecimentos súbitos das populacôes de coelho também foram feitas, pois na
Primavera ainda os há, mas quando chega a altura da ca^a poucos vêem.
Outros há que consideram a ca^a clandestina coino um dos factores
importantes, apontando o dedo â passividade dos guardas florestais, que eram "filhos
da terra, e na terra ninguém multa ninguém", tendo sido mesmo referidos exemplos de
pessoas que conheciam como guardas florestais e que tendo conhecimento de ca^a
clandestina não actuaram.
Tambcm apontado como um dos principais factores com impacto no reduzido
número de coelhos que existe acrualmente está o abandono da agricultura tradicional
pela maioria da populacão "os terrenos, quantos havia era milho, era feijão, era batata,
era centeio... Acrualmente o que vê? Giestas e árvores queimadas. (...) Numa área de 3
ou 4000 metros quadrados não se vê um terreno semeado, é tudo de lameiro26." Os que
considcram que o coelho possui alimentacão suficiente para a sua subsistência referem
que é a Reserva que semeia centeio e que permite essa subsistência.
O javali é considerado um exterminador de coelhos, comem os pequenos, as
"loiras"27, e as raposas também os "agarram", assim como os cães que andam á solta.
Os pesticidas utilizados na agriculrura e os fogos são outros motivos apontados.
Mais uma vez a caca furtiva foi referida como uma das principais responsáveis
pela diminuicão de uma espécie, neste caso do coelho, pois "âs vezes de noite também
andam por aí com as espingardas, com as pilhas, com os carros... Tudo ajuda a
devorar!" e "é a caga clandestina e fora da época normal, e não sô fora cia época
26 Terreno de lameiro é um terreno inculto apenas com erva para alimentar os animais.
Loiras é o termo popularmente utilizado para se refenrem âs crias dos coelhos recém nascidas.
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normal; caca-se fora de época, caca-se na época sem ser caca legal, porque se caca com
furoes".
Sendo o coelho a presa base da alimentagão de muitos predadores existentes na
Península Ibérica, foi interessante verificar que a grande maioria considera que estes
têm direito á sua alimentacão e conhecem os animais que dele se alimentam: lince,
raposa, referindo acerca desta que "onde
há uma raposa os coelhos desaparecem
todos", lobo, águias "ás vezes andava no campo, via-as baixar de repente e quando
dava conta já iam com a presa agarrada âs unhas" e o javali.
Com excepcão de muito poucas pessoas portuguesas, os abordados consideram
que os predadores não são os responsáveis pela diminuicão de coelho na área
de
estudo "Não são os pobres dos bichos que matam para comer que dão cabo das coisas".
Tal como foi anteriormente refcrido, reconhecem-lhes o direito â alimentacão, embora
ressalte um factor muito importante: é que ninguém sabe qual a utilidade que têm na
natureza, embora vão referindo que são importantes e que alguma utihdade terão
certamentc, pois caso contrário não existiriam.
Os que atribuem responsabilidades â fauna selvagem pela diminuicão do
número de coelhos apontam o dedo ao javali "desde que há javalis já não há tantos
coelhos como havia" e â raposa. Um cacador de Vale de Espinho referiu que algumas
aves de rapina são já uma praga; no entanto acabou por
se contradizer, pois
inicialmente considerou-as responsáveis pela diminuicão de coelho e posteriormente
reconheceu que as águias "apanham os coelhos doentes, evitam a propagacão
das
epidemias, como por exemplo a mixomatose, etc, que foi extinta aqui
na zona pelas
águias." É visível que este cacador possui conhecimentos, mas ao mesmo tempo
existe
muita confusão: como é possível considerar praga uma espécie que ajuda a manter
viável a fauna cinegética? Provavehnente continuam a existir preconceitos
em relacão
aos predadores que carecem de esclarecimentos.
Quanto a este assunto, o ponto de vista dos espanhôis é oposto ao da maioria
dos portugueses; é curioso verificar que os predadores são considerados
os principais
responsáveis pela diminuicão do número de coelhos na região,
não sendo referidos
ourros motivos em muitos dos casos. Pensam que são animais "maus"
e curiosamente
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apenas um deles considerou que os predadores não são responsáveis pela diminuicão
de coelho (um cacador).
No passado a caca foi considerada uma fonte de receita e de trabaTio "havia
homens que compravam a caca e quando era assim â noite, iam a vende-la além â
Covilhã (...) Tudo isso era rendimento", mas hoje já não é lucrativa porquc já não há
caca "Tinham ferros, agarravam coelhos; âs vezes tinham 10 coelhos! Agora vão os
cacadores a ca^ar não agarram quase nada." É interessante verificar contradicôes nas
respostas de alguns que consideram que a caca é importante e que uma associacão
traria mais pessoas de fora "assim os cacadores de cá, de pouco a pouco acabam-se, não
há cá coelhos". Como poderia ser viâvel a vinda de mais cacadores de fora se
consideram que não há coelhos suficientes nem para os que lá residem?
Contrariando os que consideram a caca importante porque vôm pessoas de fora
há quem considere que "pelo ponto de vista econômico não me parece que tenha
grande importância, porque não há estrurura nenhuma que esteja vocacionada para a
cxploracão da caca. Vêm cacadores de fora, mas é do género vêm de manhã, vão
cmbora â tarde. Portanto, a única coisa que deixam é a quota c]ue pagam para a
associacão de que fazem parte".
Do lado espanhol, a ca^a é encarada como uma diversão ou um passatempo, e
outros consideram que já não há cacadores nem caca e que ela é pouco importante. Â
semelhanca dos portugueses há quem considere que esta actividade sô é importante
para quem a ela se dedica.
As formas encontradas a nivel local para melhorar a quantidade de animais
disponíveis para a caca passam pelas reintroducôes, apesar de se desconhecer se os
resultados são positivos nas Zonas de Caca Associativa das suas aldeias. Como forma
de proporcionar melhores condicôes aos coelhos reintroduzidos são citadas as
vacinacôes e a abertura de "covas28". De acordo com as pessoas entrevistadas não
foram inrroduzidos outros tipos de animais semelhantes ao coelho; apenas coelhos,
lebres e perdizes foram reintroduzidos. O oposto também se verifica, pois em Vale de
Espinho não são feitas vacinacôes porque se considera que primeiro os coelhos têm que
criar defesas naturais. Limitam-se a "guardar aquilo que reahnente" podem. Na aldeia
■><$
Covas foi o termo usado por um dos entrevistados em Fôios, para se referir aos maroqos, ou tocas paia os coelhos.
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da Malcata foi referido que a associacão de caca de vez em quando faz sementeiras
para ajudar os coelhos a sobreviver.
A Reserva Natural da Serra da Malcata é percepcionada de formas muito
diversas; no que diz respeito ao lince e ã sua conservacâo, há quem pense que a sua
actuacão tem sido positiva, não sô em relacão a esta espécie, como em relacão a outras
que lá encontram o seu habitat. A existência
"de partes guardadas onde não sejam
cacados" é considerada uma das medidas positivas levadas a cabo por este espaco
protegido.
Em Vale de Espinho e Quadrazais, tal como já foi referido, a animosidade é
grande, e por isso a opinião destes populares é negativa "para mim a Reserva
contribuiu para a extincão do lince, para acabar com os poucos linces que aqui havia.
Nião me pergunte porquê, mas eu sei que assim foi... E isso é um facto, agora
não o há!
Quando eles vieram para aqui havia uns 6 ou 7 exemplares e agora não há nenhum".
Embora não saibam explicar de que forma a Reserva contribuiu para a extincão local do
lince, permanece enraizada a opinião negativa; penso que tal opinião
não tem uma base
sôlida, uma vez que não se apoia em qualquer tipo de prova. A única justificacão
avancada é que "proibiu-se de se fazerem construcôes, umas arbitrariedades assim, quc
nôs estamos habituados a não aceitar". É notôrio que estas aldeias se opôem hoje, tal
como se opuseram no passado, á Reserva tendo em linha de conta os
interesses
pessoais que chocam com o interesse de conservacão do
lince.
O facto de actualmente não existirem linces dentro do espaco da Reserva faz
com que alguns considerem que este espago protegido tenha perdido importância.
Vislumbra-se aqui, na opinião dos populares, um ponto fraco para a existência
actual
da Reserva, que na minha opinião sô será verdadeiramente colmatado com
um forte
esclarecimento popular sobre a situacão crítica em que o hnce vive actualmente
e o
valor de outras espécies que lá existem, sob pena de se generahzar e criar a longo prazo
um sentimento de revolta semelhante ao das aldeias de Vale de Espinho e Quadrazais,
ou indiferenca.
Os equívocos quanto á acruacão da Reserva estendcm-se
até âs actuacôes da
Portucel na serra, levando a considerar que a Reserva não terá
desta forma contribuído
para ajudar a salvar o lince: "Tendo em conta todo o
desbaste que se fez do
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revestimento natural, todas as movimentacôes de terra que se fizcram, etc, etc, tudo
isto terá contribuído para acelerar ainda mais a sua extincão". Penso que é urgentc
aciarar este tipo de situacôes, uma vez que se generalizam facilmente e dão aso a que a
populacão veja com desconfianca as sucessivas direccôes que passam por esta área
protegida "Não sei se eles terão feito alguma coisa de importante para o poder salvar,
porque é como em todas as profissôes: qucm trabalha por amor á camisola faz tudo
para proteger, seja ela na serra, no campo, na aldeia, seja onde for. Agora quem
trabalha por amor a chegar ao fim do més para recebcr o ordenado, acho que nada
protege nada!" Esta opinião foi recolhida em Fôios, e poderá indiciar que se comeca a
generalizar a opinião de que a Reserva actuou com alguma inércia na conservacão do
lince, pois opiniôes semelhantes foram ouvidas em quatro das seis aldeias visitadas
para a elaboracão deste estudo.
A ajuda prestada pela Reserva âs aldeias da área de estudo é considerada
importante, mas os populares não reconhecem nesta área protegida uma mais valia
para a sua região (em termos geográficos mais alargados), pois referem-se sempre âs
ajudas dadas para beneficio directo da populacão residente nestas aldeias. A Reserva
não é aparentemente considerada um ponto de referencia regional, embora, tal como
foi anteriormente referido, haja quem percepcione o facto de pessoas cie fora virem
para visitar a serra e tentar ver linces uma mudanca em relacão ao passado, sem no
entanto a terem associado directamente com a existência da Reserva.
Ao nível das freguesias são referidas ajucias em dinheiro para arranjar caminhos
e para restaurar um edifício degradado para uso dos idosos nos seus temrx> hvres e
convívio. Alguns referem já ter ouvido falar dessas ajudas, mas não sabem ao certo sc
se concretizaram, c no caso de se terem concretizado não sabem onde foi cmpregue o
dinheiro. Ourros há que não têm conhecimento de que tenha vindo da Reserva
qualquer tipo de ajuda para a sua aldeia.
O caso de Quadrazais e Vale de Espinho continua a revelar-se singular;
reconhecem tal como noutras aldeias que a Reserva é importante porque dá emprego a
quem lá queira trabalhar, mas "não dão contrapartidas a ningucm", e nenhum
conrributo seria por eles aceite.
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O motivo que levou á criacão da Reserva Natural da Serra
da Malcata é para
muitos uma incôgnita. Em Vale de Hspinho as pessoas abordadas também
desconhecem o que esteve na base da criacão do espaco protegido, mas adiantam que
na sua opinião terá sido "talvez para conveniência de uns quantos", o que acentua a
desconfianca criada em torno da actividade e das pessoas que lá trabalham. Aíguns
entrevistados não têm a certeza, mas supôem que terá sido para proteger alguns
animais, sem contudo referir directamente o lince. Poucos são os populares que
conhecem o verdadeiro motivo, referindo ser este o lince-ibérico e a sua proteccao.
A data da cria^ão da Reserva também não é conhecida por ninguém com rigor,
variando as datas referidas entre os 10 e os 30 atrás. I lá poucas referencias a "mil
novecentos e oitenta e tal..." , que serão as mais aproximadas.
É difícil para estas populacôes mensionar o que poderia a reserva fazer
de
diferente, mas sempre foram adiantando alguns dos que pensam ser os pontos menos
positivos e que na sua opinião necessitam de ser melhorados, como por exemplo
a
limpeza dos caminhos e uma maior proteccão contra incêndios
dc forma a evitar a
destruicão do coberto vegetal. Houve atc quem apontasse solucôes mais radicais, como
"tudo aramado, nada por aí âs soltas! E metia para lá mais bicharada
e semeava lá as
sementes para eles comerem e já estava... Agora assim! Eles saem, entram,
sai quem
quer, entra quem quer, apanham lá o que querem de noite!
Tem sido lá uma esbochada
nos javalis, que ah quem pode vai lá!", numa clara alusão ao furtivismo que
se continua
a verificar dentro da área da Reserva Natural e ã fraca vigilância. O facto de existirem
muitos interesses em jogo foi também nomeado, pois "tendo em atencão
a Reserva
propriamente, penso que nas reservas estarão aqueles que procuram preservar;
se
tivermos cm atencão a Portucel, temos de saber que é a exploragão florestal que cles
procuram...". A pessoa que fez esta afirmacão mostrou alguma preocupacão
em saber
se a Empresa de celulose mencionada colaboraria na prescrvacão
da flora da Reserva,
ou se pelo contrário a Rescrva cedia aos interesses produtivos
da Portucel. Mais uma
vez surge a necessidade de esclarecer este tipo de duvidas
â populacão, pois a única
coisa que lhes parece claro é que existem
interesses antagônicos que não compreendem
como podem coexistir juntos.
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Os cspanhôis das povoacôes visitadas não contam com mn espaco protegido,
uma vez que as duas reservas anteriormente mencionadas neste trabalho sc situam
mais no interior da serra da Gata. Existe portanto enrre a Reserva Natural da Serra da
Malcata e essas duas reservas um espaco que não está protegido legalmente. Pensam
alguns populares do outro lado da fronteira que deveria aí exisrir alguma protec^ão e
"que se deveria pôr gentc a guardar a serra para se criarem muitas espécies" ou "Há
aqui muita terra, muito espaco na serra da Gata que podcria ser um Parque ou
Reserva". Na minha opinião seria importante compreender até que ponto existe uma
vontade real na criacão deste tipo de espacos protegidos do outro lado da fronteira,
pois em caso de reintroducão seria uma forma de se criar um corredor ecolôgico cie
circulacão de animais entre as duas serras, uma vez que foram dois núcleos onde
existiu lince até hâ bem pouco tempo.
Ficaram desta forma registados os pontos de vista das populacôes que habitam
as aldeias mais prôximas da Serra da Malcata, bem como de algumas povoacoes
espanholas que ficam entre a serra portuguesa e a contígua Serra espanhola da Gata.
Foi sempre tido em conta o aspecto quahtativo deste trabalho e não o quantitativo, pelo
que a riqueza das enrrevistas foi explorada ao máximo tendo mesmo sido feitas
transcricôes de partes consideradas importantes para que se compreenda o sentir local,
bem como todas as suas duvidas.
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2.1.1 As crencas populares em relacão a algumas espécies da fauna
O misticismo popular e a supersticão enraizados na mentalidade das populacôes
têm levado â perseguicão directa e ao abate injustificado de grande número de animais
selvagens. A ignorância em relacão aos comportamentos intrínsecos de várias espécies,
bem como a transmissão de geracão em geracão de medos injustificados, fazem com
que neste momento vários animais
se encontrem â beira de extincão.
Existem casos famosos como a interpretacão errada do comportamento dos
crocodilos perante as suas crias recém nascidas, que as pessoas
acreditavam serem
devoradas pela prôpria progenitora apôs a eclosão dos ovos, levou a um ôdio
ainda
mais acentuado pela espccie, que já por si não era muito popular. lnvestigacôes
e
observacôes rigorosas deste comportamento, concluíram mais tarde tratar-se
afinal de
um comportamento importante da fêmea para salvar a vida dos
crocodilos recém
nascidos, transportando-os na sua boca para dentro da água onde se encontram
a salvo
de possíveis predadores. Já ao nível das supersticôes, os morcegos
não gozam de
grande popularidade, uma vez que são vulgarmentc associados
ao mal e a seres
chupadores dc sangue quc se enredam nos cabelos das pessoas. O
mito do vampirismo,
em que humanos malévolos que se alimentam
de sangue se transformam em morcegos,
também não melhora a sua popularidade; e afinal, os morcegos são mamíferos
inofensivos que em nada prejudicam o ser humano, muito pelo contrário: ajudam
a
controlar as populacôes de insectos ( no caso dos morcegos insectívoros),
etc (Mathias
et al.; 1998)
O caso de algumas espécies da fauna das serras da Malcata e da
Gata não é
muito diferente dos exemplos anteriormente apresentados. Verificou-se no ponto
anterior deste trabalho que, por exemplo, o lobo apesar de se encontrar
extinto desta
região há algum tempo, ainda permanece enraizado
na memôria das populacôes locais
que o continuam a referir como
uma espccie que faz parte da fauna local. Por ser uma
das espécies sobre a qual os populares insistiram em contar
mais histôrias, penso que
será importante compreender porque se encontra então
em vias de extincão no nosso
país, e se terá mesmo já extinguido na zona dc estudo.
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O lobo encontra-se cm Portugal em número muito reduzido (cerca de 300
animais (Alvares; 1999), (Godinho et al.; sem data), tendo contribuído para o scu
dechnio a fragmentacão do habitat através da construcão de vias de comunicacjĩo, a
falta de caca, mas principalmente a perseguicão ciirecta que lhe foi movida pelo
I lomem. No passado esta espécie encontrava-se distribuída de forma regular por todo
o territôrio português, mas nos últimos anos o desaparecimento do lobo tem vindo a
acelerar-se no nosso país. Para que se compreendam os motivos que estão ainda hoje
na base da sua perseguicão directa é necessário rccuar até ao Paleolítico, altura a partir
da qual as relacôes I lomem/lobo terão comecado a piorar29. Cma vez que se trata de
duas espécics organizadas em sociedade, ambas cacavam em grupo para poder
sobreviver; por csta altura existiria apenas rivahdadc entre dois grupos de predadores,
provavelmente pelas mesmas presas. No entanto, a partir do Neolítico, o Homem
deixou de ser apenas um cacador e comecou a trabalhar a terra e a criar gado para a
sua prôpria subsistência. Terá sido a partir desta altura cjue o Homem come^ou a sua
perseguicão ao lobo, transmitindo o seu ôdio e as suas lendas de terror de geracão em
geracão até aos dias de hoje. A prôpria religião de origem judaico cristã que predomina
hoje na Europa está "carregada" de símbolos que levam as pessoas a odiar o lobo, uma
vez que faz várias alusôes a uma suposta peiversidade e agressividade do animal.
Antropomorfismos bíbíicos han contribuido a que se haia considerado al iobo como una criatura
de las tiniebias, incluso vmculada al demonio.30 No entanto, outras culturas com uma
ligacao mais forte â Natureza consideraram o lobo como um símbolo da sociedade,
eficácia e intehgência; tais foram os casos dos egípcios, dos gregos, dos romanos e dos
índios norte americanos.
O medo e o ôdio pelo lobo tomaram proporcoes tais que se inventaram criaturas
malévolas com base nesta espécie; o lobisomem é disso exemplo, e foi um mito que no
passado causou muito terror, pois o Homem normal encarnava o mal ao transformar-se
num ser híbrido, mctade humano, metade lobo. Deste modo, a licantropia consiste num
distúrbio mental em que uma pessoa se imagina transformada num lobo.
Informa<;âo recolhida a parttr do site na Intemet http://es.geocities.com/biologialobo/
Idem
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As histôrias de terror foram cuidadosamente passadas dc gcracão em geragão, e
para se assegurar de que as criancas assimilavam bem estc temor pelo lobo,
inventaram-se contos infanris que são bem o reflexo do mcdo dos adultos; O
Capuchinho Vermelho, Os Três porquinhos e as várias Fábulas de LaFontaine são
histôrias em que o lobo encarna sempre a personagem má e bruta que
assusta e tenta
comer os fracos e indefesos.
Provavelmente, o lobo com a sua forma de organizacão social desperta no
Homem o seu medo ancestral de ser cacado, uma vez que é a única espécie que
actualmente existe perto de nôs com capacidade física para nos fazer frente. No
entanto, o lobo evita o Homem, é este quem o persegue. Não existem casos
comprovados de ataques de lobos a pessoas, e como qualquer outro predador, o lobo
sô caca para obter ahmento, não o faz por prazer como é frequente pensar-se.
O declínio das suas presas naturais (corcos e gamos) devido â sobre exploracão
cinegérica por parte do 1 lomem levaram este predador a atacar os rebanhos para poder
sobreviver, o que piorou em muito a sua popularidade junto do I lomem. No século
XVII foi criada uma lei que de forma clara permitia o abate de espécies consideradas
prejudiciais. As espécies a abater eram requeridas pelo povo, e este queixava-se
muito
do lobo: e porque os lobos fazem grande dano nos gados, havemos por bem que o homem que
matar lobo velho, haja por cada um três mil réis e por lobo pequeno quinlientos réis (...)
E o
cacador mostrará a cabeca e pele do tal lobo ao juiz do tugar o quat mandará fazer disso assento,
e passará mandato para o almoxarife pagar logo a dita quantia a tal pessoa(...)31
Através das
entrevistas efecruadas aos populares das aldeias prôximas da serra da Malcata,
verificou-se que na freguesia da Meimoa um habitante referia estes
mesmos
acontecimentos durante a sua juventude. Este facto demonstra quc tal lei foi
efectivamente levada a cabo, e mesmo quando já não se encontrava em vigor foi
mantida a tradicâo pelas populacôes daquela zona do país até há algumas décadas
atrás. É, portanto, difícil para as populacôes libertarcm-se de tradicôes
e mitos muito




Citado a partir da obra A an,u etn Portugal (1963; p. 43)
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O caso do lince não é muito diferente do lobo. A maior diferenc,a poderá
consistir no facto de esta espécie não ser sociável e dc evitar ao máximo ser vista pelos
seres humanos. O lince é na realidade um animal de caracter tímido e solitário como a
grande maioria dos felinos.
O nome lince poderá ter-lhe sido atribuído devido ás suas extraordinárias
capacidadcs visuais, inspirado no nome de um herôi da mitologia grega, Linceu, que
conta a lenda possuía um olhar de tal modo penetrante que conseguia ver através de
pedras (Rufino et al. 1998). Em Portugal e Espanha é possível compreender a
importância atribuída ao hnce no passado através de achados arqueolôgicos. Há cerca
de 20 000 anos eram pintadas imagens destc felino nos muros de grutas habitadas pelos
nossos antepassados e os seus dentes e garras eram usados como talismãs pelos povos
da era Neolítica (Goncalves et al.; 2001). 1 sabido que os homens primitivos pintavam e
desenhavam animais que consideravam importantes, quer por se tratar de espécies que
cacavam e usavam na sua alimentacão, ou por serem espccies consideradas ferozes e
competidoras no exercício da cac;a; resta saber em qual das catcgorias sc cnquadrava o
lince.
Uma vez que se trata de um animal muito esquivo, não existem muito registos
acerca de aparicôes ou encontros com o Homem. Por se tratar de uma espécie
insuficientemente estudada, não sô no nosso país, como em Espanha e nos outros locais
ondc anteriormente teve a sua distribuicão espacial, considerei importantc reunir todo
o material que consegui encontrar, mesmo que abranja outras áreas de distribuicão do
felino, pois a forma como o lince era percepcionado nessas zonas poderá ter sido
semelhante em Porrugal, ou ter influenciado a percepcão no nosso país. É verdade que
provavclmente estaremos perante um parentc do lince-ibérico, o lynx lynx, mas estas
lendas poderão ajudar a compreender porque e que os populares da Malcata relataram
episodios de abate de linces sem sequer saberem de que animal se tratava.
Inconscientemente poderá tratar-se do mesmo medo...
Assim, em ItáUa, o lince era um animal bem conhecido, mas de acordo com a
lenda, mais temido ainda, do qual ainda hojc se guardam recordacôes. Pcrsomficou
juntamente com o lobo a encarnacão do medo, e em algurus casos, ateiTorizou ainda
mais do que o canídeo, devido ao seu caracter evasivo e felino, â sua preferencia pcla
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noite, actuacão individual, e ausência de competidores naturais (Priolo; 2004). O facto
de actuar individualmente foi percepcionado pelas populacôes como rcvelador da sua
forca e agressividade, pois como é sabido, no longínquo passado do Homem enquanto
cacador recolector, este necessitava de cacar em grupo para ser bem sucedido; o lince
conseguia fazer tudo sozinho, e por isso poderia ser percepcionado como mais forte
do
que o Homem. O caracter dos felinos sempre
se afigurou suspeito aos Homens, e
encontrar um felino corpulento como o lince fazia acentuar essa suspeita. Também
notícias de periôdicos ou que passavam de boca em boca c que relatavam matancas
de
linces contribuíram para a construcão mental da imagem que se possui hoje do lince e
que foi transmitida de geracão em geracão.
Em Itáha existe uma locahdade (Torre Pellice), onde ainda hoje se conserva a sua
recordacão para assustar as criancas e convencê-las a não sair de
casa á noite, pois
conta-se que ao entardecer o lince vinha dos
montes para atacar quem se cruzasse
no
seu caminho. Contam ainda que sô lhes escapavam as pessoas que permanecessem
mais altas que o animal mesmo quando este lhes pusesse as patas em cima dos
ombros
(Priolo; 2004). Uma das histôrias contadas refere que dois homens sentindo-se
cansados
depois do trabalho de um dia, deitaram-se ao anoitecer em
cima de um fardo de palha
para descansar tendo em seguida adormecido; um
deles acordou e viu um lince
aproximar-se e deitar-se ao lado do outro homem que estava
a dormir para medi-lo
com o corpo. Depois de verificar que a vitima era maior do que
elc foi-se embora sem
fazer mal a ninguém. Se esta histôria tiver algum fundo de verdade serve apenas para
mostrar que o lince é um animal inofensivo que
não ataca o Homem, mas que este
inexplicavelmente teme. Outra histôria referida por Priolo (2004),
vem confirmar que o
lince ataca as raposas que entrem no scu territôrio,
mas que foi aproveitada pela
populacão mal esclarecida e preconceituosa para aumentar
o medo; contam então, que
numa noite viram dois linces despedacar uma raposa pois não haviam encontrado
outra presa naquela noite.
Na Galiza, região espanhola a norte de Portugal e com fortes ligacôes
entre as
populacôes de ambos os lados da fronteira,
o lince-ibcrico era no século XVIII
percepcionado pelos locais de forma semelhante ao que se passava
em Itália; essa
percepcão estendia-se ao lado português da fronteira
e era descrito como espantosa fera,
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animal embruxado eferoz becho (Pombo; 2004), comentando-se que terá morto um total de
23 pessoas, entre homcns, mulheres e criancas e ferido outras 66. O terror das
populacôes era tal que se chegou a organizar uma batida para o poder capturar, onde
se contavam 12 000 portugueses e 1000 galegos, perfazendo um total de 13 000 pessoas
em perseguicao de um lince-ibérico. O mito do lince aterrorizador terá ainda saído
mais forte desta batida, pois de acordo com Pombo (2004) aquela especie de tigre ou
lubicán conseguiu burlalos não tendo chagado a ser encontrado, nem tão pouco abatido
como o desejavam. A lenda refere que apenas em 1760 o lince foi abatido por um pastor
transmontano. Um exame posterior a uma garra confirmou tratar-se de um lince-
ibérico.
Na Estremadura espanhola, por onde se estende a serra da Gata, Díaz (2000)
refere que no final do século XVIII, em 1791 foi efectuado um interrogatôrio pela Real
Audiencia de Extremadura onde se encontram informacôes acerca do lince; em Villa-
nueva de la Sierra, que distará cerca de 50 a 60 Km de Hoyos (uma das localidadcs
espanholas visitadas para a elaboracão do trabalho de campo), eram naquela altura
atribuídos ao lince danos nas colmeias las Jerrotan i/ comen la cera i/ miel (Díaz, 2000; 43).
Não deixa de ser curioso o facto de já naquela altura se atribuírcm a este felino culpas
na destruicão de colmeias, quando o coelho ainda era abundante na região. Este mesmo
autor acaba por dar a prova de que as populacôes locais terão actuado como um factor
decisivo na extingão local do lince naquela região espanhola, quando cita palavras de
Covarsí que considerava o lince raro na Estremadura no final do século XIX, quando a
caca ainda era abundante.
Na Serra do Gerês, zona de fronteira com a Galiza, são referidas aparicôes deste
felino num periôdico32 do inicio do século XX dedicado â caga: Tem aqui apareciJo lobos
cervaes. Em 1727 se matou um. Pelos annos de 1805, na freguesia de Cabril, matou o lavrador
João Bernardo Pereira, outro animal d'esta especie. Nafreguesia da Granja (concelho de Boticas)
se matou outro em 1825. Não são descritos episodios envolvendo a espécie, mas
tratando-se de localidades relarivamente perto da Galiza, a forma como os galegos
"viam" o lince deveria ser certamente parecida em Portugal. Pode, no entanto,
Este periôdico ("O cagador") encontrado nos arquivos da Biblioteca Nacional de l.isboa não possui data, sendo
apenas possivel concluir que se trata do inicio do século XX pelo português empregue na sua escrita, bem como
pelas referencias a datas que vao sendo feitas nas várias noticias e factos relatados.
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verificar-se que a espécie aparecia com alguma regularidade naquela serra, onde era
conhecida pelo nome vernáculo de lobo cerval, tal como foi referido nas entrcvistas
pelos habitantes das proximidades da serra da Malcata situada na Beira Interior.
Lobo cerval terá sido o nome mais comum atribuído em Portugal ao lince.
Outros nomes são também usados no nosso país para referir a espécie: gato cravo, gato
real, gato bravo e liberne. Na Galiza era mais conhecido por gato cerval.
Â semelhanca do que acontecia em Itália e na Galiza, em Portugal também
foram difundidas ideias erradas acerca da espécie. Tais ideias expressas em livros sobre
caga vinham certamente de um passado distante e ter-se-ão acabado por se generalizar
ainda mais entre os cacadores. Assim, numa obra de 1963 (Costa), é referido que o hnce
foi exterminado e perseguido devido aos desgastes que provocava nos rebanhos de
animais domésticos, insistindo nesta ideia quando é feita uma descricão da sua
ahmentacão. Nesta mesma obra, o lince é descrito da seguinte forma: Embora não senJo
o maior, é o mais perigoso eferoz dos nossos cartu'voros. O lobo cede-lhe as honras na hierarquia
da feroadade animai. (Costa 1963; 572) O lince foi então percepcionado como uma
espécie mais perigosa do que o prôprio lobo, este já por
si percepcionado pelas
populacôes como um comedor de homens. É visível alguma semelhanea
com a
percepcão itahana, uma vez que é referido que um homem vigoroso
náo teria qualquer
hipôtese perante um lince assanhado, arriscando perigosamente a
vida.
O felino foi visto corno um carniceiro assassino: O seu gosto pela carnagem e
assassínio não tem limites. Os seus instintos sanguinários provocam massacres
impressionantes33 Também noutra obra, e através da citacão
de outro autor é
apresentado de uma forma semelhante: O lince é bicho de respeito, cuja
característica
sanguinária carece de grande número de vitimas." (Almeida citado
em Tomás; 2001)
Acerca desta visão, é estabelecido um paralelismo com a região cspanhola das Astúrias
onde era conhecido como estrangulador de carneiros, o que prova que a forma como
a
espécie era percepcionada noutros países influenciou decisivamente
a "visão" dos
porrugueses. Uma vez que as Astúrias se
situam perto dos Alpes, penso que se poderá
colocar a hipôtese de se tratar de lynx lynx, que provavelmente poderá
ter tido a sua
área de disrribuicão até ao norte de Espanha; mas mesmo tratando-se de um parente
33
Estas citaqôes encontram-se incluídas na mesma obra: Costa, 1963; 572.
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mais corpulento, este sim, alimenta-se de presas maiores como os corcos, o lince-ibérico
não se livrou da mesma descricão, tendo provavelmente sofrido da má fama angariada
pelo seu parente.
O prôprio aspecto físico do artimal foi usado contra si, pois quando assanhado, de
fauces abertas, caninos ameacadores, os pinceis das orelhas dando-ilie aspecto demoníaco, fazem
arrefecer o sangue nas veias do cacador tnais temerário.
O facto de se contar que nas serranias frequentadas por rebanhosfaz autenticas razias
nos cartieiros e ovelhas, justificando o seu epíteto de «estrangulador»(...)A voz é vibrante,
parecida cotn o uivo do lobo(...)34, terá provavehnente levado ao scu nome vernáculo de
lobo cerval.
E.m contradicão com a grande ferocidade que lhe é imputada na obra atrás
referida, é dito que nas grandes batidas pode ser surpreendido, mas vulgarmente sobe pelas
árvores, nao deixando rasto e não se deixando c.acar (Costa; 1963 p. 574). Este sera na
realidade o rctrato do nosso lince-ibérico, descrito também nesta obra como arisco e
fugidio preferindo estar longe do Homem.
A percepcão negativa que o Hornem tem do comportamento de um gato
acossado ou ferido também é na obra mencionada, á semelhanca do que
percepcionavam as populacôes italianas, mas tem-se o "cuidado" de referir que se deve
pensar nessc mcdo e ampliá-lo para a maidade e poder feroz de um animal com o tamanho e a
pujanca do lince. (p. 575)
São visíveis âo longo dc todas cstas descricôes várias contradicôes, muito
provavelmcnte porquc umas são fruto de observacôes directas feitas por cacadores ou
outras pessoas, e outras serão resultado do mito, da lenda e das crencas erradas que
terão ao longo dos tempos acompanhado o lincc, devido ao seu caracter timido e
fugidio. Aparentemente, o lince terá sido tão mal visto em Portugal que os ataques dos
lobos aos rebanhos no Inverno, período em que sc cncontravam cheios de fome e sem
caca nas serras, eram mais desculpáveis que o comportamento do felino enquanto
«estrangulador».
I listôrias de perscguicôes ao lince-ibérico no passado, encontram algum
paralelismo no presente com o que foi afirmado pelas populacôes da Malcata; se ate há
Idem
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pouco tempo o lince era perseguido e abatido apenas porque não sabiam do que
se
tratava, também no passado distante isso aconteceu, pois existem registos disso mesmo
no País Basco. Em 1758 eram emitidas ordens reais que permitiam batidas a animais
dos montes, entregando-se posteriormente ao cacador um prémio em dinheiro, que
variava de acordo com o animal abatido. O lince fazia parte dcstas ordens e o seu valor
era de sesenta reales, lo mismo que por un oso, atnbas especies eram las tnás valiosas debido a
ser consideradas muy feroces y daninas (de Luco; 1998). Para que se comprecnda o quão
feroz era considerado o lince, deve referir-se que o abate de um lobo era pago a
cinquenta reais, ou seja, o hnce era considerado mais perigoso que o
lobo naquela
altura. Olabarria (1951) citado em de Luco (1998) refere que cntre 1762 e 1777 estão
anotadas nos hvros de contas de uma localidade basca as mortes de 5 linces, sendo
estes animais referidos na altura por tigres.
O prémio mais antigo atribuído na região basca pelo
abate de um hnce-ibérico
data do ano de 1572, onde o animal é chamado de gato cerbal (Lôpez de Guerenin, 1957
citado em de Luco 1998); como se pode verificar, é real que a espécie tenha sido
perseguida e recompensada a sua morte desde tempos bastante remotos, pois
existem
anotacôes da época que o referem. Enrre os anos de
1572 e 1807 são referidas outras
anotacôes pelo mesmo autor citado, aparecendo os nomes tigres, tigueres
ou gatos
perfazendo um total de 14 animais abatidos e registados.
Também existem referencias
entre 1777 e 1781 ao abate de dois ieopardos.
Uma histôria contada no País Basco relata a forma como foi cacado o último
exemplar de lince- ibérico que por ah viveu, tendo sempre
o cuidado de colocar em
grande destaque a coragem dos homens que
o cacaram, os perigos por eles
enfrentados, bem como a ferocidade do animal que perseguiam; V asi sucediô que aiando
menos lo esperaban saliô de la roca un rugido que resonando
com el eco en todo lugar, los dejô
inmovilizados y viendo com terror que se avaíanzaba
sobre los cazadores (...) cuando se disipô el
humo dei disparo respiraron ai darse aænta que el tigre en
el salto se habia precipitado al vacio
(Olabarria, 1951 citado em de Luca 1998). Depois do disparo
sobre o lince, os homens
desceram o desfiladeiro e constataram que o animal estava morto,
sem que a bala
disparada lhe tivesse acertado. Preferiu, pois,
o lince atirar-se no precipício depois dc
encontrar tantos homens num local ermo. No entanto a histôria não dá destaque a este
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facto, rematando que se o animal tivesse ficado apenas ferido poucas probabilidadcs de
sobrevivência teriam os bravos homens. Sendo o lince considerado na altura um animal
tão feroz, provavelmente o seu abate fazia dos cacadores homens corajosos e bem
vistos pela restante populacão.
Terão sido com certeza a aura de ferocidade e o mito de devoradores de homens
que fizeram com que o lince e o lobo granjeassem tão má fama junto das populacôes. O
facto de as leis da ca^a os considerarem animais nocivos ã actividade cinegética ou â
criacão de gado, apenas terá servido como um pretexto para os exterminarem dentro
da lcgalidadc durante vários anos. Mesmo depois de serem consideradas espécics
protegidas e proibida a sua caca as populacôes continuaram o seu extermínio, pois é
difícil remover do seu inconsciente o que Ihcs foi transmitido pelas geracôes passadas.
E urgente desmistificar este tipo de atitudes e esta forma de pensar se quisermos
verdadeiramcnte preservar os super predadores da nossa fauna.
Verificou-se através das entrevistas que as espécies anteriores eram as que
suscitavam maiores comentários e traziam ã memôria mais histôrias. Estas espécies
estão hoje em vias de extincão tendo actuado como causas de fundo a supersticão e a
ignorância. Depois de ter praticamente destruído os dois últimos grandes predadores
da fauna ibérica, e se tivermos em atencão o que foi dito pelas populacôes das serras
Malcata e da Gata, perfila-se no horizonte a perseguicão ao javali. Apcsar de não se
tratar de um predador, pois trata-se de um omnívoro, o javali é actualmente
responsabilizado pela diminuicão da caca e foram vários os relatos de cac^i furtiva a
esta espécie. Na reahdade, o javah que é um oportunista, pode alimentar-se de algumas
crias de espécies cinegéticas, como é o caso do coelho; no entanto, a sua alimentacão
inclui de tudo um pouco, desde frutos até animais mortos e é errado pensar que esta
espécie constitui um perigo para a caga.
Costa (1963; 556) descreve o javali fisicamente de uma forma negativa,
assentando esta descricão em atributos humanos o que traz ao leitor uma conotagão má
acerca da espécie: (...)olhos pequeninos e raiados de sanguc, cheios de maldade (...) expressão
inquietante e assustadora- não se sabe se de sorriso sádico, se de malvadez permanenti' (...) tal c
a imagem seivagem e rebarbativa deste senhor dos nossos bosques(...)
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A forga, a violência, a brutalidade, e a agressividade atribuídas ao javah são
usadas para engrandecer as virtudes e valentia de quem o ca^ar, ou seja, quanto mais
atributos negativos forem dirigidos ao javali ou a outra espécie, mais valente e
poderoso é considerado quem o caca.
O javali e a sua forca tornaram célebres e elevaram a herôi muitas personagens
da mitologia greco-romana, como Hércules que venceu o fabuloso javali de Erimanta, até
Zeus que, ciumento dos amores de Adônis por Afrodite, apesar de todo poderoso,
se transformou
em javali para dar tnorte vingativa aoformoso namorado. (Costa 1963; 560)
Também os povos bárbaros (germânicos, gauleses e lusitanos) viram nele um
símbolo da forca e do poder tendo esculpido a sua imagem nos bastôes das suas tropas.
Na Idade Média, o facto de chegar até perto dos povoamentos aterrorizava os
populares, tendo-lhes provocado tanto ou mais medo que os prôprios
lobos. É sô a
partir do reinado de Luís XI que o javali comeca a perder a sua aura
de aterrorizador,
pois este rei promoveu pela primeira vez cacadas a esta espécie.
Como se pode verificar as cren^as em relacão aos animais podem ser
trazidas de
tempos muito distantes, passadas de geracão em geracão,
e talvez através do método
popular de "quem conta um conto acrescenta-lhe um ponto".
É indiscutível que a
espécie humana caracteriza os animais selvagens com
atributos que normahnente
servem os seus fins: ou a glôria prôpria, ou o medo infundado do desconhecido,
ou até
mesmo a penahzacão por actos que a prôprio Homem promoveu
com as suas atitudes
e manuseamento da fauna e dos habitats.
É importante evitar que as crencas erradas das populacôes
em relacão ás
espécies as coloque em perigo, pois já existem bastantes
factores de pressão que as
colocam nessa posicão. Há que conscienciahzar e depois educar.
Mas também há que
ter cuidado com as obras que ainda se encontram
â venda nas livrarias, pois por
incrível que pareca, ainda é possível encontrar â venda um
hvro onde o lince é descrito
da forma como se apresentou nesta seccão. Poderão alguns leitores
menos esclarecidos
ler e assimilar tais ideias?
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2.2 O poder político local
Para que se compreenda a "histôria" passada e actual da Reseiva Natural da
Serra da Malcata é necessário ter em conta o poder político local, uma vez que os
terrenos dcsta área protegida se estendem por dois concelhos e as suas populacôes têm
de ser tidas em conta.
Foram desenvolvidos contactos por escrito e telefônicos junto das Câmaras
Municipais dc Penamacor c do Sabugal soHcitando entrevistas com os respectivos
presidentes que foram prontamente aceites e marcadas. Apesar de tudo parecer bem
encaminhado, apenas foi possível recolher a opinião política de um destacacio autarca
do município de Penamacor. Vários problemas levaram a que no dia da entrevista
nenhum representante da Câmara Municipal do Sabugal estivesse presente. Apesar de
terem sido envidados todos os esforcos, nomeadamente por via telefônica e por correio
electrônico, não foi possível obtcr as respostas âs questôes que se pretendia colocar.
Assim, as informacôes contidas nesta seccão apenas dizem respeito ao ponto de
vista político do município de Penamacor; numa tentativa de colmatar a falta de
informacão relativa â zona norte da RNSM, cujos terrenos pertencem ao município do
Sabugal, pediram-se algumas informacôes sobre a forma como foram percepcionadas
pelo autarca de Penamacor algumas posicôes das populacôes do concelho vizinho
tomadas no passado e que persistem no presente.
Para melhor se entender o alcance das opiniôes expressas por este entrevistado,
é importante rcferir que se trata de alguém que trabalhou na Reserva desde o seu
inicio, primeiro como vigilante, depois como técnico Superior e mais tarde, exerceu as
fun^ôes de Director.
Tal como já havia sido referido neste trabalho, apôs a criacão por Decreto Lei, a
Reserva Natural Parcial da Serra da Malcata (mais tarde reclassificada como RNSM)
demorou vários anos até ser implementada. De acordo com informacao recolhida
através de enrrevista ao autarca de Penamacor, o Dr. Antônio Cabanas, sô em 1988 é
quc comecou a funcionar com um quadro de pessoal: director, vigilantes da Natureza e
administrativos.
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Na opinião do autarca a problemática da adesão das populacôes e a dificuldade
de implementacão no terreno devem-se em grande parte â forma como a Reserva foi
criada, ou seja, "de fora para dentro e de cima para baixo. A Reseiva surgiu de um
movimento de ambientalistas, e nesta ôptica até poderia considerar-se que teve uma
génese de baixo para cima, mas tratando-se de um movimento gerado nos
meios
urbanos foi visto como exôgeno. Por outro lado, a Reserva é criada por decreto,
portanto, de cima para baixo, digamos, «contra» as populacôes, porque as populacôes
não a quiseram na altura." Não terão sido as populacôes locais as principais culpadas
pelo interregno que se verificou apôs a criacão da RNSM, embora considere que
"talvez
na zona do Sabugal tivesse havido alguma obstrucão, mas penso que foi mais a
vontade pohtica de implementar que faltou, porque a constituicão de uma nova
área
protegida, é uma despesa acrescida para o Estado, é dinheiro que sai do erário público,
são precisos funcionários, instalacôes, viaturas, meios... Toda uma quantidade
de
recursos que o Estado não tinha. Na altura não
era sô a Malcata que estava em causa,
havia outras áreas protegidas para ser implementadas. Por outro lado, penso que
a
mentalidade conservacionista em Portugal ainda não estava suficientemente madura, e
não estava madura inclusive ao nível do aparelho do Estado, digamos que o vector
pohtico ainda não tinha atingido o nívcl de conservacionismo
a que chegou nos dias de
hoje, e então, a falta de vontade era notôria, mas também
a pressão política para
ultrapassar essa falta de vontade não era nenhuma."
Para além da falta de vontade política do Estado, também a nível local,
nomeadamente na zona do Sabugal, se criou resistência á implementacão da área
protegida; acho que o Sabugal é por tradicão mais resistente, enquanto
Penamacor é
mais resignado. É disso exemplo "uma reunião que se passou no Sabugal,
num hotel,
com as populacôes de Fôios, Quadrazais, Malcata e Vale de Espinho,
onde estiveram os
representantes do ICN e a reunião não se conseguiu sequer concretizar, praticamente
nem se iniciou, porque se gerou uma grande confusão na sala, um burburinho enorme,
tendo havido grande mobihzacão por parte da populacão, traduzida
em antipatia pela
Reserva." Os motivos de tal contestacão e antipatia prendiam-se fundamentahnente
com a prôpria palavra Reserva, e em segundo com o facto
de haver "sempre dois ou
três «instruídos» em cada aldeia, os chamados «caciques» locais, que por esta ou aquela
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razão, normalmente por interesse econômico privado, ou por terem terrenos dentro da
Reserva, porquc tinham intencão de lá construir alguma coisa ou fazer algo, acabavam
por influenciar a populacão no sentido de não aderir e não querer a Reserva. Não se via
na Reserva nenhuma mais vaha para o territôrio do município. Isto aconteceu na zona
norte, no Sabugal, porque relativamente a Penamacor, as coisas acabaram por se
desenrolar mais rapidamente e com maior facilidade. O prôprio presidente da Câmara
de Penamacor, na altura o Dr. Francisco Ribeiro, foi o maior aderente da Reserva,
depois de alguém lhe ter contado o que estava em causa. Embora ele tivesse uma ideia
diferente, porque sendo ele ca^ador achava que a Reserva também podia ter uma
vertente de caca, sobretudo de caca maior, poderia haver aqui um desenvolvimento
nesse sentido, mas acabou por aderir na altura, e através da sua influência aderiam as
Juntas de Freguesia de Penamacor e sô mais tarde o Sabugal."
Para que a animosidade local fosse ultrapassada, as sucessivas direccôes da
Reserva ofercceram ãs populacôes contrapartidas que as beneficiassem de forma a que
estas sentissem que afinal a Reserva Ihes rrazia mais-valias: "ao longo destcs anos
todos, depois de 1988, as freguesias foram tirando alguns benefícios da implementacão
da Reserva, através de alguns directores que pugnaram para que as populacôes
tirassem alguns benefícios directos, alguns investimentos, algumas obras palpáveis; no
fundo, era para ultrapassar essa animosidade e conquistar simpatias.
Da parte do Sabugal houve uma freguesia que rapidamente percebeu que
estava a perder benefícios por não aderir â Reserva: foi a aldeia de I ôios, que através
do seu presiciente da Junta viu na Reserva uma mais valia e uma forma de obter algum
desenvolvimento e implementagão do turismo na sua freguesia. Fôios tinha dois
restaurantes razoáveis, que ainda hoje existem, e as pessoas visitavam a Reserva e iam
a Fôios para comer o cabrito, as trutas, gerando-se ali alguma dinâmica de turismo...
Ele passou a ver na Reserva uma mais vaha para a sua terra e convenceu as pessoas a
vê-la da mesma forma. Fôios não tinha muito a perdcr; apenas uma parte muito
pequena do seu territôrio é que estava dentro da Reserva. A partir daí aderiu â Rescrva
e foi tirando alguns benefícios: um vídco, uma televisão, fez-se lá um pontão, uma
praia fluvial mais uma calcada aqui e ah, e tudo isto gerou nas pessoas simpatia pela
Reserva. Depois houve também outro factor; os vigilantes da Nature/a foram
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recrutados nas aldeias. Um era de Fôios e na altura também houve um concorrente de
Quadrazais que foi pressionado por conterrâneos seus a desistir.(...)
A «reboque» de Fôios veio a Malcata e a freguesia do Sabugal, que nem tem
terrenos dentro da Reserva, mas que era necessária e interessava que o prôprio
município c a Câmara aderissem. Tendo adcrido hôios c Malcata, faltava Vale de
Espinho c Quadrazais. Quadrazais parecia ser a parte mais difícil, porque tem uma
identidade muito forte, tem a gíria, tcvc o contTabando... Era uma comunidadc muito
fechada. No entanto, com um Director que cá esteve no início, o engenheiro Renato
Costa, muito batalhador no que diz respeito â adesão acabou por convencer os
autarcas dc Quadrazais a aderir. A freguesia foi aproveitando no comércio, nos
projectos e numa série de obras que se foram ah fazendo. Faltava Vale de Espinho que
até hoje não aderiu, embora já se tivesse tentado por mais de uma vcz."
Os motivos que levam a populacão de Vale de Espinho a não aderir á Reserva e
a manutencão da animosidade, que também existe ainda hoje em Quadrazais, são para
este autarca estranhos. No entanto reconhecc que "em Quadrazais c mais por via da
caca; é a ca^a que tem alimentado esta animosidade.
Embora em relacao ã caca até nem
haja muita razão de queixa, porque na altura em que se fizeram as ZCA,
a Reserva
atribuiu uma verba significativa a cada uma, na altura 750 OOOSOO^5, para fazerem
os
planos de ordenamento, c a maior parte delas fizeram-no. Acontece que
na zona de
Penamacor, Meimão, Meimoa e freguesia de Penamacor, denrro da área da Reserva
impôs-se que não se cacasse. A parte norte, toda ela é zona de ca^a!"
O facto de poderem existir ZCA, dentro da Reserva, na parte
norte que
pertencente ao concelho do Sabugal e de estas não serem permitidas
na área da Reserva
que pertencc ao concelho de Penamacor, constitui para
o autarca uma forma de
discriminacão em relacão ao seu concelho, estranhando simultaneamente a referida
animosidade por parte de alguma freguesias do Sabugal. No que diz respeito
â
existência de ZCA no interior da área protegida, este facto não o incomoda "desde que
haja regras e intercâmbio entre a Reserva e as Zonas de Caca
e tem havido. Não digo
que exista intercâmbio a cem por
cento com todas as Associacôes, até porque com
Quadrazais, por exemplo, tem sido difícil o diálogo. Mas de qualquer
modo há regras
35
O autarca nâo tem a certeza da quantia entregue pela RKSM, mas avanc,ou com a quantia
indicada.
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para cumprir, a Lei da Caca existe e a Reserva também tem as suas prôprias regras e
fisc alizac;ão e as Zonas de Caca estão sujeitas a determinados condicionalismos. Eu não
vejo mal que haja caca, mas também não me incomodaria nada que fosse tudo
completamente Reserva integral."
No entanto, o que está em jogo é a relacão entre a populacao e a conservacão da
Natureza, conformo afirma o Dr. Cabanas.
"
Dizem os de Vale de Espinho que dantes
havia linces e que agora é que não os há; isso vem dar alguma razão â populacao. Eles c
que preservaram os ccossistemas, com o seu modus vivendi, com a sua forma de estar e
não podemos culpar estas populacôes pelo desaparecimento do lince, porque eles
continuam a fazer aquilo que faziam, continuam com a agricultura tradicional... E mais,
desde os anos 50 até hoje perdemos (Penamacor e o Sabugal) dois tercos da nossa
populacão, portanto a pressão humana sobre os ecossistemas reduziu-se drasticamente.
Não podemos por isso ver nas populagôes uma ameaca aos valores defendidos pela
Reserva, mas sim o contrário.
Não podemos culpar as populacôes por o lince ter desaparecido, bem como
todas as espécies que foram desaparecendo, como o lobo, por exemplo. Nâo e culpa da
populacão local, destas populacôes em particular ou do interior de um modo geral.
Quando se vem para as populacôes rurais impor coisas, dizer agora não se pode fazer
isto ou não se pode fazer aquilo, etc, essa política na minha optica c errada. Nao sc
pode apenas proibir. O que nôs temos é quc trabalhar com as populac,ôes e convencê-
las a rectificar alguma coisa, mas para Ihes dizermos que têm de rectificar essas coisas
temos que justificar, porque eles têm a razão da vida, têm a razão do tempo, dos anos,
das décadas e séculos que aqui estão a morar e a fazer tudo pela conservagão dos
rccursos. O caricato acaba por ser que, quando a Reserva veio para aqui, havia linces e
agora deixou de haver! E claro que há aqui outros factores, mas que não são culpa da
populacão, são culpa do planeamento do 1 stado, e é o Estado que vem impor."
A culpa do Estado português encontra-se, no ponto dc vista do entrevistado, no
facto cie se terem permitido florestacôes macicas que na sua opinião eram
desnecessárias, ou se podiam fazer de outra forma. Quanto âs espécies florestais
levadas para a serra, considera que as pseudotesugas, embora exôticas, estão bem
instaladas do ponto de vista da producão, mas no que diz respeito a outras resinosas,
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estas "estão raquíticas, estão muito mal instaladas e cheias de pragas. (...) Hoje a
Portucel quase não tem actividade na serra, aliás penso que estas plantacôes que lá
possui são muito prejudiciais para a economia da empresa, que eles para conseguir
fazer daquela floresta alguma coisa e ter alguma producão tinham que fazer
pulverizacôes, que teriam de ser feitas de avião e isso fica bastante caro."
Este autarca de Penamacor considera que a RNSM trouxe aspectos positivos ao
seu concelho; no entanto deixa ainda muito a desejar em termos do aproveitamento
que poderia ter para Penamacor, pois considera terem sido criadas elevadas
expectativas de desenvolvimento nas autarquias e nas populacôes, sobretudo na área
do turismo, que não se confirmaram.
"
Acho que a Reserva tem falhado na componente
do turismo. Estando nôs numa área do interior, onde não existe indústria, e onde a
agricultura deixou de valer a pena, os concelhos e as áreas do interior vêem no turismo,
e têm razão para vcr, uma tábua de salvacão.
Embora não pense que o turismo seja a
cura para todos os males do interior, acredito que
ele pode ser uma mais vaha
importante no dcscnvolvimento do interior (...). Não podemos fechar
as áreas
protegidas ao rurismo. Não se pode fechar uma Reserva totahnente ao
turismo. Não
queremos aqui turismo de massas. Queremos turismo
de qualidade, baseado numa
matriz que tenha como eixos fundamentais patrimônio histôrico e construído,
a
ruralidade (as pessoas, a gastronomia, a etnografia, as tradicôes) e depois temos
a
Natureza que é a grande riqueza desta região.
Na Natureza temos de saber aproveitar os recursos numa ôptica de
complementaridade. A Natureza é também a caca, e a pesca; também
é importante
prescrvarmos a actividade cinegética, porque o
turismo cinegético também é
importante. Os cacadores vêm ao concelho de Penamacor,
de Lisboa, do Porto, de
vários sítios, almocam cá, alguns dormem, outros compram alguma coisa e isso gera
também alguma riqueza. Pode até implementar-se, como já acontece em alguns sítios,
alguma caca maior, o cor^o, o veado, o gamo, o javah e outras espécies.
Quando falamos da Natureza falamos dos cursos de água, das barragens,
das
Ribeiras da Bazágueda e da Meimoa, que são ribeiras belissimas, da recuperacão
dos
acudes, dos moinhos, falamos das praias fluviais, dos desportos náuticos que
não
poluam a água, dos desportos de aventura, e de natureza,
de rapel, de escalada,
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orientacão, BFT, hipismo... Mas obviamente não podemos fechar uma parte substancial
do nosso territôrio como alguns pretendem fazer, sob pena de continuarmos a
empurrar as pessoas para fora, para o litoral."
As Cámaras Municipais de Penamacor e do Sabugal rejeitaram o Plano de
Ordenamento da Reserva Natural da Serra Da Malcata que lhes foi apresentado pela
equipa que o está a implementar* alegando que o que se preconiza é praticamente o
fecho total da Reserva.
Para este autarca a conservacão e reproducão do lince-ibérico coaduna-se na
perfeicâo com a presenca de turistas, apontando o exemplo dos espanhôis em Donana,
e a um nível internacional e com outro tipo de fauna, os safaris africanos.
A continuidade natural existente entre as Serras da Malcata/Gata é
percepcionada como uma hipôtese positiva na conservacão do lince; no entanto "temos
de ter consciência de que isso não depende de nôs, depende dos espanhôis, c os
espanhôis não querem, porque se o quisessem já o teriam feito."
No que diz respeito ao problema especifico do lince-ibcrico, o dr. Cabanas
considera que a sua recupcracâo "c uma questão complcxa, quc Lcm muitas
componentes: tem uma componente financeira, tem uma componente política, uma
componente técnica... E ncsta não é sô a componente de biologia, há várias, e o
problema que também sc pôe, é que a conservacão em Portugal vive muito dc modas
(...) e não há interdisciplinaridade. No ICN tem acontecido isso; houve uma moda do
paisagismo, depois veio a fase da silvicultura, entrctanto agora há a moda da biologia...
Continua-se a esquecer, por exemplo, a sociologia, portanto as populaøes não contam.
Não é possível fazer conservacão contra as pessoas, isso já sc provou aqui, como já se
provou noutros lados (...). Todas estas componentes têm de ser tidas em conta para a
conservacão das espécies, numa base interdisciplinar.
Na Natureza temos que ter uma visão de conjunto. Não é viável conservar uma
espécie apenas num cantinho se isso não for feito no conjunto; se não houver um
consenso alargado, e neste caso nem é apenas um consenso nacional, é um consenso
ibérico, dificilmente se poderá avan^ar com alguma coisa. Estamos a falar num país que
está aqui ao lado e que tem realidades políticas muito distintas da nossa e em que a
E necessário ter em consideracâo que esta entrevista foi realizada no final de Fevereiro de 2004.
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conservacão da natureza não é um desígnio unicamcnte do país, é um desígnio de cada
região, e cada região vê esse desígnio â sua maneira. Quando falamos do lobo em
Espanha, por exemplo, temos de falar que há zonas onde se cagam lobos e há outras
zonas onde é absolutamente proibido e estamos a falar do mesmo pais.
No que respeita ao lince, é obvio que está na sua pior fase, digamos que a avahar
por alguns técnicos mais pessimistas, o lince daqui a 10, 15 ou 20 anos, extingue-se
completamente na Península Ibérica. Há quc fazer alguma coisa urgentemente. Já cra
preciso fazê-lo antecipadamente e fez-se muito pouco. Eu sinceramente sou bastante
pessimista nesta altura, não vejo muita facihdade em que as coisas se facam, até porque
em Espanha há muitos problemas políticos a resolver em matéria de Conservacão.
Para se implementar uma possível reintroducão temos de pensar em termos do
que é um territôrio de lince (...). Se houver pouco coelho, o territôrio
tem que se alargar;
se houver coelho em abundância, então os territôrios podem ser mais pequenos, pode
haver mais densidade populacional de linces. Também temos de ter em conta os outros
predadores, as raposas, os saca-rabos, águias, etc, todas as cspécies que se alimentam
de coelho. Para a Malcata, e estou a citar um estudo feito há uns anos, numa situacão
média, o ideal seriam 1500 ha por cada lince. Se tivermos em conta os 16 000
ha
estaríamos a falar em 10 linces mais ou menos, mas também temos de considerar que
algumas áreas podem não ser adequadas por esta ou aquela razão.
E obvio que uma
populacão sô da Malcata não seria viável, portanto teríamos sempre que
falar que a
populacão se estenderia para sul e norte da Malcata e para Espanha (...)
temos sempre
de contar também com a Gata (...).
Do lado de Espanha há a vontadc das populacôes locais, principalmente
dos
autarcas. Não tem havido vontade dc alguns agentes cconômicos, tem havido muitas
pressôes e, se calhar, também falta vontade dos prôprios dirigentes pohticos
regionais37."
Na opinião do entrevistado, a questão do lince também tem sofrido
em Portugal
de uma série de problemas, como as rivalidades existentes dentro do ICN,
entre
técnicos provenientes da Faculdade de Ciências de Lisboa, e da Faculdade
de Ciências
do Porto.
O autarca refere-se ã região da Estremadura espanhola.
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Até Fevereiro de 2004, data em que foi realizada esta entrevista, não existia
cooperacão entre a Direccão da RNSM c a Câmara Municipal de Penamacor, devido ás
atitudes tomadas pela actual Direccão aquando da sua tomada de posse. "Antes da
actual direccão, havia um intercâmbio entre a Reserva e a Câmara Municipal, como por
exemplo, no caso do cinema em que a Câmara adquiria os filmes, e os jovens e os
adultos c]ue quisessem tinham ás sextas-feiras a possibilidade de ver ali alguns filmes
como se estivesse no cinema. Note-se que em Penamacor, o único auditorio com
condicôes é o da Reserva. Depois havia uma outra situacão: uma casa que existe
prôxima do castelo, que é da Reserva, foi restaurada por esta na altura do engenheiro
Renato Costa, e a intencão era ceder essa casa a uma associacão de artesanato que
pudesse promover lá exposicôes temporárias de artesanato, artesanato ao vivo, etc A
zona do castelo praticamente não tem comércio e pretendia-se desta forma
implementar lá alguma coisa e este seria o contributo da Reserva. Isso estava mais ou
menos definido na anterior gestão e quando esta direccão tomou posse da Reserva,
rapidamcnte acabou logo com essa intencão, tal como acabou com o cinema, a pretexto
de que iriam fazer lá exposicôes ligadas â conservacão da Natureza. A verdade é que
fizeram uma (...) e a partir daí as coisas acabaram logo, nunca mais houve exposicão
nenhuma, e a casa está fechada. Com esta falta d colaboragão perdemos todos, perde o
concelho c a Reserva; temos essa consciência e por isso, estamos receptivos a reatá-la,
desdc que haja vontade e seriedade da outra partc.
"
Apesar da actual falta de coopcracão este autarca reconhece que a criacão da
Reserva foi positiva para o seu concelho; "a Reserva trouxe muita coisa boa: trouxe
gentc com qualificacôcs em diversas áreas, da biologia, da veterinária, silvicultura etc,
deu cmprego aos vigilantes, ãs pessoas que trabalham no sector administrativo (há
uma scdc cm Penamacor, uma delegacão no Sabugal), fez-sc um viveiro que tcm 3 011 (->
mulheres a trabalhar, e portanto criou alguma dinâmica."
Como forma de aproveitar os aspectos da RNSM, reconhecidos como positivos e
fazer com que a área protegida rraga ao concelho algum desenvolvimcnto cconomico,
c defcndida uma conciliacão de intcresscs "entre aqueles que defendem uma Reserva
fechada, virada apenas para a conservacão da Natureza e aqueles que defendem que a
Reserva pode ser um polo dinamizador de desenvolvimento Iocal onde se inscreve o
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turismo. Há uma forma de conciliar isto; já a tenho referenciado várias vezes,
inclusivamente â rutela e aos dirigentes que têm passado por cá e que inclusivamente
se podia aproveitar a oportunidade da elaboracão do Plano de Ordenamento. Trata-se
de transformar a Reserva num Parque Natural em que houvesse algum alargamento e
se incluíssem dentro do Parque Narural as freguesias, a vila de Penamacor, a vila do
Sabugal e as freguesias a norte do Sabugal. Podia-se estender até para norte, tendo em
conta que a zona a norte da Reserva
é já Rede Natura, com algum alargamento em
termos de Parque Narural, que tivesse um estatuto mais suave na área deste
alargamento, e que se constituísse como zona de tampão ã actual Reserva.
Quando um turista quer vir á Reserva, que imaginário é que ele traz? Quer ver
um lince , se for possível, quer ver o tcrritorio que é a base de tudo, e depois o que
existe no territôrio: se há acidentes geolôgicos, se há floresta, uma espécie emblemática,
seja da flora ou da fauna, e a fauna, principalmente a fauna ameacada,
o «ex hbris»
neste caso seria o hnce. Mas há outras espécies, há a cegonha-preta, o abutre-preto, o
bufo-real e algumas destas podem-se ir vendo. A pessoa, quando vem, quer
estar
dentro da Reserva, mas aqueles que defendem a conservacão «in extremis», sem a
componente humana, não querem que as pessoas entrem
nas áreas protegidas para não
perturbarem. Nesta solucão, com a transformacão em Parque Natural
e alargamento, a
pessoa quando chega a Penamacor já estâ dcntro do Parque;
se calhar até pode ver
umas aves, pode ver uns patos na barragem da Meimoa, pode ver
uma lontra no Côa,
pode pescar lá uma rruta, pode comer bem, pode dormir, comprar
artesanato...
Isto tem uma vantagem para as duas partes: primeiro tem a vantagem de
retirar
do coracão da serra as pessoas, alguma eventual pressão turística, se é que
esse medo
existe, e por outro lado canalizamos
as pessoas para os aglomerados onde haja
restaurantes, onde haja postos de venda de artesanato, de chourico, de queijo,
de mel,
de azeite da região. Essa seria a forma de concihar as coisas: era reciassificar
a Reserva.
Esta é a única reserva de montanha, todas as reservas do país, com excepcão da
Malcata são zonas aquáticas, pauis, estuários, sapais, etc Esta
é a única com um
territôrio imenso, neste caso 16 000 ha de montanha, onde obviamente há algumas
actividades humanas."
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O facto de uma populacão de hnces exclusiva da serra da Malcata não ser viável,
reforca a posicão do autarca que refere que "o ideal seria fazer aqui um Parque
Natural, mais alargado, em que houvesse de facto um núcieo central de refugio
profundo, em que se quiscsse até evitar o acesso das pessoas. Refira-se que o única
captura de um exemplar efectuada pclos tccnicos da Reserva ocorreu a sul já fora dos
seus limites (...). Seria bom também eonseguir uma área protegida em Espanha, e tcmos
de ter em conta que seria preferenciahnente a zona da Estremadura, de Cáceres, e uma
pequena parte de Castela e Leão, que faz fronteira com o Sabugal, faxendo assim um
continuo de ambiente natural propicio á espécie."
A hipôtese de interditar a caca ao coelho no concelho de Penamacor fora da área
protegida não é bem aceite. "A Reserva da Malcata são 16 000 ha dos quais dois tercos
cstão em Penamacor; cstamos a falar dc 10 000 ou 12 000 ha c é tudo zona protegida em
termos de caca, onde é totalmente proibida a caca ao coelho e a qualquer espécie. Não
vamos estar agora a exigir quc fora dos limites da Reserva se venha a impedir o
excrcício da ca<;a. Então estávamos a falar de qualquer dia irmos todos embora e
entregarmos isto â bicharada, não podemos! O principal problema do lincc c a falta de
coelhos, mas penso que não é dessa forma que isso se resolve. A solucão do coelho
passa pela ciência, passa por eliminar uma doenca que foi introduzida pelo 1 lomem e
é preciso emendar o erro cometido."
Estas são as posicôes, as percepcôes e as solucôes apontadas pclo autarca da
Câmara Municipal de Penamacor. Através delas é possível compreender um pouco
mais do passado e do presente da RNSM, bem como das posicôes assumidas pelos dois
lados: o político e o da conservacão da Natureza. É importante que ambos percebam
que não se encontram em iados opostos, mas que cada um trabalha de acordo com a
sua formacão académica para atingir o mesmo fim: a conservacão do felino mais
ameacado do mundo, que se restringe â Península lbérica, o lincc-ibérico.
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2.3 A imprensa local
Para a elaboracão deste ponto foram tidas em conta notícias de vários jornais
locais, não sô pertencentes â área geográfica dos concelhos de Penamacor e do Sabugal,
mas também pertencentes a áreas geográficas de concelhos muito prôximos, como os
do Fundão, da Guarda , da Covilhã e de Castelo Branco.
No que diz respeito â delimitacão temporal, esta foi feita de modo a criar uma
viagem no tempo, para que se compreendesse de que forma poderia,
ou não, a
imprensa local ter contribuído ao longo dos anos para o modo como as populacôes
percepcionavam o lince. Como o objectivo primordial com que a Reserva foi criada
foi
a proteccão da espécie, importava também perceber como foi esta encarada
localmente
pela imprensa, e como é encarada nos dias de hoje.
A imprensa local a que se recorreu engloba os jornais Estrela da Beira,
Gazeta do
Interior, Jornal do Fundão, O concelho de Penamacor, Reconquista, Terras da Beira,
Voz do Campo, Povo da Beira, A Guarda, Cinco Quinas, Amigos da Verdade,
Urbi et
Orbi (Jornal on-hne da Universidade da Beira Interior) e O Interior.
A ordem pela qual
os títulos foram referidos é aleatôria, e actualmente alguns deles já não são pubhcados.
A viagem através das páginas dos jornais locais tem início
no longínquo ano de
1934, uma vez que foi esta a data mais antiga que se encontrou com
referencias ao lince,
e termina em 2004, ou seja, cobre 74 anos de palavras em torno do lince, do seu
habitat
e mais recentemente da RNSM. Certamente existirão notícias publicadas ao longo
destes 74 anos, mas âs quais não foi possível ter acesso, uma vez que este tipo
de
pesquisa é muito demorada. Assim, este ponto será desenvolvido
com base no material
que a disponibilidade de tempo permitiu encontrar.
Foram objecto de análise 101 notícias, muitas das quais recolhidas
no arquivo da
RNSM, outras gentilmente cedidas pelo Dr. Luís Roma do ICN,
e as restantes
procuradas na hemeroteca de Lisboa e nos arquivos
de periôdicos da Biblioteca
Nacional.
Em 1934, é feita referência ao abate de um lince, também nomeado como lobo
serval. O jornal dá conta de que raro e o ano em que não
é morta uma dessas feras, que
amiudadas vezes são avistadas em vários pontos. Na época não constiruía crime
matar um
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lince, como tal, o nome de um cagador que abateu outro exemplar é publicado. O facto
de o animal ser adjectivado de fera e de se noticiar que várias vezes foram avistados,
bem como abatidos serviria, provavelmente, de estimulo aos leitores da época, pois
tratando-se de uma fera isso queria dizer que seria certamente perigoso, e se havia
muitos destes animais e várias pessoas os matavam, então esse exemplo deveria ser
seguido. Apesar de não se poder tomar como padrão das notícias da época, pois não
foram encontradas outras em datas prôximas que sustentem esta afirmacão, considero
quc tcm um cariz negativo cm relacão ao lince.
Apesar de terem sido pesquisadas várias datas, infelizmente sem sucesso ™,
existe um interregno temporal muito grande entre a noticia antcrior c o grosso das
notícias encontradas. A data mais antiga a seguir a 1934, diz respeito a 1981, ano em
que foi criada através de decreto de lei a Reserva Natural.
Em 1981 (Jornal do Fundão), era dada notícia sobre a criacão da área protegida
na serra da Malcata, e apesar de não ser escrita de uma forma agressiva, deu-se ênfase
ás actividades que passaram a ser proibidas nos limites da Reserva, bem como ás
multas a que ficaram sujeitos os prevaricadorcs. Esta informacão é dada a parrir da
citacão de algumas partes do prôprio decreto-Iei.
Nesse mesmo ano, outro artigo referia ser positiva a tomada de consclência das
populacôes para os problemas da Conservacão cia Natureza, mas nâo cieixava de scr
critico ao enunciar o que na reahdade pensam as populacôes dos concelhos abrangidos
quanto â criacão da Resei*va: decisão controversa e área abrangida muito vasta.Qornal
do Fundão; 1981)
No ano de 1987, e apôs a fase de existência legal em documento, mas mexistente
na prática, foi empossada uma comissão instaladora, sendo este o motivo da
publicacão da notícia. No entanto, o jornal não limitou o texto umcamente a este
assunto; é criticado o facto de as populacôes locais não terem recebido qualquer tipo de
esclarecimento cm rclacão a criac;ao da área protegida, tendo na opinião do jomalista
sido este o motivo pelo qual se mostraram hostis inicialmente. Volta a ser criticado o
Bste insucesso prende-se em grande medida com o facto de toda a pesquisa ter de ser feita página a página, quer
na hemeroteca de Lisboa, quer no arquivo de periôdicos da Biblioteca Nacional, pois não existe um ficheiro
informatizado que facilite a busca de temas.
Apesar das várias horas despendidas nestes locats, a ltmitac,ão a que me encontrei sujeita enquanto investigadora,
não permitiu completar a lacuna temporal.
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proibitivismo do decreto-lei e é elogiada a accão da Portucel, enquanto empresa que
trouxe rendimentos ás populacôes que tinham os terrenos improdutivos. Deixa arttever
que este proibirivismo e a quebra de expectativas das populacôes em relacão aos
seus
terrenos têm por base a criacão da Reserva. Sô neste ano (6 anos depois da sua criacão)
é dada notícia do início da campanha de esclarecimento das populacôes locais. A
conclusão do artigo é muito critica e descrente em relacão ao futuro desta região do
interior: "O futuro dirá se na Serra a vida muda ou se tudo continua como dantes."
(Jornal do Fundão; 3/07/1987)
Através da leirura da imprensa local foi possível encontrar, para além das
notícias, alguns artigos de opinião de pessoas residentes nos concelhos abrangidos pela
Reserva. Através deles e da decisão da sua pubhcacão também se pode perceber de que
forma os jornais influenciaram o modo de pensar e ver a Reserva. Assim, em
1988 foi
publicado um texto de uma jovem que frequentava uma escola local, e pode
verificar-
se que a populacão com a faixa etária mais baixa foi bem informada
acerca da fauna e
flora da serra e em relacão ao lince, mostrando conhecimentos acerca da sua raridade,
alimentacão, procriacão e marcagão do territôrio. A tudo isto não deverá
ser alheio o
facto de desde cedo se ter apostado na sensibihzacão dos mais novos por parte da
Reserva.
Em notícia de primeira página, O Concelho de Penamacor (Abril de 1988)
dava
conta da intencão dos mihtares em instalar-se em Penamacor durante algum tempo
para levar a cabo exercícios mihtares.
Em primeiro lugar é feita a valorizacão da
tradicão militar de Penamacor e do quão positivo seria para a Vila a vinda de militares
de vários pontos do país. Em seguida, refere-se que foi criada a área protegida,
e que
esta e a preservacão do lince, bem como de outras espécies ameacadas
é importante,
mas sô se nâo colidir com os interesses da populacão. O jornal desvaloriza o lince e a
sua conservacão quando aborda o assunto como "um falso dilema".
Pode considerar-se que existiu alguma incitacão á revolta da populacão
em
relacão á Reserva, uma vez que até é feita uma chamada de atencão para declaracôes
proferidas no passado pelo Ministro do Plano, em que
este considerava que "a
implantacão de um Quartel na Carreira de Tiro não prejudicará
em nada a Reserva da
Malcata." Estas declaracôes são elas prôprias contraditôrias com o que esteve na génese
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da criacão do espa^o protegido, e o jornal explora-as de forma a que os leitores se
sintam defraudados nas suas expectativas, pois transmitc os desejos da populacão ao
afirmar que "a populacão de Penamacor quer a presenca dos militares." Como forma
de incitacão directa â revolta, pode referir-se que "Estar a fazer campanha contra eles
sô porque há que preservar a natureza é insensatez."
Embora não deixe de criticar os abusos mihtares do passado, conclui que ainda
assim, esta presenca é preferida â conservacão da Natureza imposta pela Rcserva, que é
vista como um travão ao desenvolvimento local: "não se ponha em causa o
desenvolvimento de um concelho."
Acerca do mesmo assunto, o Jornal do Fundão (22/04/1988) refere o perigo em
que se encontram a fauna e aflora da serra com este ripo de exercícios, mas
desculpabiliza as autoridades competentes, ou seja, os "Responsáveis da Secretaria cle
Estado do Ambiente e a Câmara de Penamacor", que deveriam ter zelado por esta
situacão, alegando que não foram informados.
A desculpabilizacão em relacão aos erros ou acidentes envolvendo c lince e a
Reserva são gerais na imprensa local. A Gazeta do Interior (2/02/1989) publicou um
artigo acerca do atropelamento de um lince-ibérico em Penamacor, onde reconhece que
o lince se encontra em grave regressão devido â escasscz de alimento na zona do
interior do pais, mas é com muita ironia e insensibilidade em relacão á situacão da
espécie que o faz, quando refere que "se meteu debaixo do carro", ou que "a rclíquia
foi então levada a um embalsamador que se encarregou de a fazer «reviver»", como se
um lince embalsamado possuísse o valor de anirnal vivo.
O autor do atropelamento, devidamente idcntificado na notícia c totalmente
desculpabihzado: "uma das espécies de linces mais raras do mundo, cuja morte sô é
mesmo perdoada por acidente." Para além dos aspectos já referidos, existe falta de
rigor na apresentacão do nome cientifico e na descricão da espécie, que mais uma vez é
feita com ironia: "linex pardina- nome técnico do felino existente naquela zona muito
parecido com o gato bravo para o grandinho." Com a leitura de uma notícia escrita
quase como se de uma anedota se tratasse, que perccpcão sc pretenderia incutir á
populacão local? Talvez a de que o assunto não merecia importância nenhuma.
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Os pequenos acontecimento que envolviam
a Reserva nunca deixaram de ser
notícia nos jornais locais. O Concelho de Penamacor (Fevcreiro de 1989)
mesmo
quando a Reserva levou a cabo iniciarivas culturais dirigidas á populacão, não deixou
de fazer criticas á falta de esclarecimento em relacão â Reserva e aos seus projectos
futuros. A ocasião é sempre aproveitada para incitar â dúvida dos leitores, pois se estes
até poderiam considerar boa a iniciativa da Reserva, o jornal logo fez notar que
era
insuficiente.
Se o artigo de opinião anteriormente referido mostrava uma boa perspectiva
em
relacão ao lince e ao seu habitat, outros foram pubhcados precisamente com o sentido
contrário, sendo desta forma dado conhechnento do sentir da populacão (ou talvez sô
de alguns) em relacão ã conservacão da espécie, bem como do seu habitat. O facto
de se
tratar de um artigo de opinião permite tocar mais de perto os leitores, e provavelmente
desta forma influenciar mais rapidamente a sua opinião.
O artigo em questão foi publicado nO Concelho de Penamacor (1990),
e tratou
da problemática dos eucaliptos. Sabendo que a Reserva foi criada com o objectivo
de
preservar a Natureza, e que a plantacão de cucahptos e
de outras espécies com
objectivo industrial é que estiveram na base da criacão desta área protegida,
este artigo
centra a sua atencão nesta árvore.
Foram escolhidos exemplos da miséria humana ou da falta de ligeireza
na
aphcacão da justica para melhor espicagar os leitores contra
os conservadores da
Narureza e contra aquelcs que se opôem ã plantacão de eucahptos. Sem nunca referir
a
Reserva Natural Parcial da Serra da Malcata, pode considerar-se que este artigo a visa,
incentivando â revolta.
É feita a defesa dos eucaliptos e da sua plantacão, para bem do
desenvolvimento do concelho, mas tendo unicamente na mira o lucro rápido e
imediato, que não tem em conta as geracoes futuras; essas, que
se contentem com o
lucro que conseguirem tirar dos sobreiros e carvalhos que conseguirem
sobreviver â
fúria da eucaliptizacão: "Os sobreiros, os carvalhos e os castanheiros
lá virão os netos
que Ihe tirem rendimento. Sejamos reahstas. Se
é mal a plantacão auárquica dos
eucahptos ou de qualquer outra espécie, não é pior
a paranôia de atacar os
desgracadinhos dos eucaliptos que dão milhôes ao país a
á região."
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A demonstracão de total ignorância (ou tentativa de manter na ignorância)
aparece no úlrimo parágrafo, quando se refere que os cacadores não necessitam de se
preocupar com o desaparecimento do mato, referindo que as espécies cinegéticas não
deixarão de existir.
Para além da pubhcacão de artigos de opinião acerca da problemátíca dos
eucaliptos, o prôprio jornaP9 dedicou no ano seguinte outro artigo a este tema. Desta
vez era feita critica ao Ministério do Ambiente e â Câmara Municipal por não
defcnderem os interesses dos populares que possuem plantaeôes de eucaliptos nos
seus terrenos. Apelida-se quem não precisa dos eucaliptos de rico e dá-se valor ao lucro
a curto prazo.
Mostram quc o eucalipto não c tão prejudicial como afirmavam aqueles que
estavam contra e incitam-se os proprietários de eucaliptais a pedir indemnizacôes pelos
prejuízos causados, apehdando tais decisôes de demagôgicas. Uma vez que o Ministro
do Ambiente esteve em Penamacor para visitar a Reserva, toda esta problemática surge
incluída num artigo dedicado â visita a essa área protegida, o que não deixa de ser
indirectamente sintomático do que se pretende que a populacão percepcione.
Dois anos depois, os militares voltam a ser norícia nos jornais locais, mas desta
vez a notícia é dada dc forma imparcial. Os mihtares pretendiam utihzar a serra da
Malcata para exercícios militares, tendo a sua pretensão sido negada pela direccâo da
área protegida. No entanto, na conclusão, O Concelho de Penamacor (Junho de 1990)
não deixa de referir a hipôtese de que venha a existir pressão sobre o Ministério do
Ambiente para cjue a decisão mude.
Uma pequena notícia40 deu conta do abate de três linces, mostrando indignagão
e referindo tratar-se dc uma espécie em vias de extincão. Apesar de tudo, de certa
forma coloca em causa a competência dos servicos da Reserva por nâo terem
conseguido chegar a conclusôes sobre os autores das mortes: "feitas as devidas
investigacôes pelos Servicos da Reserva, nâo chegaram a conclusôes (...)"
A publicacão continua de notícias (O concelho de Penamacor; 6/12/1990), e no
caso de uma subscricão enviada á Direccão da Reserva, continuaram a dar conta do
O concelho de Penamacor; Outubro/Novembro 1990
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descontentamento dos proprietários de terrenos abrangidos pela área protegida, por
estes não Ihes serem comprados, alegando estar impedidos de os usar para os fins que
pretendiam. É inevitável que este tipo de notícia afecte a opinião púbhca, mesmo de
quem não possui terrenos nessas condicoes, gerando uma onda de descontentamento
geral e sohdariedade para com os lesados.
Depois de tanta polémica em torno dos eucaliptos, o abanciono da região pela
Porrucel foi noticiado (O Concelho de Penamacor; Junho/Julho 1991); mas este
abandono não foi registado sem criticas e sem atribuicão de culpas. E descrito como se
tornou bom o nível de vida de várias pessoas com a vinda da empresa
e de como isso
foi positivo para o concelho, em geral. Uma vez que o facto se apresentava consumado
e que a empresa teve de abandonar
a producão devido â implementacão da Reserva
(embora a área protegida não volte a ser mencionada), foi com ironia que se concluiu
esta notícia: "Vamos lá ver agora se os Defensores da natureza
dão uma ajudazinha a
quem precisa."
O Concelho de Penamacor (Dezembro; 1991) pubhcou um artigo que pode ser
considerado o marco de transicão na forma como a imprensa local encarou o problema
da conservacâo do lince, bem como a criacão da Reserva. Nessa notícia, deu-se a
conhecer ao aos leitores que a Reserva iria indemnizar os proprietários cujos terrenos
ficaram abrangidos pela implementacão da área protegida. E feita a descricão
de todo o
material e dinheiro entregue pela direccão da Reserva, e desta vez já não são feitas
criticas semelhantes âs que apareciam em notícias anteriores.
No seguimento cronolôgico da notícia anterior, em que
o discurso jornalistico
debcou de ser critico, surgem vários artigos, em jornais diferentes, que dão conta
da
captura de um hnce vivo na Serra da Malcata.
Uma vez desbloqueadas as verbas que
beneficiaram os proprietários de terrenos, e encontrada uma prova
concreta da
existência do lince na Serra, os jornais locais passaram a dar as notícias de
forma
elogiosa para todos quantos se têm dedicado ao estudo e preservacão
da espécie na
Reserva.
Apesar de já não existirem críticas, as notícias continuam
a ser dadas sem rigor,
surgindo novamente incorreccão no nome cientifico
da espécie «lince Pardina» (Jornal
do Fundão; Janeiro/Fevereiro, 1992), bem como no nome com que
foi "baptizado" (O
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Concelho de Penamacor; Fevereiro, 1992) o exemplar capturado, pois o jornal refere
chamar-se «Palma», quando na realidade se chamou «Xara». Nâo deixa de ser curioso
que o jornalista refira que «A voz dos descrentes da existencia do lince, caiu assim, por
terra, com esta prova irrefutável», uma vez que os jornais locais eram até há poucos
anos atrás algumas dessas "vozes" descrentes, concretizadas através de insinuacôes e
expressôes usadas na escrita ou no tempo verbal empregue, tal como ficou
anteriormente demonstrado.
Mesmo tendo ocorrido um revés na operacão de captura e hbertacão do lince
com uma coleira de rádio telemetria, não foram apontadas críticas ao trabalho
desenvolvido pelo pessoal da Reserva nos jornais, continuando a ser-lhes tecidos
elogios pcia pcrsistcncia do seu trabalho (Gazeta do Interior; 13/02/1992).
A imprcnsa local (O Concelho de Penamacor; 1 cverciro, 1992) passou a incluir
nas notícias acerea do hnce o interesse que a Reserva clespcrtou em pessoas de fora do
concelho e quc se deslocam para a visitar como um ponto a favor da área protegida. No
entanto, a morte de um animal desta espécie noticiada neste mesmo artigo, conrinua a
passar para a opinião publica como um acto desculpável, pois é utilizada a palavra
«inadvertidamente», ainda que o jornalista apenas presuma: «(...) apareceu um lince
morto, depcndurado numa árvore, presumindo-se que algum cacador
inadvertidamente o tenha morto (...)».
Apesar de tudo o lince é transmitido também como um motivo de orgulho da
Beira Baixa, sem que se tenha abandonado o tom iiônico, sendo a espécie tratada por
"sua excelência", "coitado" e "príncipe". A insistente ironia com que este jornal tratou
os assuntos relativos ao lince, poderá ter dado aos leitores a sensacão de que não se
tratava de um trabalho sério o quc foi dcsenvolvido com vista ã sua conservacâo.
NO Concelho de Penamacor (Outubro/Novembro, 1992), foi publicado um
artigo que provavelmente é esclarecedor c]uanto ã posicão que boa parte da populacão
local teria em relacao ao lince e â Reserva. O leitor considera (através de todo o
discurso introdutôrio) que as extincôes são fenomcnos normais e que um dia até o
prôprio I Iomem acabará por se extinguir. No entanto, mostra desconfianca em relacao
aos motivos que terão presidido â criacão da RNSM, quando refere "cuja fmalidade
principal parece ser a preservacão do lince". Para além da desconfianca, considcra um
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desperdício o gasto de dinheiro do Estado com a conservacão do lince, pois pensa
estarem por suprir várias necessidades das populacôes locais.
É notôria alguma confusão e confhto de interesses, pois apesar do que já se
referiu pensar acerca da Reserva, o leitor considera que
ela poderá trazer benefícios âs
populacôes que o poder pohtico local ainda não soube explorar.
Volta a ser novamente feita a defesa da plantacão de eucahptos, por se tratar de
uma espécie de crescimento rápido, que trará lucros imediatos âs populacôes.
Neste
campo, entra em contradicão com as suas prôprias ideias, ao condenar
«os agentes
econômicos» que «apenas se preocupam com o lucro rápido e fácil, não olhando
a
meios para alcancar os fins", destruindo desta forma o meio
ambiente através da
poluicão.
O leitor termina o seu artigo de opinião lancando uma critica ás organizacôes
ecologistas, que na sua opinião colocam o bem estar das populacôes
locais em causa
(numa clara alusão â RNSM), «apenas para sarisfazerem
determinados caprichos,
quantas vezes obscuros, esquecendo-se que o animal mais importante
deste planeta,
ainda é o Homem».
Ficou bem patente através dos artigos até agora analisados que
a imprensa local
através da forma critica, irônica e por vezes "corrosiva", procurou desacreditar
a
existência da espécie, ou desculpar a sua morte. Quanto á Reserva,
mosrrou-se
desconfianca acerca dos seus objectivos e da sua actuacão e foi culpada pelo rerrocesso
econômico local. Tais ideias acabaram por obter diferentes
resultados: exerceram
pressão sobre as direccôes da Reserva para que
beneficiassem directamente as
populacôes e provocaram o descontentamento e a
revolta destas como forma de
pressão para a obtengão de benefícios.
E parecem ter sido mesmo estes
os objectivos a atingir, uma vez que
desbloqueadas as verbas, bem como os materiais para algumas instituicôes locais,
os
jornais comecaram e elogiar e debcaram de lado as criticas.
As opiniôes veiculadas nos
artigos cruzam-se perfeitamente com os resultados
obtidos através das entrevistas de
campo: a desconfianca em relacão â Reserva persiste
ainda hoje na mente de alguns dos
entrevistados. Uma vez langadas as desconfiancas muito dificilmcnte estas scrão
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esquecidas, principalmente numa zona do país envelhecida e pouco instruída,
constituindo assim dificuldades inerentes á aceitacão de novas ideias.
A partir da notícia do desbloqueamento de verbas, é sempre focado o lado
positivo da RNSM, sendo dado ênfase â Educacão Ambiental das populacôes locais e
ao papel que estas tém a desempenhar na preservacão da Natureza, pois: « as pessoas
também são importantes na preservacão da serra, por isso há que tentar aconselhar as
pessoas a apostarem em actividades econômicas que respeitem o ambiente em que
vivem, sem que isso pese, negativamente no seu rendimento, uma vez que a região
onde se encontra implantada a Reserva é bastante carenciada e também sofre o
problema da desertificacão.» (Voz do Campo; 9/06/1998) A Educac"âo Ambiental é sem
dúvida o factor mais elogiado e que merece maior destaque por parte da imprensa
local até aos dias de hoje. Para além deste aspecto, também a situacão desastrosa de
pré-extincão em que a espécie se cncontra passou a ser notícia assídua.
A Reserva passou também a receber destaque pelo trabalho desenvolvido na
receptacão de animais selvagens que necessitam de cuidados. E notôria uma maior
aceitacão da área protegida, uma vez que lhe passou a ser dado dcstaque pela
proteccão de outras espécies e não sô do lince. A imprensa local passou a ter um papel
pedagôgico face âs populacôes, uma vez que identifica comportamcntos correctos e
incorrectos para com a fauna selvagem.
Apesar da evoiucão registada os jornais locais continuam a ironizar acerca da
presenca do lince e da sua existência na serra da Malcata; tal aconteceu, por exemplo,
aquando da visita da então Ministra do Ambiente Elisa Ferreira, a Penamacor por
ocasião da inauguracão da Casa do Castelo da RNSM,«o que levou alguns dos
presentes a ironizar sobre a presenca de tão raro animal na Reserva, agora sô visível
em estátua.» (Jornal do Fundão; 11/06/1999) Ainda acerca desta mesma visita, a
Gazeta do Interior (16/06/1999), pubhcou um artigo muito cririco e irônico: «hnce nem
vê-lo. É que o bichinho, que está em vias de extincão, é fugidio como tudo, justificando
mesmo a adaptacao do velho provérbio cspanhol: Qué los hay, hay, pero qué no se
mira tambien es verdad (...)», tentando fazer passar a ideia de que já sô existem hnces
na Serra da Gata.
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Estes meios de comunicacão social acabam por, através das notícias que
publicam influenciar as populacôes locais. Se tudo apontava para alguma mudanca
na
forma de pensar e de aceitar a Conservacão da Natureza locahnente,
as dúvidas são
desfeitas com a recente publicacão no Jornal do Fundão (14/05/2004) de um artigo que
mostra que um dos grupos de pressão local continua convencido
da inuniidade das
áreas protegidas. O grupo local que mais obstáculos, criticas e pressão
tem feito contra
a RNSM, ou seja, os cagadores, vê-se apoiado pela publicacão de um texto em que
duas
Federacôes nacionais de caca acusam o ICN e os seus técnicos de fundamentalismo
e
de terem prejudicado o país, na medida em que condicionam «as
actividades do
Mundo Rural». O jornal destaca em letras maiores um excerto das declaracôes, que
visam o lince-ibérico, e que vão de encontro ao que alguns dos entrevistados do
trabalho de campo referiam, vindo assim reforcar a posicão de
todos quantos nas
aldeias envolventes á serra pensam da mesma
forma: «gastaram milhôes de contos
para preservarem o lince-ibérico
de que hoje não resta um único exemplar». Os
cacadores auto intitulam-se de conseivadorcs da Naturcza; esquecem, no entanto, que
a actividade cinegética foi responsávci no último século pelo
extermínio dos
predadores e que a conservacão de que tanto se orgulham
visa apenas o seu proveito
prôprio, conservando, ou reintroduzindo apenas espécies cinegéticas para
mais tarde
serem cacadas.
Os meios de comunicacão social são sem duvida modeladores da mentalidade
pela projeccão que têm, e pela facihdade com que
"entram" nas casas das pessoas
tornaram-se veículos de transmissão de ideias e de valores. Nos meios rurais
envelhecidos, e desertificados, a imprensa local ganha um peso ainda maior, e isso
fica
bem demonstrado na quantidade de jornais locais que se pubhcam sô naquela região.
As pessoas gostam de conhecer as notícias da
sua terra e das terras vizinhas, e é por
isso que estes jornais têm tanta procura. Uma vez que
a televisão dá maior destaque ao
que se passa nas grandes cidades do país e do mundo,
os residentes de pequenos
concelhos sentem uma necessidade maior de ter conhecimento acerca de coisas que
lhes digam respeito e acerca das quais possam mais
facihnente formar e dar uma
opinião "com conhecimento de causa".
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É por isso que a imprensa local acaba por ganhar um protagonismo tão grande
em relacão a ccrtos assuntos, principalmente os que geram polémica. É importante que
os responsáveis por este tipo de publicacũes compreendam que muitas vezes o que está
em jogo se encontra muito para além dos intcresses das populacôes locais. Não é
verdade que as populacôes locais tcm dc scr prejudicadas pela conservacão da
Natureza e isso já se provou scr falso em vários locais do mundo.
Almeida (2000) revela num estudo reahzado pelo OBSERVA que os amigos e os
familiares são os que obtêm junto dos porrugueses um maior grau de confianca; assim
sendo, estcs são os que mais facilmente influenciam a opinião de pessoas que não
sabem ler e que apenas tomam conhecimento das questôes da actualidade pela boca de
outros; evenrualmente quem informa poderá faze-lo de forma tendenciosa, de acordo
com os seus interesses. Nesse mesmo estudo, os jornais apareccm com um nível de
confianga médio/alto, ou seja, quem os lc confia na informa^ão dada, e sendo o grau de
confianca alto é inevitável que influencie os leitores e que estes posteriormente
influenciem, por exemplo, quem não sabc lcr.
Quando se pretende transmitir ideias âs populacôes, em primeiro lugar, há que
ter em conta que não são os interesses imediatos que mais as beneficiam, pois nunca
assim foi, e nunca assim será. Parte-se do principio que quem dirige um ôrgão de
comunicacão social tem responsabilidadcs perante a sua popuiacão alvo; neste caso
concreto, a populacão dos conccihos de Pcnamacor e do Sabugal já tinha ideias pouco
esclarecidas acerca da Reserva e as "achas lan^adas para a fogueira" pelos jornais
apenas vieram agravar o que já por si era grave: a falta de esclarecimento e a confusâo.
Em segundo lugar, os responsáveis pelos jornais locais têm de fazer opcôes: ou
escolhem um jornalismo popular, que vai de encontro aquilo que os leitores esperam
ler e que não acrescenta nenhuma mais valia aos seus conhecimentos, enchendo-lhes
apenas o ego porque até pensam como os jornalistas que escrevcm no jornal da terra,
logo a sua ideia deve estar certa, ou enveredam pelo caminho do rigor, da isencão e da
educagão da populacão. Estc caminho é muito mais trabalhoso, e nem sempre vai de
encontro aquilo que as pessoas esperam ler, podendo resultar para os jornais locais
como uma ameaca a tiragem de exemplares. No entanto, o rigor e isencão, que
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deveriam ser as normas que norteiam qualquer jornalista vão escasseando nos dias de
hoje, onde tudo sucumbe â pressão do lucro imediato.
Também se poderá colocar uma questão ainda mais polémica: serão os jornais
locais directamente influenciados por quem financia a sua existência?
É claro que
enquanto os pequcnos jornais continuarem a depender financeiramente
de alguns
"caciques" locais, com determinado tipo de interesses, estes serão sempre pressionados
a jogar o jogo que interessa a quem pode mandar...
Tudo isto entra em contradicão com o que hoje se cncontra definido em Portugal
na Estratégia Nacional dc Conservacão da Natureza e da Biodiversidade,
documento
onde aos meios de comunicacão social é reconhecido um importante estatuto: (,..)é de
realcar o papel crucial dos tneios de comunicacão social como veículo de informaqão e formacão
do público, capaz de promover, com grande eficáaa, a sensibihzaøo da comunidade para
a
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Capítulo IV
O que se faz para salvar o Lince-Ibérico e outras sugestôes
1. O quc se tenta fazer na Peninsula Ibérica para salvar o lincc
Iratando-se do felino mais ameagado do mundo, e estando o seu habitat situado
em dois países que atingiram já um grau de desenvolvimento suficiente para preservar
uma espécie nestas condicôes, scrá internacionalmente imperdoável que esta espécie se
extinga. Se tal se verificar, que moral terão os países "ditos" desenvolvidos para exigir
aos que se encontram em vias de desenvolvimento para não colocarem em risco a sua
biodiversidade?
Uma vez que em Portugal não se encontram indícios da presenca da espécie, o
Instituto de Conservacao da Natureza tem-se dedicado á recuperacão do seu habitat
natural, pelo menos na Serra da Malcata, e tem procedido a repovoamentos com
coelhos, tudo isto no âmbito do Programa Life, que consiste em subsídios da União
Europeia para a Conservacão da Natureza. Encontra-se também redigida a Estratégia
Nacional para a Conservacão do Lince-ibérico, mas até ao momento ainda não recebeu
aprovacão por parte da Secretaria de Estado do Ambiente, pelo que não poderá
constituir objccto dc análise deste trabalho, ao contrário do que acontece com a
espanhola.
Em Espanha, e uma vez que é somente lá que se verifica a presenca de
indivíduos da espécie, nomeadamente com dois núcieos de reproducão (Sierra Morena
e Doftana), tem sido desenvolvido mais trabalho com vista a sua conservagão. Apesar
de tudo, a realidade política espanhola, com a sua divisão em regiôes e leis regionais
distintas, tem constituído um entrave ao bom desenvolvimento da Estrategia para la
Conservaciôn del Lince Ibérico, aprovada em Feverciro de 1999.
A Esrratégia de Conservacão espanhola constituiu um ponto de partida a partir
do qual as Comunidades Autônomas onde vive ou viveu o lince deveriam desenvolver
os seus prôprios Planos de Recuperacao. Considera igualmente importante a
participacão de instituicc~)es e organismos portugueses, para que se chegue a um acordo
de intcncôes com o ICN.
A Conservacáo da biodiversidade - Ocaso do lince-ibérico na Serra da Malcata e na Serra da Gata
Na Estratégia espanhola existem trôs pontos que mais directamente
dizem
respeito â situacão portuguesa (pela analogia verificada), e quc se considera urgente
solucionar: a alteracão e destruicão do habitat, a diminuicão número de coelhos e a
insuficiente informacão e consciencializa^ão social.
Entre várias solucôes importantes que são apontadas, destacam-se o
desenvolvimento de um sistema de controlo e vigilância, com a finahdade de evitar
accôes negativas sobre o habitat da espécie e a introducão de incenrivos
fiscais e/ou
econômicos que contribuam para que proprietários de terrenos mantenham
e
melhorem as populacôes de linces existentes nos seus terrenos.
Um ponto muito sensível, no que diz respeito á realidade das populacôes
locais
envolventes das serras da Malcata e da Gata, éoda gestão cinegética. A Estratégia
espanhola refere que a caca deverá ser obrigatoriamente compatível
a médio e longo
prazo com a manutencão das populacôes de lince e de coelho
e nas accôes directamente
direccionadas ao coelho está indicada a necessidade de uma reducão drásrica do abate
de coelho em todo o âmbito de aplicacão da Estratégia, especialmente nas áreas
consideradas criticas.
Saliente-se que é extremamente positivo que o documento espanhol
inclua na
lista de aspectos prioritários a investigar a percepcão social, devendo
ser feita uma
investigacão sobre as atitudes e valores dos distintos grupos sociais,
bem â semelhanca
do que se pretendeu com o trabalho de campo desenvolvido
nesta tese. Está então
previsto um trabalho de sensibilizacão, comunicacão, divulgacão
e educacão ambiental,
que prevê a incorporacão de profissionais da área,
sendo estimulado o uso de técnicas
adequadas, bem como a elaboracão de um diagnôstico prévio para
o desenvolvimento
de Programas de Sensibilizacão que no
mínimo incluam aspectos como a identificacão
dos diferentes sectores sociais com alguma relacão com a espécie. A partir deste
rrabalho deverão ser desenvolvidos diferentes tipos de sensibihzacão, que atinjam a
máxima eficácia. Uma vez desenvolvido o trabalho, deverá ser efecruada uma
avahacão quanritativa do sucesso das campanhas de sensibilizacão.
Para além das campanhas de sensibilizacão, está também previsto que
se
fomente junto dos grupos sociais com capacidade para gerar opinião
o sentimento de
orgulho pela presenca do lince na sua "terra".
A Estratégia espanhola vai ainda mais
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além do que foi sugerido na secgão 7, quando recomenda que se deve integrar nos
programas curriculares escolares a problemática das espécies em vias de extincão, com
particular relevo para o lince-ibérico.
Por último, é apontada como meta a atingir, o interesse de todos os cidadâos
pelo lince, valorizando inclusivamente a sua vertente economica, bcm como a
gravidade do seu desaparecimento.
Para alcm da Estratégia Nacional espanhola, foi também analisado o Plano de
Recupcracão do Lince-lbérico na Estremadura, uma vez quc a Scrra da Gata se estende
por esta província espanhola. O Plano encontra-se concebido com muitas semelhancas
em relacão â Estratégia espanhola, e continua, entre vários pontos importantes, a dar
relevo á neccssidadc dc sensibihzacão social para a problemática da espécie, devendo
esta incidir preferencialmente sobre os grupos mais directamente relacionados com a
conservacão da espécie. Refere que devem ser chamados a colaborar na conscrvacão do
lince cacadores, e proprietários de terrenos.
Nestc Plano, a Serra da Gata encontra-se descrita como local quc contem áreas
prioritárias, áreas de importância e áreas favorávcis, ficando desta forma bem patente o
valor desta serra para a conservacão do hnce.
Ao nível das medidas de actuaeão cinegética, para além de referir as mesmas da
Estratégia, coloca ainda a hipôtese de poderem existir limitacôes de caracter espacial
e/ou temporal na caca ao coelho, especialmente quando seja necessário facilitar a
rccuperacão das populacôes de coelhos mais afectadas pcias doencas.
No que diz respeito ao habitat, está prevista a ampliacao da área de distribuicão
da espécie pela união de núcleos isolados, pelo que a longo prazo, poderiam aproveitar
as autoridades portuguesas, nomeadamente a direccão da RNSM, para unir o núcieo
de linces que aí se possa vir a constituir, com os da serra da Gata, aumentando assim
substancialmente o territôrio da espécie naqucia zona, baixando consequentemente a
probabiiidade de consanguinidade ou a necessidade de deslocacão de indivíduos para
outros locais devido á elevada semelhanca genética.
A par das medidas inseridas nos documentos anteriormente analisados,
encontram-se cm actuacão no terreno duas instituicoes de valor reconhecido na área da
conservacâo da Natureza: a Fundaciôn Global Nature e a WWF. Foram encetados
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contactos com representantes destas duas insrituicôes, mas uma vcz que a WWF
apenas desenvolve accôes de conservacão directas no Parque Nacional de Donana,
optou-se por uma maior incidência no trabalho da Global Nature, que
desenvolve
accôes de conservacão na Serra da Gata.
De acordo com Paloma Garcia, do Centro La Dehesa da Global Nature (com.
pessoal), "la situaciôn del lince en Extremadura es bastante mala. Según
los datos
publicados recientemente del censo realizado por el ministerio en los anos
2000 - 2002
no se ha encontrado ningún indicio positivo sobrc la presencia de lince en
Extremadura, aunque no se descarte que quede alguna poblaciôn residual. Nosotros
seguimos trabajando en esas áreas porque creemos que es de vital importancia
mantener en buen estado el hábitat donde el lince estuvo presente en los últimos 20
anos. Si algún dia el proyeto de cría en caurividad diera resultados, estas áreas podrían
ser objeto de reintroducciôn."
O Plano de Reproducão em
Cativeiro é outra das apostas para que
se consiga evitar a extincão do lince-
ibérico. No entanto, para que este
Plano obtenha sucesso, é necessário
instalar no Centro de Reproducão que
se localiza em Espanha, os animais
suficientes para que estc processo se
inicie; de acordo com o Plano, serão
necessários 5 machos e 7 fêmeas.
Para além de reconhecer importância á abrangência de uma área protegida
maior, este documento insiste novamente no valor de uma campanha de
conscienciahzacão social, bem como na importância de técnicas de conservacão com
uso das ciências sôcio-políticas de modo conjunto e integrado.
É considerada medida com alta prioridade a diversificacão de centros que
venham no futuro a receber animais nascidos do Plano de Reproducão em Cativeiro,
sendo o ICN uma das instituicôes que mostrou intercssc em receber animais
a curto
prazo. No entanto, para que se
reintroduzam animais, ou se desloquem indivíduos de
Fig. 37 Cria de lince-ibérico om cativeiro (adaptado
do site
http//es.p,e<x.ities.iom/linxpardinus/)
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uns locais para outi'os, o documento prevê que o processo sc faca dc forma cientifica,
ou seja, multidisciplinarmente dando valor a várias disciplinas, entre as quais a
sociologia e as ciências da informacão. Caso se verifique que a reintrodugão do lince
não é recomendável na área prevista, tem que se determinar quais os elementos que
estão a falhar e que medidas se podem tomar para os colmatar. O apoio comunitário
aparece expresso na lista de critérios para determinar a viabilidade dc um programa de
reintroducão, e reforgando esta informacão c feita uma listagem dos principais
problemas que estão na base do fracasso da conservacao de espécies ameacadas, sendo
uma delas as más relacôes pubhcas mantidas entre os especialistas de reintroducão as
populacôes.
O facto de se reintroduzir o lince-ibérico num local onde anteriormente existia,
mas onde â data da reintroducâo já não existe poderá contribuir para uma tomada de
consciência conservacionista, ajudando a preservar o seu habitat. 1 recomendado que
se desenvolvam programas educativos quc tenham como finalidade exphcar e
conseguir apoio para o programa de reintroducão. Este apoio deve ser conseguido ao
nível social e governamcntal e o lince deve ser usado como espécie emblemática.
Apesar de ter ficado decidido neste Plano de Reproducão que deverá primar a
sohdariedade entre as comunidades autônomas espanholas, no sentido de se cederem
linces, por exemplo para o núcleo de fundadores, não é isso que infelizmente se tem
verificado até hoje.
Para além do sério revés que constirui a falta de solidariedade entre as regiôes
espanholas, e que em muito tem atrasado o Plano de Reprodugão, verifica-se que existe
um númcro crcscente de animais que morrem vitimas de atropelamcnto, num local
onde era suposto que isso não acontecesse: dentro de um área protegida, ou na sua
periferia. Linces do Parque Nacional de Donana têm sido vitimas dc atropclamcnto,
quer no interior deste espago protegido, uma vez que é atravessado por uma estrada,
quer na sua periferia, com a agravante de ncste caso se tratar cie animais jovens em
dispersão procurando novos territôrios. Se nåo conseguimos proteger o lince dentro do
Parquc Nacional de Donana, onde iremos conseguir fazê-lo?
O facto de existirem técnicos empenhados na conservacão desta espécie, e de se
redigirem documentos visando essc fim não é suficientc, daí que se considere
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importante o envolvimento e o empenho social, mas também político. Enquanto o
poder polírico não mostrar unanimidade, vontade e acima de tudo sensibilidade na
decisão de conservar o lince a espécie não terá â sua frente um futuro muito seguro. De
que adianta redigir documcntos e fazer estudos, se por exemplo, uma ex.- Secretária
Geral do Ambiente espanhola41, que se encontrava em pleno exercício do seu cargo
proferiu acerca do lince as seguintes palavras: espero que sea suficientemente inteligente
para adaptarse a ias nuevas ciramstancias, porque en esta vida oairren esas cosasj...)
Ei
hombre, por suerte, es tnás inteligente y es capaz de adaptarse (...). El lince parece bastante
menos inteligente de lo que creíamos que era. Quizá tenga muy buena vista, pero después en sus
conductas es un animal que corre muciussimo, y al correr muchíssimo hay veces que no ve, no se
para a ver adonde tiene que ir y por eso
en vez de ir por debajo va por arriba.
Se aos factores anteriormente referidos se somar a falta de escrúpulos com base
em interesses econômicos aliados â actividade cinegética, apenas podemos concluir que
existe ainda um longo caminho a percorrer para que mudem as percepcôes e
as
mentalidades actuais. Durante a investigacão efectuada
para a elaboracão deste trabalho, pude constatar com
enorme espanto que existe pelo menos um sitio espanhol
na Internet deciicado á actividade cinegética e onde
empresas que efectuam cagadas ao lince oferecem os seus
servicos na rede. Mediante um simples clique em cima
do nomc de outras empresas publicitadas nessa página, é
possível entrar directamente no "mundo" da caca a
espécies ameacadas em vários países42. Apesar de ter
verificado que não é especificamente oferecida caca ao
lince-ibérico, constatei que lynx lynx é uma das espécies
visadas e fotografadas. Uma vez que se sabe que todos
os linces se encontram em grave regressão como é
41
Actualmente já nâo se encontra em funcôes, mas estas palavras foram proferidas
no Senado no dia 26/06/2002
Esta ínformaqâo foi recolhida a parttr do site na lnternet VVVVVV.http://es.geocities.com/linxpardinus/
42
Informac,ão recolhida a partir do site na Internet VVVVVV. http://es.geocities.com/linxpardinus/
. A partir deste
endereco foi possível aceder a um outro site dedicado â acttvidade cinegôtica, onde
existia uma lista de empresas
que ofereciam cac,adas ao lince: Marco Polo Hunting, Safari Headlands, Russianhunting, Tony
Da Costa's Safari e
Safan.ru. Nao deixa de ser ambíguo, que esta lista se encontre no site espanhol praticamente
lado a lado com a
legislacao espanhola de protecc,âo ãs espécies ameacadas, onde pude
verificar que o lince-ibénco está incluído.
Fig. 38 L'ma das várias lotoftrafias
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possível que isto aconteca? Poderá ainda considerar-se mais grave o facto de um sitio
espanhol fazer pubhcidade a esse tipo de actividades, pois o hnce endémico da
Península Ibérica é neste momento o mais ameacado do mundo. Pelo exemplo se
poderá verificar o tipo de mentalidade reinante entre os cacadores espanhôis...
Infelizmente, não é sô em Espanha que há falta de vontade política; em Portugal,
apesar de oficialmente já não cxistir o lince. a conscrvacao do scu habitat natural c uma
prioridade, visto estar também ele seriamente ameacado. No entanto, verifica-se que
desde o final da época dos grandes incêndios do Verão de 2003, vários orgãos de
comunicagão social têm dado conta da possibilidade da passagem da tutela das áreas
protegidas do Ministério do Ambiente para o Ministério da Agriculrura (O interior,
30/10/2003; Público, 31/10/2003). Tal situac;ão não se concrerizou até hoje, mas se se
vier a verificar sô poderá ser justificada como uma cedência aos interesses particulares
instalados, nomeadamente na área cinegérica.
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2. Outras áreas protegidas, outras ideias para o lince e a RNSM
É sabido que em matéria de Conservacão da Narureza, tal como em outras áreas,
Portugal esteve sempre na cauda da Europa. Se por um lado, o atraso
no
desenvolvimento econômico verificado até meados da década de 80 do século XX,
permite hoje ao país ser detentor de uma biodiversidade considerável, por outro,
o
desenvolvimento e crescimento econômico alcancados por Portugal em cerca de dez ou
quinze anos não foram acompanhados dc uma mudanca de mentahdade
conservacionista suficientemente rápida. Portugal despertou tarde para o
desenvolvimento econômico e para a Conservacão da Narureza, com a agravante de
que o desenvolvimento econômico se
deu com uma rapidez fenomenal, mas a
mentalidade conservacionista resistiu e continua a resistir â mudanc~a.
Seria bom que a populacão portuguesa tívesse a capacidade de atingir
rapidamente a maturidade necessária para conservar aquilo que de bom
ainda possui
ao nível da Natureza, pois sc assim continuar, corre o risco de "ver" o crescirnento
econômico avancar com tal rapidez, que quando "despertar" para esta realidade será
tarde de mais. Na Europa onde o crescimento econômico se deu gradualmente, as
populacôes foram tendo tempo para se apercebcr dos problemas que iam surgindo,
e
desta forma a mentahdade conservacionista e de respeito pela Narureza foi
amadurecendo. Também as instituicôes responsáveis pela Conservacão do patrimônio
narural surgiram mais cedo, uma vez que se aperccberam precocemente do rumo que
o
crescimento econômico levava.
Desta forma, é possível concluir que a necessidade de criacão de áreas
protegidas no resto da Europa surgiu bastante cedo, quando comparada
com a data da
criacão da primeira área com este caracter em Portugal. Mas não foi sô
a data da criacão
de tais espagos que surgiu mais cedo; verifica-se ainda que
as regras que presidiram á
sua criacão, bem como as que foram apresentadas âs populacôes locais foram bastante
mais restritivas do que as que possuímos hoje no nosso país.
Tendo por basc uma pubhcacão da World Wildlife Fund,
foi feita uma recolha
acerca de algumas das características mais importantes de algumas
áreas protegidas da
Europa, a fim de sahentar alguns aspectos que poderiam ser tidos em
conta na RNSM,
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ainda que cada caso seja singular, não sô pela envolvente humana, como pelas
especificidades floristicas, faunisticas, climatéricas, etc, de cada lugar.
Em 1914 foi criado o Parque Nacional Suíco de Engadine, com uma área (17 000
ha) muito aproximada â da Reserva Natural da Serra da Malcata. Â semelhanca da
área protegida portuguesa, encontrava-se locahzado numa zona pobre da Suíca, o que
o tornava menos vulnerável á pressâo humana, embora a grande fauna estivesse já
nessa altura empobrecida. Quem visita este Parque não se pode afastar das zonas
demarcadas, e nele é proibido cagar e colher qualquer tipo de planta. Tambcm se
encontra proibido fazer fogo, acampar e deixar lixo espalhado. Tudo isto obedece a um
regime severo de proteccão integral (WWF; 1971).
Era referido em 1971, que os grandes predadores, como o lince, se encontravam
já exrintos e que seria útil a sua reintroducão, para corrigir as elevadas dcnsidadcs dc
ungulados; no entanto na altura, tais reintroducôes não eram bem aceites pelas
populacôes locais, uma vcz que entravam cm choque com preconceitos cm rclacão â
espécie.
Alguns anos depois, Fcrnex (1980) dava conta da reintroducao do lince na Suíca,
referindo que durante um ou dois anos os animais não foram notados por ninguém e
que as populacocs não foram informadas de tais reintrodugôes. Mais recentemente,
Breitenmoser (2000) referia que a populagão de linces dos Alpes Suígos era uma das
melhor implantadas depois da sua reintroducão. No entanto, devido â hostilidade
constante dos cacadores, dos criadores de carneiros e mesmo de certas colectividades tocais, a sua
reintroducâo, numerosos linces são abatidos ilegalmente. (Breitenmoser, 2000; 45)4:^ Em
consequência, o número de observacôes de animais baixou nos últimos anos, podendo
existir dois tipos de exphcacão para o fenômeno: furtivismo e atropelamentos, ou ainda
elevado grau de consanguinidade e consequente reducão de reprodutividade. A
proposito deste último aspecto, o autor chama a atencão para o facto de as populacoes
de grandes carnívoros terem necessidade de espa^o, pelo que os projcctos de
reintroducão têm de levar em conta uma cooperacão interregional e intcrnacional. f.
preciso formular finalidades precisas respeitantes å superficie total a recoíonizar, os efectwos da
popidacâo e a futura gestão da poputacão reintroduzida, mas também dá-los a conhccer a um
Artigo no original em Naturopa 82/1998, traduzido em português e publicado na revista "Floresta <_ Ambiente"
n°49 Abril/Junho 2000.
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vasto publico.44 Quando se levam a cabo projectos deste tipo é necessário ter em mente
que se trata de algo a desenvolver a longo prazo e que não se podem esperar resultados
imediatos.
O exemplo suíco deveria ser levado em consideracão pelas entidades
portuguesas e espanholas, pois apesar de não se tratar do hnce-ibérico, trata-se de um
parente muito prôximo que sofreu com o mesmo tipo de problemas até â extincão local.
Tenha-se em conta que tal como já anteriormente se referiu na seccão 4 do capitulo III,
as populacôes portuguesas partilharam opiniôes e crencas semclhantes âs de outros
países, e não se sabe até que ponto as suas reaccôes não serão idênticas
âs verificadas
na Suíca quando o lince-ibérico voltar a ser reintroduzido na Malcata, especialmente no
que diz respeito aos grupos ligados a actividades de "pressão".
Porque não é sô com os bons exemplos que se aprende, também é necessário
recolher informacão a partir dos menos bons, para que não se cometam os mesmos
erros. Em Itáha existe um bom exemplo a este respeito, e que poderia ter sido
aproveitado por parte das entidades portuguesas competentes aquando
da criacao de
áreas protegidas, nomeadamente da RNSM. O Parque Nacional Gran Paradiso,
siruado
nos Alpes e instituído em 1922, foi alvo de grande polémica por causa de interesses
econômicos e cinegéticos por parte da populacão local. Å semelhanca do Parque
Engadine, aquando da sua criacão os grandes predadores já estavam extintos, e entre
eles figurava o lince.
De acordo com a WWF (1971), esta área protegida foi percepcionada pela
populacão como um entrave e algo estranho no meio do seu territôrio,
tendo-se
tornado alvo da cobica. Os apetites e os interesses políticos criam na região um clima de
hostiíidade surda a seu respeito. (WWF, 1971; 100) Na altura o Parque foi assediado pelos
interesses turísticos, e constatou-se que os guardas mal pagos se sentiam
desencorajados e expostos a "tentacôes".
Verifica-se a posteriori, que muitos dos problemas aqui descritos e enfrentados
por esta área protegida italiana são comuns aos enfrentados pela RNSM,
e continuarão
a ser enfrentados por qualquer área protegida que se tente implementar em qualquer
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missão é semelhante ao que é pcrccpcionado pcla populacão local prôxima da RNSM.
Se existissc uma maior intcrdisciplinaridadc, e se comprecndesse que a Conservacão cia
Natureza sô se torna possível com a ajuda dc quem no passado a destruía, ou seja, as
populacôes ignorantes ou desfavorecidas, vários destes problemas seriam certamente
ultrapassados com maior rapidez, o quc em muito beneficiaria a Natureza.
Outro exemplo invulgar de Conservacão da Natureza verificou-se na Austria,
onde em 1970 foi criada a Rcserva Natural dos Marchauen, onde se verificava o
aparecimento esporádico do lince, para além da existência de várias outras espécies de
grande interessc. Ao contrário das outras, esta área protegida nasceu da vontade da
comunidade de Marchegg em conservar a pureza existcnte naquele local, e para tal
apelou ã ajuda do World Wildhfe Found que dirigiu as negociacôes e conseguiu um
empréstimo de um mecenas para a aquisicão dos 1180 ha que a constituem. Metade da
área foi paga pelo Município, que mostrou desta forma uma avancada visão ao nível da
Conservacão da Natureza. Dentro desta Reserva existem áreas totalmente interditas
aos visitantes, mas mesmo as que podem ser visitadas situam-se em percursos
devidamente vigiados, visando a educacão ambiental da populacão. Porque não
divulgar a Lei do Mecenato, normahuente ligada a donativos científicos, cuiturais ou
outros, para quem pretenda apoiar projectos de conservacão da Natureza? A Natureza
sairia certamente a ganhar.
Poderia existir a tendência de se pensar que os bons exemplos anteriormente
apresentados apenas foram possíveis porque tiveram lugar em países desenvolvidos,
com uma populagão mais escolarizada, logo mais consciente e sensível. No entanto,
existem exemplos de sucesso em paises pobres, com dificuldades estruturais bastante
superiores ás de Portugal. O que se passou no Quénia deveria ser encarado como um
exemplo a seguir no nosso país, no que diz respeito â vertente educativa das
populacôes locais, mas também da restante populacão portuguesa em relacão ao lince-
ibérico.
Neste país africano, verificou-se que apesar de existir uma elevada
biodiversidade animal, os seus jovens habitantes nunca haviam visto as espécies que
faziam com que o país fosse conhecido no estrangeiro, e que tantos turistas atraia para
a sua observacao. Mas o facto, é que não se pode amar ou mosrrar interesse em
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conservar e proteger devidamente aquilo quc não se conhece. Segundo a WWF (1971),
em 1968 existia já essa preocupacão em educar e dar a conhecer a riqueza faunisca
nacional que se possuía.
O turismo de Natureza afigura-se cada vez mais como uma forma de levar as
populacôes locais a colaborar activamente na preservacão da Natureza. Isto é tanto
mais verdade, quanto mais empobrecida e isolada for a área onde se encontre o espago
protegido, pois esses locais tendem a estar locahzados em zonas onde o
desenvolvimento econômico não chegou, o que fez as populacôcs humanas abandonar
o local â procura de melhores condicôes de vida, abrandando a pressão humana
sobre
os ecossistemas.
Para que o Turismo de Natureza seja viável há que fazer com que os populares
compreendam que sô mantendo intacta a natureza local poderão colher benefícios
directos para as suas aldeias ou países, melhorando a sua vida. Por exemplo, em
algumas aldeias de África, os animais que antigamente eram vistos como inimigos, são
hoje perccpcionados de forma diferente, e por isso são considcrados amigos.
Para quc
isto aconteca, a vida selvagem deverá trazer rendimentos a nível local.
Para que este fim seja atingido com sustentabihdade e sem prejuízo para
a
Natureza quc sc pretende conservar, c necessário um grande trabalho de conjunto de
especialistas em várias áreas que utilizem modernas formas de trabalho.
A impulsionar
este trabalho é necessária a criacão de um suporte legislativo com regras espeaficas,
claras e muito duras (Paiva, 2004; 5), pois as que existem actualmente no nosso país são
insuficientcs para deter, por exemplo, os interesses econômicos imediatos,
tal como se
verifica actualmente em várias árcas protegidas.
No entanto, também c preciso ter em conta em todo este processo as populacôes
locais que não se podem scntir lesadas, sob pena de entrarem em choque
com os
interesses das áreas protegidas. Infelizmente, hoje tudo tem um valor econômico,
e a
Natureza não foge â regra. Esta é a melhor forma de se conseguir fazer conservacão
da
Natureza actualmente: mostrar ãs populacôes locais que possuem um tesouro de valor
incalculável e que podem tirar dividendos dcle se o souberem preservar.
É necessário chamar claramente a atencão para o facto de os dividendos não se
colherem com rapidez, mas sim com o tempo; não se devem criar
ilusôes. A par de
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tudo isto, tem de se lhes demonstrar a utilidade de uma espécie no ecossistema, bcm
como a utilidade desse mesmo ecossistema, para que compreendam as vantagens de
estarem a ser bem orientados. Em scguida há que despertar o sentimento de orgulho
por um animal que já sô existe na sua região ou no seu pais, mostrar-lhes que muitas
outras pessoas gostariam de ter o prazer da proximidadc com aquele ecossistema e
com os anirnais que lá habitam. É necessário fazer com quc sintam orgulho do local
onde vivem, estimular-lhes a auto-estima e fazer com que reconhec,am valor aos seus
hábitos e â sua cultura local, pois da mesma forma como vivem lado a lado com um
ecossistcma único, tambcm eles possuem costumes e tradicôes únicos c em vias de
extincão que é importante não deixar morrer. Certamente assim compreenderão que cia
mesma forma como herdaram a cultura local dos scus antepassados, também herdaram
a Natureza envolvente.
Um factor importante para que estc processo tenha futuro consiste em envolver
as instituicôes locais, bem como as pessoas da "terra" mais empenhadas e entusiastas,
pois dcsta forma as populacôes sentirâo uma menor relutância em aderir e sentirão
mais confianca nos resultados futuros do projecto. Para além de se conseguirem as
vantagens anteriormente mencionadas, ao envolver pessoas residentes no local e ao
dar-lhes a hipôtese de participar cstas não sentirão que se lhes está a impor algo e desta
forma não tenderao a descnvolver sentimentos de resistência que se poderão propagar
a restante populacão, dependendo do grau de influencia de quem se senrir lcsado.
Como se vcrificou anteriormente, em várias áreas protegidas da Europa e
também em África, estes espa^os podem ser visitados, sendo as regras muito bem
dcfinidas e rígidas. Essas visitas para além de trazerem rendimentos que podem e
devem ser usados cm favor da conservacão do espaco visitado, contribuem para a
educacão e sensibilizacão dos visitantes para os problemas que afectam o ecossistema e
em particular determinada espécie mais carismática. De acordo com Paiva (2004),
existem bons exemplos disso mesmo, sendo o número de visitantes limitado, os
circuitos por onde podcm circular são apenas os estipulados pela administracâo das
áreas protegidas, não sendo sempre os mesmos, e os guias estão devidamente
habihtados a desempenhar essa tarefa, pois ou se trata de funcionários das Rescrvas/
Parques, ou se trata de pessoas âs quais foram ministrados cursos pelo pessoal das
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áreas protegidas. O autor cita como positivos os exemplos do Parque Nacional de
Donana (onde aliás existe hoje uma das comunidades de lince-ibérico mais estável de
Espanha e com reproducão), e os Parques das ilhas Galápagos.
Dada a extrema sensibihdade dos locais onde é praticado este tipo de turismo, é
justo que os visitantes que o fazem paguem bem para entrar dentro
dos espacos
protegidos, em caso de se notar uma atraccão geral e uma grande procura, pois seria
insensato responder á tendência geral do "mercado". É sabido que a oferta de produtos
locais (e aqui tem de se considerar o turismo de Narureza como um produto local que
é
oferecido) a precos baixos provoca o colapso das economias locais, uma vez que
estimula a sobre exploracão através de uma procura crescente. Têm de ser encontrados
os incentivos certos a dar ás populacôes locais, para que estas não contribuam para a
destruicão dos espacos protegidos, nem considerem a preservacão da Natureza
um
luxo. Por exemplo, no caso da RNSM, seria importante fazer com que as populacôes
locais compreendessem que se houver caca a fauna diminui e sem esta não há
turismo
de Natureza, pois muitos turistas procuram essencialmente no turismo de Natureza
a
fauna local, por vezes mais do que o ecossistema como todo.
Se perceberem que o
turismo traz maiores lucros do que a actividade cinegética, certamente eles prôprios se
encarregarão de melhor vigiar o espaco protegido.
Nas ilhas Galápagos, os não residentes têm de pagar sô pelo desembarque
em
qualquer porto ou aeroporto 100 dôlares que revertem
a favor da Conservacão da
Natureza nas ilhas (Paiva; 2004). S6 desta forma se conseguirá impedir o acesso
em
massa a ecossistemas tão frágeis. Infelizmente, os cidadãos portugueses não estarão
ainda suficientemente conscienciahzados para este tipo de pagamentos ecolôgicos pela
utihzacão da Natureza, pelo que seria necessária uma prévia e séria campanha
de
sensibilizacão pubHca.
Em conclusão, se houver cuidado o turismo pode melhorar a vida das
populacôes locais e por sua vez estas podem tornar-se "protectores"
activos dos
ecossistemas e espécies ameacadas. Já não se pode dizer que se desconhecem
os efeitos
conjuntos dos nossos estilos de vida, pois estes determinarão
o futuro da Terra, bem
como o legado que deixaremos ás geracôes futuras.
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3. Como se pode sensibihzar a populacão portuguesa para a preservacão do lince-
ibérico e da Natureza?
Quando no final da década de 70 do século passado a Liga para a Proteccão da
Natureza lancou a campanha "Salvemos o Lince e a Serra da Malcata", verificou-se que
a populactão urbana foi a que melhor reagiu ao apelo lancado. No entanto, naquela
altura ainda existiam linces em Portugal e esse factor terá certamente sido decisivo para
o sucesso alcancado. Hoje é curioso verificar, tendo por base um estudo efectuado pelo
OBSERVA (Almeida, 2000), cm que se realizou o primeiro inquérito nacional as
representacôes e práticas dos portugueses sobre o ambiente, que as representacôes dos
cidadãos nacionais em relacão â Natureza contam com fracas referencias aos animais.
Quando questionados em relacão âs espécies que julgam estar em vias de
extincão, as respostas incidem sobretudo nas espécies animais internacionahnente mais
divulgadas, sendo a mais referida a baleia, seguida do lobo, da águia e do golfinho. O
hnce apenas é referido cm décimo segundo lugar, arrás de espécies como o javah, a
raposa ou a perdiz, o que poderá revelar desconhecimento em relacão á situacão real
da espécie, acompanhado de uma maior divulgacão e sensibihzacão internacional para
os problemas de outras espécies.
Quanto aos principais problemas ambientais percepcionados pelos portugueses,
verificam-se algumas curiosidades: a extincão das espécies animais c vegetais aparece
no quinto lugar da lista de preocupacôes, mas a principal preocupagão, ou seja, a que
aparece em primeiro lugar é a destruicão das florestas, o que quer dizer que os
cidadãos nacionais não relacionarão directamente um facto ao outro, pois se isso
acontecesse, os dois factores de preocupacão apareceriam certamente mais prôximos.
O esgotamento dos recursos naturais e a extincão das espécies são problemas
mencionados com raridade quando a questão é colocada em relacão aos problemas
mundiais, pois dc acordo com Almeida (2000), preocupacôes como a falta cie esgotos
ou aterros para resíduos encontram-se em primeiro lugar para os portugueses, devido
ao arraso estrurural do nosso país.
O que terá então acontecido â informacão bem divulgada pela campanha da
LPN? Terão os portugueses esquecido o lince, ou pensarão simplesmente que a espécie
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já se extinguiu? A julgar pela lista de animais obtida a partir das respostas do estudo
do
OBSERVA, ainda existem portugueses que conhecem a espécie, mas a maioria não a
conhece ou esqueceu-a, e é impossível alguém preocupar-se com algo que desconhece
ou esqueceu. Mas ainda se poderá colocar outra questão inquietante acerca da
campanha da LPN: a mensagem passou de geracão em geracão?, ou seja, os que se
mostraram sensíveis na época explicaram aos seus filhos ou aos seus netos que em
tempos idos existiu em Portugal um animal de extraordinária beleza, talvez até
parecido com aqueles animais que as crianc,as vêm em documentários televisivos
ou no
Jardim Zoolôgico?
A minha realidade profissional pcrmite-me afirmar c]ue não. A esmagadora
maioria das criancas com quem trabalhei desconhecem o lince-ibérico,
mas é
gratificante verificar que uma vez apresentada a espécie são-lhe
muito sensíveis e têm
curiosidade em saber mais.
O que se poderá então fazer para sensibihzar a populacão portuguesa para
o
conhecimento de uma espécie, que afinal de contas foi nossa e que poderá regressar ao
nosso país? Está na moda dizer-se hoje que as criancas educam os pais para problemas
aos quais estes não mostram grande sensibilidade, por isso talvez a solucão passe
a por
sensibilizar as criancas a nível nacional em primeiro lugar. No entanto, uma vez que
hoje os mais novos estão receptivos a estímulos variados
e numerosa informacão que
lhes chega todos os dias, é fácil constatar que as suas áreas de interesse
se dispersam
com muita facũidade e não chegam a aprofundar nenhum conhecimento em particular,
ou seja conhecem vários assuntos, mas não dominam nenhum
em particular.
Ao dar a conhecer o lince-ibérico, estará a ser feito um trabalho não sô sobre a
espécie, mas acima de tudo sobre a Conservacão da
Natureza e os problemas que a
afectam, pois esta espécie é disso um bom exemplo. O campo
onde prioritariamente
este trabalho deveria ser desenvolvido é a escola, nomeadamente através da Área de
Projecto, uma área não curricular que pode e deve ser transversal
a todas as áreas
curriculares. Não se pense que uma populacão citadina responde negativamente
a estc
tipo dc projecto, pois tal não corresponde â verdade tal como
tive a oportunidade de
constatar. A titulo de exemplo refira-se que o Projecto levado a cabo pelo
ICN em
várias escolas dos concelhos de Penamacor e do Sabugal, e que viria a constituir objecto
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de estudo da tese de mestrado da Dra. Paula Abreu, foi por mim aplicado a alunos com
idades compreendidas entre os 9 e os 10 anos de idade, com sucesso, apesar de ter
necessitado de algumas adaptacôes.
Uma vez c]ue as criancas e jovens de hoje tendem a possuir conhecimentos vagos
e dispersos, é necessário utilizar vários tipos de estratégias para atingir os fins
propostos. Se o lince-ibérico for cada vez mais alvo de atencôes em diversos tipos de
comunicacão ou produtos a mensagem acabará por passar e ficar retida. É no entanto
importante ter em atencão a forma como a mensagem é transmitida: por maLs curta que
seja, a informacão acerca da espécie deve estar isenta de erros e não deve ser
incompleta para não gerar confusão. A este
propôsito e para ilustrar uma mensagem
incompleta acerca do lince, refira-se a
coleccao proposta pelas pastillras Gorila,
que não refere a Península Ibérica como
um dos locais de distribuicão da espécie.
Para um consumidor menos informado, a
leitura do pequeno texto que acompanha a
ilustracão informa-o de uma espécie que
existe ou existiu noutros países e
continentes, mas não em Portugal. Acerca
da ilustracao (que é bastante boa), tem de
se referir que se a Península Ibérica não
consta do texto, o exemplar que se encontra em primeiro plano não deveria lá estar,
pois aquele tipo de pelagem apenas existe no lince-ibérico. Não se pretende criticar a
empresa, muito pelo contrário, seria até interessante que outras empresas tivessem
iniciativas semelhantes, pois é uma forma de promover a educacão ambiental; apenas
se pretende rigor informativo acerca de uma espécie que se encontra em vias de
extincão, e como se pode verificar ao longo deste trabalhor também por causa da
ignorância.
A leitura seria outra das formas preferenciais de fazer chegar o lince-ibérico âs
criancas, aos jovens e aos adultos. A este propôsito foi contactada a escritora
s~\
Fig. 39 Colec«.:.H> distribuída nas pastilhas Gorila
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portuguesa de livros infanto-juvenLs, Isabel Alcada que juntamente com Ana
Maria
Magalhães celebrizaram a coleccão "Uma Aventura". Dado o caracter rigoroso
da
investigacão que fazem quando escrevem os seus livros, bem como a preocupacão que
mostram em transmitir valores e ensinamentos aos seus leitores, acrescido do enorme
sucesso que a coleccão alcancou junto dos mais novos, estas seriam as pessoas
certas
para escrever para esta faixa etária acerca
do lince-ibérico e do seu habitat na Serra da
Malcata. Picou a promessa de futuramente incluir
uma mencão ao lince numa
aventura.
Ainda a propôsito da leitura, é notôria uma maior producão de artigos
jornalísticos em revistas de temática dedicada a Conservacão da
Natureza em Espanha
do que em Portugal. Para além deste tipo de publicacôes, os jornais espanhôis
dedicam
muito mais espaco á espécie do que os porrugueses. É verdade que
em Espanha ainda
exLstem exemplares da espécie, mas se os ôrgãos de comunicacão social portugueses
estivessem maLs sensibilizados para esta questão e estivessem interessados em
educar
para a Conservacão da Natureza e em especial para esta espécie, poderiam
fazer chegar
aos leitores, aos espectadores ou aos seus ouvintes notícias do pais vizinho, por
exemplo acerca do "andamento" do plano de reproducão em cativeiro.
É impressionante verificar como os motivos de notícia acerca do
ambiente nos
média, praticamente não evoluíram em cerca de 30 anos; um texto
da Agencia Geral do
Ultramar (1973; 193) dá conta disso mesmo quando refere que A poluicâo Ja atmosfera,
dos tnares, dos rios e dos lagos (...)afectando directamente o homem na sua saúde ou
nos seus
bens, é o único aspecto da progressiva degradacão do planeta que com maiorfrequênáa prende
a
atencão do publico e aparece nos títidos dos jornais. Se a populacão
se mantiver
constantemente na ignorância e desatcnta em relacão aos problemas que afectam
as
espécies que pertencem e pertenceram ã nossa fauna
e flora, nunca se mentahzará do
seu valor, nem terá a menor perspectiva do impacto que o seu desaparecimento
acarretará no futuro. Se o público nunca fôr cstimulado a avaliar o que acontece hoje
com a Naturcza e em particular com a extincão das espécies, quer da fauna, quer
da
flora, será levado a pensar que as consequências destes desaparecimentos
estão muito
longe de acontecer, adiando as suas preocupacôes.
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Os ôrgãos de comunicacâo de massas têm o poder de influenciar e de formar a
opinião publica, tal como aconteceu em relacão â RNSM. Sem o auxilio destes
poderosos meios será muito morosa a chegada da sensibilizacão á populacão.
É importante que uma vez iniciado o processo de divulgagão e educagão com
base no lincc-ibérico este não pare, quer junto das criancas e jovens, quer junto dos
adultos, pois pode perder-se todo o investimento feito, tal como aparentemente
aconteceu com a campanha da LPN. Este investimento educativo deveria ter pelo
mcnos a duracão da formacão escolar de uma geracâo (ensino básico obrigatorio),
sempre apostando em formas diversificadas tal como anteriormente foi referido, pois
parte-se do principio que o processo evolutivo da apreensão de conhccimentos básicos
e imprescindíveis terminará com o fim da escolariza^ão. Uma vez devidamente
formada uma geracao, esta deverá ter adquirido a sensibilidade suficiente para concluir
que as geracôes futuras necessitam de adquirir o mesmo tipo de conhecimentos que
presidiram â sua formacâo enquanto espécie que faz parte do vasto ecossistema que é a
Terra. Quando esta geracão ocupar os lugares decisivos do país optará certamente por
decLsôes mais ecolôgicas e em conformidade com a vida no planeta, influenciando por
acréscimo as geracôes vindouras. Será certamente algo muito parecido com isto o que
se passará actualmente nos evoluídos países do norte da Europa, onde a mentalidade
ecolôgica é cada vez mais apurada, tornando-se visível ao nível das suas decisôes
políticas e econômicas.
É necessário investir na invcstigacão ao nível da Conservacão da Natureza,
campo no qual Portugal aposta muito pouco. Sc investíssemos mais nesta área a nivel
mundial talvez não houvesse tanta neccssidade de investir na investigacão de
medicamentos para curar o cada vez mais cresccnte número de doencas relacionadas
com a perda da qualidade de vida.
No nosso país ainda não se investe na publicacão de trabalhos de investigacão; a
este propôsito, pude verificar que as poucas investigacôes feitas em Portugal acerca do
Hnce-ibérico não foram publicadas na forma de livro que pudesse ser vendido ao
grande publico. Encontram-se estes trabalhos arrumados nas prateleiras de bibliotecas
de Universidades ou de ourras entidades publicas. Porque não se aposta na pubUcacão
dessas obras? lalvez porque existe falta de interesse e sensibilidade por parte das
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editoras em apostar na publicacão de livros relacionados com a conservacão da
Natureza. Provavelmente algum contributo do mecenato seria bem vindo nestc
aspecto, e se os autores doassem uma parte dos lucros das vendas a favor
da
conservacão do matagal mediterrânico existente em Portugal, o pubhco iria ficar
certamentc sensibilizado.
Não se crie a iiusão de que este processo é rápido; para que os países nôrdicos
atingissem a mentalidade que hoje possuem sobre o ambiente passaram
várias
décadas. É necessário ter coragem para implementar medidas e para iniciar uma
mudanca. Acima de tudo é urgente acabar com vícios e excessos de tolerância para
aquilo que cada vez mais é intolerável: a destruicão da Natureza.
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Conclusão
Sendo o objectivo da ecologia o estudo cia relacão entre uma espccie e o seu meio
ambiente global, a ecologia humana encarrega-se do estudo de todas as relacôes entre o
I Iomem e o respectivo meio ambiente em que este se insere, ou seja, as relacôes da
espécie humana com todos os componentes do Mundo, sejam eles orgánicos ou
inorgânicos. Por este motivo, escolheu-sc trabalhar a relacão que existe entre a
conservacão da natureza e da biodiversidade e as populacôes locais, visto que o
Homem interage directamente com o meio que o envolve.
Encaramos hoje com preocupacão o problema da redueao do número de
espécies selvagens em consequência de vários factores; por exemplo, estima-se que
cerca de 75% da diversidade de plantas cultivadas na agricultura desapareceram desde
o início do século XX. Uma vez que não existe consenso quanto ao número total de
espécies que poderão existir no nosso planeta, desconhecendo o real valor de todas as
espécies que constituem um ecossLstema será mais prudente aplicar uma espécie de
"principio da precaucão" e tentar preservar todo o tipo de espécies, pois não se sabe até
que ponto a diminuicão da diversidade num determinado local poderá acarretar uma
catástrofe no futuro.
Ao longo dos tempos a natureza tem-se encarregado de fazcr a seleccão dos
melhores genes, pois sô as espécies mais bem adaptadas conseguirão prolongar a sua
existência â face da Terra. No entanto, desde há alguns milhares de anos que a seleccåo
natural deixou de ser a única responsável pela diminuicão das espécies. Desde que o
Homem iniciou o seu processo de difusão por todo o mundo, que deu início â maior e
mais rápida modificacâo de habitats de que há memôria na I'crra.
1 loje o elevado número de pessoas que povoa o globo é apontado como um dos
principais factores da reducão da biodiversidade, pela neccssidade de aUmentos,
matérias-primas e pelo impacto do crescimento econômico. Também a fragmentacão
dos habitats e em grande parte responsável pela diminuicão da biodiversidade, uma
vez que espécies pertencentes ã mesma família deixam de ter contacto umas com as
outras e passam a reproduzir-se apenas dentro do fragmento dc habitat cm que vivem,
originando consanguinidade e consequente perda de viabilidade genética.
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A sobre exploracão não so da flora, mas também da fauna através da caca é sem
dúvida um dos factores mais visíveis que tem levado â reducão da biodiversidade.
Outro factor que cada vez mais tem contribuído para o agravamento deste problema é
a poluicão, seja ela marinha, do ar ou dos solos. O estado evolutivo a que chegou
a
civiHzacão actual faz com que o seu conforto dependa em larga escala de muitas
industrias, sendo a maior parte delas poluidoras e bastante nocivas, quer para nôs,
quer para o ambiente que nos rodeia
e de que dependem tantas espécies. Por ultimo,
manipulacão genética pode ser considerada a mais recente ameaca â biodiversidade,
uma vez que se clonam sô algumas espécies em detrimento de outras.
Para o Homem tudo se avalia mediante a atribuicão de um preco, e não é de modo
nenhum érico atribuir um valor monetário â biodiversidade; no entanto, tendo em
conta que esta poderá ser a única forma de cativar o Homem para a sua preservacão,
vários cientistas têm desenvolvido estudos em que atribuem valores monetários
aos
servicos prestados pela natureza.
Como forma de preservar o que resta da biodiversidade mundial,
têm sido
desenvolvidas leis e criadas organizacôes que se dedicam a este tipo de actividade, bem
como formas de preservacão in situ e ex situ.
É neste seguimento que surge a preocupacão do estudo da relacão
das populacôes
locaLs humanas da serra da Malcata em Portugal e da serra da Gata em Espanha, pois lá
viveu até há pouco tempo o felino maLs ameacado de exrincão
no mundo inteiro: o
lince-ibérico. Vários factores de pressão estiveram na base da sua regressão,
como a
destruicão do habitat, o desaparecimento da sua presa base (coelho-bravo) e
a
perseguicão directa de que foi alvo por parte das populacôes
locais.
Ficou demonstrado através das entrevistas realizadas no trabalho de campo que
muito há ainda para fazer a nível da mudanca de
mentalidade das populacôes locais
que envolvem as serras da Malcata
e da Gata. Apesar de existir um claro investimento
por parte da RNSM na Educacão Ambiental dos jovens
dos concelhos de Penamacor e
do Sabugal, nomeadamente através de cooperacão em projectos escolares,
ou mesmo
desenvolvendo trabalho directo, é notôria a necessidade de maior investimento em
accôes de sensibihzacão e/ou cooperacão com a restante populagão, principalmente
no
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que diz respeito aos grupos identificados como de "pressão": cacadores e em menor
número pequenos agricultores.
Foi importante verificar que as populacôes locais possuem bons conhecimentos
acerca da fauna e da flora das serras, mas deve salientar-se que é preocupante
desconhecerem as funcôes dos predadores no ecossistema, pois como já foi dito, não se
pode amar aquilo que não se conhece. O mesmo sucede em relacão ao lince-ibérico;
apesar de demonstrarem uma grande simpatia pela espécie, apenas lhe reeonhecem
como útil a pele, desconhecendo a importância da sua actividadc predatôiia para o
bom equilíbrio do ecossistema da serra.
A ignorância terá estado na base da morte de muitos linces, pois os prôprios
entrevistados reconhecem que pelo simples facto de não conhecerem e de não saberem
do quc se tratava matavam imediatamente, podendo dizer-se que prevaleceu a máxima
"primeiro mato, depois vejo o que é". Aparentemente a espécie era mais avistada pelas
pessoas que com mais assiduidade frequentavam a serra, mas mesmo os que a não
frequentavam já viram o animal, apesar de morto.
1 notôria por parte da populacão local uma grande admiracão pela serra,
principalmente devido ã sua beleza e â sua riqueza faunística, facto positivo que se
poderia aproveitar para promover accôes de Conservacão da Natureza, incitando o
orgulho local por espécies de fauna e flora c]ue praticamente sô existem naquela região.
No que diz respeito â RNSM, esta já não é pcrcepcionada de forma tão
homogénea pelos entrevistados. Ficou bastante claro que persiste uma animosidadc
muito grande por parte de algumas freguesias do concelho do Sabugal, e que em
grande parte não é racionalmente explicada, uma vez que não sabem justificar o que os
leva a sentir essa revolta. Mas não são sô essas freguesias que mostram animosidade:
um sentimento de desconfianca paira nas mentes de outros entrevLstados em outras
freguesias. Em suma, mesmo as pessoas que lhe reconhecem algum mérito ainda não
estão totalmente convencidas da nessecidade ou da utilidade da sua exLstência. Torna-
se então imprescindível que a Reserva cative as populacôes, que Ihes mostre porque
está ali, e que lhes mostre acima de tudo que lhes pode trazer benefícios. Lma vez que
a voz dos contestatários continua activa, tal como se verificou na recente notícia
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publicada num jornal local, é urgente criar boas relacôes, sob pena de se poderem
voltar a agravar as relacoes com as populacôes.
Tal como recomendava o Projecto de Reproducão em Cativeiro espanhol, o
trabalho desenvolvido no âmbito deste estudo deveria servir como ponto de partida
para um posterior trabalho alargado ao maior número de residentes locais possível,
a
fim de averiguar a receptividade a uma eventual reintroducão do lince na serra, pois
tal
como ficou demonstrado através do que sucedeu na Suíca, quando as populacôes não
se encontram receptivas e se sentem prejudicadas com a reintroducão do lince, voltam
a verificar-se abates. Um grupo com o qual dcveria ser feito um rrabalho muito
especifico são os cacadores, pois de alguma forma estes poderão vir a sentir-se
novamente ameacados na captura de presas pelo predador que outrora perseguiram.
Se as populacôes locais não se encontrarem receptivas não vale
a pena voltar a
reintroduzir a espécie, pois mais tarde ou maLs cedo ela voltará a estar
novamente
ameacada a nível local.
Como forma de superar alguma resistência ou animosidadc, as populacôes
dcverão ser levadas a percepcionar na conservacão do lince e da serra uma
fonte de
riqueza, tal como anteriormente ficou sugerido. Uma vez que
a manutencão da
biodivcrsidade não é por si sô um argumento válido para a populacão, tem de se
Ihes
demonstrar de forma prática que ela tem um valor econômico, e que
esse valor
econômico pode ser aproveitado em benefícios directos.
Não posso deixar de referir as palavras cheias de actualidade
de há 30 anos atrás
de um texto referenciado neste trabalho e produzido pela Agencia Geral do Ultramar,
que continuam, infelizmcnte, a fazer
todo o sentido nos dias de hoje em Portugal, como
se no que respeita á conservacão da Natureza tivésscmos estagnado
no tempo:
Enquanto os nossos Parques e Reservas continuarem
a existir, praticamente sâ no papel (...)
servindo apenas de argumento aos campeôes do desenvolvimento
ecotwmico a todo o transe, que
criticam a sua inutiluíade e protestam contra o despcrdíao de terras que representam; (...)
enquanto prevaiecer, em certos sectores oficiais, o espirito de que o
valor de todo e quatquer
empreendimento de caracter imediatamente rentável sobreleva
de longe o da proteccão dafauna e
o da conservacão de muitos ambientes ecologicos; enquanto tudo isto for assim e assim
continuar, nada de positivo, nada com base e futuro se conseguirá
e continuamos apenas a
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esgrimir- tristes Quixotes- contra po.lerosos e, ao que parece, inabaiáveis moinhos de
vento.(1973;20S)
Apesar de tudo, e para os maLs cépticos na mudanca de mentalidade, fica uma
ténue mensagem de esperanca: há centenas de anos atrás, a espécie humana teve a
capacidacie de acabar com a escravatura, quando a economia mundial estava
totalmente dependente dela; tudo isso aconteceu porque milhares de pessoas mudaram
a sua forma de pensar e constituíram uma forma de pressão sobre os poderes decisores
de então. Teremos nôs a capacidade dos nossos antepassados para mudar a forma de
pensar e deixarmos de desrruir a Natureza?
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Vivam, vivam, vivam
Os montes, e a planície, e as ervas!
Vivam os rios, vivam as fontes!
Vivam as flores, e as árvores, e as pcdras!
Vivam os entes vivos - os bichos pequenos,
Os bichos que correm, insectos e aves,
Os animais todos, tão reais em mim,
Os homens, as mulheres, as criancas,
As famílias, e as não - famílias, igualmente!
Tudo quanto sente sem saber porquê!
Tudo quanto vive sem saber que vive!
Tudo que acaba e cessa sem angústia nem nada,
Sabendo melhor que eu, que nada há que temer,
Que nada é fim, que nada é abismo, que nada é mistério,
E que tudo é Deus, e que tudo é Ser, e que tudo é Vida.
Fernando Pessoa (Poesia de Alvaro de Campos)
